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, 10—Vidigueira, 3 d ias . 
11—Barcellos, Varzea. 
10—Faro, 2 dias . 
20—Almodovar, 3 dias , Villa de Rei 

(lã em r a m a e pannos) . 
22—Dos Negros—Óbidos. 
23—Arruda dos Vinhos , 3 d ias , Pe-

drogão Grande, 3 dias , Coimbra . 
24—Pederne, 2 d ias (gado). 
25—Ericeira, Mirandella , Covilhã, 

Cuba—Districto de Beja, Leonil—Moi-
menta da Beira, Marialva—M êda, Re-
zende, S. T h i a g o d a Guarda—Ancião, 
Alcobaça, Se túbal . Es t a d u r a 15 dias. 

26—Figueiró dos Vinhos , Villa 
Real, F igue i ra de Castel lo Rodr igo. 

27—Cuba, Certã . 
29—Alcaçovas, Caldas da Ra inha , 

Lourinhã, Vianna do Alemtejo , Lou-
res, San ta Anna de Cambes—Mértola, 
Mealhada, San ta rém. 

30—Passaes—Vallongo, Elvas, Tor-
res Novas, Caria. 

31—Beja—Leiria. 

Agosto 

Dia 1—Pinhel , Bombar ra l , Guima-
rães, Tav i ra , Vimieiro, Por ta legre , 
Caminha, Moimenta da Beira. 

2—Torrão—Alcácer do Sal, Villa 
Rèal, Pesque i ra , Gouveia, Vil la Nova 
de Ourem. 

3—Constancia, Cas t ro Daire, Ar-
cos de Valle-de-Vez, Proença-a-Nova, 
Villa Nova d3 Cerveira, Vianna, Con-
deixa-a-Nova. 

4—Abrantes, Estremoz, Alcout im 
—Giões, Arcos de Valle-de-Vez. 

5—Azeitão, An tas de Penedono, 
Campo Grande—Lisboa, Cercal, Frei-
neda— Almeida, Sobral de Mont 'Agra-
ço, S. Thiago de A r m a m a r , Guarda , 
Alcobaça, Lour inhã , Idanha—-Bellas, 
Abiul. 

10—Beja, Castel lo de Vide, Landa l 
de Santa Suzana , Leir ia , Povoa de 
Santo Adrião. 

15—Batalha, Caldas, Crato—Flôr 
da l íosa, Monsaraz, Sarzedas , Sobra l 
de Mont 'Agraço, Tor re de Moncorvo, 
Villa Nova de Reguengos . 

; 18—Aviz. 
19 - T a r o u c a . 
20—Alcobaça, Azinhal—concelho de 

Castro Marim, concelho de Lour inhã , 
Campo Maior, Cano—comarca de Aviz, 
Charneca, Coimbra, S. Bar tholomeu, 

8 dias , N o s s a Senhora da Espe rança 
das Alcaçovas, Proença-a-Nova. 

23—Coimbra. 
25—Portel . 
27 — S e r p a , Trancoso , Val lada , 

Aguas Bel las . 
28—Loulé, Lumia r , Villa Viçosa, 

Penamacor . 

S e t e m b r o 

Dia 1—Becco (comarca de Thomar ) . 
6—Arganil, Cintra 
7—Barbacena, Lamego, Nossa Se-

nho ra da Misericórdia da Moita dos 
Ferre i ros , concelho da Lour inhã , Vil-
la da Moita. 

8—Flôr da Rosa , Lindoso, Nossa 
Senhora da Luz, Montemór-o-Velho, 
Moura, Pa tamei ra , S. Pedro de Dois 
Por tos (na Fonte Santa) , Tagar ro , Ta-
lhadas , Tav i ra , Terena , To r r e do Bis-
po, Vir tudes . 

10—Lobagueira. 
13—Montão, Por ta legre . 
14—Vera Cruz da Marmetal . 
15—Rio Maior. 
17—Beira, Ferre i ra , Elvas , Campo 

de Coimbra, Mértola, Montelavar , Pe-
namacor , Soure, Vizeu. 

23—Coimbra (gado). 
24—Gav ião (comarca de Crato), 

Montalvão. 
25—Viila F r a n c a do Rosar io . 
29— Alcoentre, Basto, Coruche, Ni-

za, Olhão, Ourique, Runa , Souzel, 
Villa Nova de Famalicão. 

30—Belem. 

Outubro 

Dia 1 —Suajo. 
—Castello Branco, Gua rda , Pon te 

de Sôr, Redondo, Tavi ra . 
7—Campo Grande, Almoçageme, 

Villa F r a n c a de Xira, Reguengo , 
Évora . 

9—Odivellas. 
10—Alcácer do Sal, Villa Real de 

Santo Antonio. 
11—Santarém, Lagos, Chamusca , 

Messejana, Villa Nova de Baronia . 
12—Évora (de gado). 
13—Alcaçovas, Cercal, Certã . 
21—Castro Verde, Alhandra , Nossa 

S e n h o r a das Mercês, Faro , T h o m a r , 
Óbidos , Villa Verde. 

23—Coimbra (de gado). 
2 8 - A z a m b u j a , Cós, S .S imão , Sar-
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doai , Pombal , Nossa Senhora da Paz, 
— Alcobaça, Penamacor — Idanba-a-
Nova.. 

N o v e m b r o 

Dia 1—Alvito, 3 dias, Caminha , 
Car taxo , 4 dias, Cerdal Valença, 3 
dias , Mação, 2 dias , Oleiros, Pinhel 
San to Varão—Montemór-o-Velho (ga-
do), Sobral de Mont 'Agraço. 

6—Athouguia da Pale ia—Peniche, 
Lagoa—Algarve. 

10—Gollegã, 10 dias (gado caval-
lar e muar até ao dia 12), Penafiel , 11 
d ias (bov. e cav.) 

11—Ega—Condeixa-a-Nova, S. Mar-
t inho da Sapatar ia—Vil la Nova de 
Por t imão, Sobral de Mont 'Agraço, S. 
Mar t inho de Salreu. 

23—Coimbra. 
29—Mafra, 3 dias, Amaran te . 
30 — Casteição — Mêda, Ervedal — 

OJjveira do Hospi ta l , Goes, Mesão 
F r i o , Penamacor , P inz io—-Pinhe l , 
S a n t o André—S. Th iago de Cacem. 

D e z e m b r o 

Dia 1—Villa Fresca de Azeitão. 
3—Mesão Frio. 
8—Cadaval, Palmel la , Pernes , Ta-

lhadas , Cezimbra, Cascaes, Loulé. 
13—Cabeceiras de Basto, 3 dias , 

Chonça, Alter do Chão, Pinhanços— 
Ceia, Porto de Moz, 2 d ias , Tranco-
so, Idanha-a -Nova . 

18 — Grandola , B a r r e i r a — S i l v e s , 
Idauha-a-Nova , Odmira (gado syino). 

20—Vendas Novas (gado suino). 
23—Coimbra (gado). 
30—Colmeias—Leiria, 2 d ias . 
31—A Ivaiazere, Gradi i—Mafra, San-

ta Comba—Ceia. 

Feiras annuaes em dias certos 
J a n e i r o 

Dia 6— Alcácer do Sal (porcos). 
29—Villa Viçosa (gado cavallar) . 
Todos os domingos : Arronches . 

F e v e r e i r o 

Dia 1—Olival—Villa Nova de Ou-
rem, 2 dias . 

Todos os domingos : Arronches . 

IVIarça 

12—Torres Novas, 8 d ias . 

AbriS 

1 0 - Alpalhão—Niza. 
11 —Penafiel (gado cavallar) , 2 dias. 
Domingo de R a m o s : Castello dê 

Vide. 
Segunda-fe i ra de Paschoa : Izabel-

l inha (Barcellos, f reguezia de Viato-
dos). 

15—Azambuja (gado caval lar) . 
29—Villa Viçosa, 3 d ias (gado ca-

vallar) . 
M a i o 

13—Salvaterra de Magos (gado ca-
val lar) . 

Junho 

Dia 1—Penafiel (gado cavallar) . 
12—Villa Real , 3 dias (gado caval-

lar). 
13—Granja Nova—Tarouca . 
22—Évora, 4 d ias (gado cavallar). 
24 — Alcanena — Torres Novas, 6 

dias . 

Julho 

21—Alpalhão—Niza. 
24 e 25—Sobrado—Vallongo (gran-

de mercado de abelhas) . 
Ul t imo domingo em Minde—Torres 

Novas. 

Agosto 

20—Coimbra, feira de S. B a r t h o l l 
meu, 8 d ias . 

24—Vallada—Cartaxo (gado). 
2 9 ^ V i l l a Viçosa (gado caval lar) 3 

dias . 
l .o s domingos : To r r e s Novas, 3 

dias . Fe i ra (Santo André) . 
No domingo poster ior a 24 de agos-

to : Caxar ias . 

S e t e m b r o 

8—Rio de Couros—Villa Nova de 
Ourem. 

O u t u b r o 

25—Villa Nova de Ourem, 4 dias. 
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N o v e m b r o 

9—Gollegã. 

D e z e m b r o 

15—Alcácer do Sal (porcos). 
20—Castro Verde. 

Feiras quinzenaes 
1.® e 3.° domingos : Roses—Vieira . 
Segundas-feiras seguin tes ao 1.® e 

3.° domingo de cada mez : Fo rnos de 
Algodres. 

í. Segundas-feiras a l t e r n a d a s : Moi-
menta da Beira e Te r r a s do Bouro. 

Quartas-feiras a l t e rnadas : Arcos 
de Valle-de-Vez, Montemór-o-Velho e 
Ponte da Barca. 

t.« e 3.a sex tas - fe i ras : Penedo — 
Vieira. 

' Sabbndos a l t e rnados : For jães—Es-
pozende, Lanhezes—Vianna do Cas-
tello, Padronei lo—Paredes de Coura, 
Q u i n t a — G o n d o m a r (gado), Santa 
Martba—Vianna do Castello, To jães 
—Paredes de Coura e Villa Nova de 
Paiva. 

Feiras semanaes 
Aos domingos : Alvaiazere, Ancião, 

Cadima—Cantanhede, Marinha Gran-
í de—Leiria, Nordeste, Povoa de Vár-

zim, Ribeira Grande—S. Miguel, S. 
João da Madeira, San ta Ca tha r ina da 

; Serra—Leiria, Souto da Carpa lhosa 
—Leiria, Taboaço, Villa F r a n c a do 
Campo (porcos). 

A's segundas- fe i ras : Cas t ro Dai re , 
Felgueiras, Mafamude—Villa Nova de 
Gaya, Penalva, do Castello, Serpins 
-Louzã , Vieira, Santo Thyr so . 

A's te rças- fe i ras : Braga , Coimbra, 
1 (gado suíno), Leir ia , Lisboa, feira da 
Ladra, Povoação—S. Romão—Ceia, 
Taboaço, Villa Cova—Felgueiras , Vi-
zeu. 

A's qua r t a s - f e i r a s : Alvaiazere , 

Barrozel las—Vianna do Ceia, Évora , 
Fafe , Fer re i ros — Amares , Miranda 
do Corvo, Pedroso—Villa Nova de 
Gaya, Pena lva do Castello, Villa F ran -
ca do Campo (gado), Villa Nova de 
Famal icão . 

A ' s qu in tas - fe i ras : Barcellos, Gou-
veia, Povoa de Lanhoso , Ribe i ra 
Grande—S. Miguel, Taboaço. 

A ' s sextas- fe i ras : Leça do Balio— 
Bouças, Penalva do Castello, Vianna 
do Castello, Villa do Porto . 

Aos sabbados : Espozende e Matto-
s inhos—Bouças . 

Loulé, 

Almo-

Almei-

Feiras em dias moveis 
Sabbado gordo: Certã. 
2.° domingo de Q u a r e s m a : 

2 dias . 
4.° domingo de Q u a r e s m a : 

dovar . 
5.° domingo de Q u a r e s m a : 

r im, Rio Maior, 3 dias . 
Domingo da P a i x ã o : Covilhã. 
Domingo do Espir i to Santo : Por to 

de Moz, 2 d ias . Sabuga l , Sacavém, 2 
d ias . 

Sexta-feira e sabbado de R a m o s : 
Évora. 

Sabbado da quin ta semana de Qua-
resma : Cer tã . 

Quinta-feira de End. : Barcellos. 
Segunda-feira de P a s c h o a : Santo 

Antão—Taboa . 
Terça-feira de Paschoa : Alandroal , 

3 dias (gado vaccum e suino). 
Paschoa do Espi r i to Santo : Ta-

rouca . 
Oitavas do Espir i to Santo : Ama-

ran te . 
Domingo de Paschoel la : Borba , 

Fer re i ra do Zezere, Idanha-a-Nová, 
Santarém, Santo AnLão do Toja l , Ser-
nache dos Alhos—Coimbra . 

Quinta-feira do Corpo de Deus: Bar-
cellos e Martini Longo - A l c o u t i m . 

Quinta-fei ra da Ascensão: Aveias 
Ferre i ra do Zezere. 

Domingo da San t í s s ima Tr inda-
de : S. Cbristovam—Montemór-o-No-
vo (gado). 
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José Augusto Simoes Favas 

L A R G O D E S . J O Ã O , 6 <%>' L A R G O DA F E I R A 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Compra e vende moveis antigos e usados ff 

GRANDE DEPOSITO DE 1NTIGUID1DES 

v — — 

I 

De 

A ELEGANCIA PE COIMBRA 1 
Sapataria j 

eixeira j 
Rua C a n d i d o d o s R e i s — ( A n t i g a r u a d a Luz) 

{ 
Esta casa conhecida em todo o paiz tem sempre cal- j 

çado íeito da melhor pelleria estrangeira, e garante ao i 
treguez o calçado de seu fabrico, especialmente o de bor-
racha. i 

Fornece impressos a quem os pedir, explicando a fór- i 
ma de tirar as medidas. 

Preços commodos e qualidades garantidas. í 



Calendário do Horticultor 

Janeiro—Serneia-se n'este mez mos-
tarda em terras calidas, centeio, fava , 
ervilha, meimendro, alhos, ba ta tas , 
grãos de bico, plantas medicinaes, 
plantam-se hortaliças o romeiras e 
clispõom-sc morangos. E' conveniente 
metter na t e r r a estacas de arvores 
que rebentam cedo, merg'ulhar vides 
c proceder á poda ; limpar as colmeias, 
preparar as ter ras para a plantação 
do bacello, l impar os pomares , l av ra r 
as ter ras para as sementeiras de mar-
ço e faífer o córte de madeira , de can-
nas e vimes. 

Fevere i ro -Semen te i r a do espina-
fres, bredos, repolho, pimpinella, cou-
ve murc íana , cominhos, morangos, 
rabanos, alface allemã, chicória, da-

r mascos, alperces, pecegos e cypres-
' tes; p lantações de bacellos, estacas 

d|oliveira, romeiras e figueiras; t rans-
plantações de laranjeiras , amoreiras e 
cidreiras. Podain-se vinhas em ter ras 
húmidas e mergnlham-se vides. 

Março—Procede-se á sementeira do 
linho, do canharno, do milho, feijão 
•carrapato, aipo, salsa, lentilhas, ma-
laguetas, açafrão, painço, alpista, ete., 
planta-se hortaliça, alamos e outros 
arbustos, t ransplantam-se vimes, en-
xertam-se arvores que rebentam t a r -
de. Deve-se n 'este mez escavar as vi-
nhas, mondar os trigos o proceder á 
trasfega dos vinhos, mas em dia bas-
tante claro. 

Abril—Continua-se semeando me-
lões e melancias só a té ao quar to cres-
cente, pevides de cabaça, milho, fei-
âo, pepino, alface, azedas, aipo, bre-

dos e a lcaparras : plantam-se amorei-
ras e arvores que não abrolham, en-
xerta-se de escudo. E' n'este mez que 
se faz a tosquia do gado lanígero é se 
crestam as colmeias vigiaudo-lhe os 
bichos. 

Maio—Ainda se pode semear me-
lões o melancias; semeia-se pimpi-
nella, beringella, feijão ( terras húmi-
das), azedas, salsa, coentro, milho, me-
lo eip de cheiro ; p lantas e hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, mala-
guetas , cvprestes e sobreiros ; monda- . 
se os trigos, limpam-se as vinhas do 
pulgão, apanha-se os linhos maduros, 
capa-se os pepinos, as vinhas, os me-
lões e as melancias ; enxerta-se as 
arvores de espinho, etc. E' tempo de 
a t tes ta r os vinhos e proceder á tosquia 
das ovelhas. 

Junho —E' tempo de semear couves, 
borragem, beldroegas, espinafres e fa-
vas de regadio, semear nas ter ras se-
rôdias; enxer ta r de escudo as arvores 
de casca grossa, sachar os milhos, cei-
far o feno, recolher os alhos, cebolas, 
favas e todos os legumes que estive-
rem seccos, as plantas medicinaes, as 
f ruc tas ; enrestar os alhos para gua r -
dar , t i ra r cêra dos cortiços, castrar os 
carneiros, tosquiar as ovelhas e cuidar 
no terraço das eiras. 

Julho Semear bredos, mostarda e 
espinafres; recolher cevada, cebola 
de regadio, amêndoas, avellãs o se-
mentss maduras de hortal iças. Ooníe-
çnr a ceifa, amassar as ramas ás ce-
nouras , r egar os pomares, limpal-os 
de folhas sêccas, a r r anca r a g rama , 
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regar os primeiros tomateiros e me-
loaes que não são de varzea, preparar 
e arejar os celleiros para recolher as 
novidades, queimar as raizes prejudi-
ciaes e recolher os trigos que estive-
rem promptos. 

Agosto—N'este mez semeia-se tre-
inoço, rahana, cenoura, arruda, ros-
maninhos, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada 
e aveia; planta-se couve tardia, apa-
nha-se macello, recolhe-so o resto das 
cearas, limpa-se a cevada para melho-
rar e conservar, recolhc-se amêndoas, 
avellâs, arranca-se as hervas nocivas, 
•igia-se as colmeias, estruma-se as 
terras e prepara-se vasilhas. 

Setembro—E' tempo de semear fa-
vas, nas primeiras aguas, trigos nos 
altos, cevada e centeio em terras 
quentes, nabos, trcmoços, dormidei-
ras, linhos, orogãos, canhamo, arruda 
e trevo; plantar cidreiras, limoeiros 
e arvores de espinho, enxertar as 
mssmas, etc. Apanha-se nozes, amên-
doas, avellãs ; recolhe-se a mostarda, 
o milho, os legumes, faz-se a cresta 
das colmeias, passam-se as uvas, pro-
cede-se á vindima e por fim lavram-se 
as terras. 

Outubro—Semeia-se trigo, cevada, 

rabano, rabanetes, nabos, cenouras, 
chicharos, grão de bico, tremoço, fa-
vas, salsa, coentro, aipo, pimpínella, 
cebolas o ervilhas; plantam-se avel-
leiras, nogueiras, amendoeiras, e ci-
dreiras; recolhe-se o mel e a cêras, 
apanham-se castanhas, abre-se cova 
para arvores de sombra, e lavra-se o 
resto das terras. São magníficos os ta-
lharões e os labercos n*este mez. 

N o v e m b r o — Sementeira de herva 
doce, acelgas, couves, alfaces, repo-
lhos, espinafres, ervilha anã, broco-
los e favas; plantação de carvalhos, 
castanheiros, oliveiras, couve, alface, 
chicória, repolho, hortelã o segurelha. 
No minguante eortam-se as madeiras 
que estiverem sazonadas, assim como 
cannas e vimes, e prepara-se a salga-
deira para as sardinhas. 

Dezembro—Semeiam-se n'este mez 
pinheiros, castanheiros, azinheiros, 
caroço de pecego, alcachofras, espina-
fres, bredo, aipo, pimpinella, couve, 
alface, rabanetes, nabos e grãos; plan-
tam-se sabugueiros, choupos e so-
breiros, e enxertam-se de espinho as 
arvores de cedro, antes que rebentem; 
dá-se descanso ás terras e prepara-se 
a salgadeira, para a carne de porco, 
visto que se está 110 tempo da matança. 

ARTIGOS^PARA CAÇADORES 

COSTA NEVES, FILHO 
5 7 , R U A V I S C O N D E D A L U Z , 6 1 

C o i m b r a 

Corrieiro e selleiro. Art igos para Spor te 
e de novidade. Esp inga rdas de um e dois canos . 

Car tuchos vas ios e ca r regados com polvora 
negra e pyroxi lada. Revólvers de diversos 

auc tores . P is to las Brownig , Webley, "Walman e 
ou t ras . Cargas para revólvers e carab inas . 
Arre ios pa ra a cavallaria e t rens . E s p o r a s , 

pingalins, l an te rnas e pomadas . 
F u n d a s pa ra hé rn ia s . Reparações em a r m a s . 

Malas para viagem. 



"3T" 

Leis da Republica Portugueza 

1910 
O U T U B R O 

El constituído o Governo Provisorio 
em 5 de outubro. 

Decreto em 7 — Prorogando por 10 
dias ou tres audiências os prasos judi-
ciaes que estavam a correr nos dias 4 
a 7 de outubro e deviam findar de 4 
a 13 do mesmo mez. 

Em 8 — Estabelece o formulário dos 
diplomas officiaes. 

Substitue os administradores de to-
dos os concelhos pelos presidentes das 
respectivas camaras municipaes e os 
dos bairros de Lisboa e Porto por 
administradores interinos, nomeados 
pelos governadores civis. 

Manda continuar em vigor as leis 
sobre expulsão dos jesuítas e encerra-
mento dos conventos, e annulla o de-
creto de 18 de abril de 1901 que au-
ctorisou a constituição de congrega-
ções religiosas. 

Estabelece a denominação dos diffe-
rentes ministros e ministérios. 

Mantém as camaras municipaes re-
publicanas e manda substituir as que 
o não são. 

Determina que a Procuradoria Ge-
ral da Coroa passe a denominarse 
Procuradoria Geral da Republica e as 
Procuradorias Regias da Relação, Pro-
curadorias da Republica. 

Determina que as letras vencidas 
nos dias 3 a 8 de outubro de 1910, pos-
sam ser protestadas até 12 d'este mez. 

Ext ingue a casa militar do rei, an-
nulla os títulos honoríficos de alguns 
corpos de tropas e modifica alguns ar-
tigos de uniforme. 

Decreto em 10 — Revoga todas as 
leis de excepção e a lei repressiva da 
liberdade de imprensa de 11 de abril 
de 1907. 

Portaria—Regula o serviço dos exa-
mes da segunda época, da matricula 
e aber tura das aulas nas escolas 
dependentes do Ministério do In te -
rior. 

Decreto em 12 — Declara quaes os 
dias feriados. 

Encarrega do Ministério das Finan-
ças José Relvas. 

Ex t ingue as guardas municipaes e 
cria provisoriamente a Guarda Repu-
blicana. 

Portaria em 13 — Regula a substi-
tuição dos sellos e mais fórmulas de 
f ranquia do correio. 

Dec re to em 13 — D e t e r m i n a q u e 
sejam provisoriamente restabelecidas 
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as disposições do Codigo Administra-
tivo de 6 de maio de 1878. 

Decreto em 14— Mantém os tr ibu-
naes criminaes de l . a instancia de 
Lisboa e Porto e as funeções crimi-
naes dos juizes de l . a instancia e dos 
juizes municipaes tio continente e 
Ilhas, e cria juizes de investigação 
criminal cm Lisboa e Porto, e regula 
alguns termos do processo penal. 

Aviso em 14 — Declara quaes são 
as condições de preferencia a que de-
vem sor subordinadas as propostas 
para professores provisorios dos Iv-
ceus. 

Decreto em 15 — Declara proscri-
pta a família de Bragança que consti-
tu í a a dynastia deposta pela revolu-
ção e mantém a proscripção do ramo 
da mesma família banido pelo extin-
cto regimen. 

Declara abolidos os titulos nobiliar-
chicos, distineções honorificas ou di-
reitos do nobreza e as ant igas ordens 
nobiliarchicas, com excepção da Or-
dem Militar da Torre e Espada. 

Ext ingue o' logar do bibliothecario-
mór do reino. 

Por ta r i a e m 17 — D e t e r m i n a q u e 
provisoriamente os delegados do Pro-
curador da Republica etn serviço nos 
dlstrictos criminaes de Lisboa e Porto 
exerçam as funeções de delegados 
junto dos juizes de investigação cri-
minal d'estas cidades. 

Decreto em 17 —Abole o conselho 
de Estado e a catnara dos Pares do 
Reinote demitte todos os funccionarios 
do Estado ao serviço das casas reaes. 

Regula a circulação das sommas de 
pra ta movimentada pelo Banco de 
Por tugal . 

Declara que o corpo de policia civil 
passará a denominar-se Policia Cívica. 

Abole provisoriamente os logarcs 
de reitores em todos os lyceus. 

Proroga até 31 de outubro o praso 
das matriculas em todos os estabeleci-
mentos do ensino dependentes da Di-
recção Geral de Instrucção Secunda-
ria, Superior e Especial. 

Ext ingue a Inspecção de Sanidade 
Escolar e a Inspecção Medica das Es-
colas de Lisboa. 

Ext ingue a tvpographia da Acade 
mia das Sciencía^. 

Por tar ia em 18 — M a n d a q u e os 
alumnos de ensino secundário que fre 
quentavam no anno lectivo findo a 
l . a , 2.a, 4.a e 6 a classes nos extinctos 
collegios da Compar.hia de Jesus e 
queiram matricular-se em qualquer 
lyceu, no corrente anno, sejam admit 
tidos ao exame de admissão ás classes 
respectivamente i inmediatas. 

Permitte que os alumnos de qual 
quer faculdade da Universidade do 
Coimbra a quem fa l te uma única ca 
deira para concluir o seu curso possam 
repetir o exíime d'essa cadeira em ou 
tubro. 

Decreto em 18 — Abole nos actos 
civis o juramento com caracter reli 
gioso e estabelece as formulas que 
devem substituir. 

Proroga até 31 de outubro os pra 
sos que houvessem de terminar de 4 a 
30 do mesmo mez, para a posse de 
cargos dependentes do Ministério da 
Justiça. 

Fixa o direito de importação com 
que deve ser tr ibutado o algodão em 
mechas. 

Decreto em 20 — Manda sobrees 
t a r na proposta de novos juizes de 
paz e regula a substituição dos juizes 
de direito. 

Reduz a dois os districtos criminaes 
da comarca de Lisboa, e remodela ou 
tros serviços de justiça criminal. 

Regula as formalidades fiscaes a que 
estão sujeitos os navios de guer ra na 
cionaes por occasião da sua e n t r ^ f i 
nos portos do continente e das ilhas 
adjacentes. 

Portaria em 20 — Manda submet 
ter ao exame de sanidade os magia 
trados judiciaes e do ministério publi 
co que se acham no quadro da magis 
t r a tu r a sem exercício, e que ainda 
estejam aptos para a effectividade 
das funeções publicas. 

Declara suspensos todos os t r aba 
lhos extraordinários remunerados em 
todas as repartições publicas depen 
dentes do Ministério das Finanças. 

Providencia para que sejam rigoro 
satnente cumpridas as disposições re 
lativas á sustentação dos presos iridi 
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gentes das cadeias comarcãs e conce-
lhias. 

Portaria em 21 — Suspende o Bispo 
de Beja de todas as temporalidades 
até nova resolução do Estado sobre 
este assumpto. 

Determina que os juizes das varas 
eiveis, dos districtos criminaes, de in-
vestigação criminal e do Tribunal do 
Commercio da comarca de Lisboa pro-
cedam á imposição dos sellos nos edi-
fícios das associações e congregações 
religiosas. 

Determina que os sellos e mais for-
mulas de f ranquia em circulação nas 
colonias portuguezas, vão sendo sub-
stituídos por outros com a sobrecarga 
— Republica. 

Decreto em 21 — Introduz modifi-
cações no regulamento da Academia 
de Bellas Artes de Lisboa. 

Manda imprimir a palavra Repu-
blica nos sellos e mais formulas de 
franquia em uso nas províncias ultra-
marinas. 

Aviso em 21 — D e c l a r a q u e a con-
cessão feita aos alumnos dos extinctos 

'collegios da Companhia de Jesus se 
estende a todos os collegios de outras 
congregações religiosas. 

Instrucções em 21 — Contém ins-
truções para a defeza sanitaria ex-
terna contra a invasão da peste bu-
bonica. 

Decreto em 22— Prohibe a expo-
sição ou venda de publicações porno-
graphicas ou redigidas em l inguagem 
despejada e provocadora. 

Revoga o artigo 12.° do decreto de 
22 de junho de 1898, que exclue os in-
divíduos da classe civil de poderem 
exercer as funeções de inspectores de 
policia. 

Ext ingue nas escolas primarias e 
normaes primarias o ensino da dou-
trina christã. 

Determina varias providencias re-
lativamente ao Iyceu D. Manuel, do 
Porto. 

Por tar ia em 22 — P e r m i t t o aos a lu-
mnos da Academia Polytechnica do 
Porto, a quem falte uma cadeira para 
concluir o curso, a repetição do exa-
me d'essa cadeira. 

Recomenda a observancia do art igo 
137 do Codigo Penal 

Appõe a palavra Republica sobre 
as estampilhas fiscaes em uso e nas 
mandadas adoptar em 1910. 

Decreto em 23 — Annulla as ma-
triculas feitas no 1.° anno da Facul-
dade de Theologia da Universidade 
de Coimbra. 

Abole o juramento do reitor e mais 
funccionarios e alumnos da Universi-
dade de Coimbra. 

Estabelece, os cursos livres em to-
das as cadeiras das differentes facili-
dades da Universidade de Coimbra. 

Declara facultativo o uso da capa e 
bat ina pelos alumnos da Universidade 
e abole o fôro académico. 

Substitue a denominação do lvc:»u 
D. Manoel pela de lvceu Rodrigues 
de Freitas. 

— Em 24 — Introduz a lgumasa l te -
rações nos serviços sanitarios e suprime 
vários cargos existentes nos mesmos 
serviços. 

Providencia para impedir que ,no 
fu turo possam matricular-se na Fa-
culdade de Medicina da Universida-
de e nas escolas Medico-Cirurgicas de 
Lisboa e Porto alumnos que teem ape-
nas o curso geral dos lyceus. 

Ext ingue a Relação* dos Açores e a 
Contadoria Pr ivat iva do Tribunal do 
Commercio do Lisboa, supprime quatro 
ajudantes do Procurador Geral da Re-
publica, e dissolve differentes conce-
lhos e commissões dependentes do Mi-
nistério da Justiça. 

Põe em disponibilidade e-á disposi-
ção do Governo Provisorio os funccio-
narios de qualquer cathegoria do ser-
viço da Camara dos Deputados. 

Manda que sejam conservados nos 
seus cargos até ulterior resolução, os 
funccionarios que se julguem necessá-
rios á guarda e conservação dos edi-
fícios em que funcciona o Poder Legis-
lativo. 

Auctorisa a Companhia de Moçam-
bique a isentar do imposto de pilota-
gem e das despezas de porto os navios 
de guerra estrangoiros que entrem 
nos portos de Manica e Sofala. 

Determina que o theatro D. Ma-
ria I I passe á denominar-se Theatro 
Nacional. 
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P o r t a r i a e m 2 4 — M a n d a q u e a o s 
alumnos da Faculdade de Philosophia 
da Universidade de Coimbra e da 
Academia Polytechnica do Porto, que 
estejam em certas condições, sejam 
válidos os exames de certas discipli-
nas para a matr icula da Faculdade 
de Medicina da Univessidade e nas 
Escolas Medico-Cirurgicas de Lisboa 
e Porto. 

Decreto em 25 — Proroga a té 30 
de setembro de 1911 o praso de ado-
pção de differentes livros nas escolas 
normaes e pr imarias . 

Nomeia uma commissão pa ra ela-
borar o projecto do Codigo Adminis-
t ra t ivo. 

Declara livres todos os cursos pro-
fessados na Escola Polytechnica de 
Lisboa. 

— Em 26—Manda que sejam úteis e 
de t rabalho os dias a té ao presen-
te considerados santificados com exce-
pção dos domingos. 

Ex t ingue o 3 ° districto criminal do 
Porto. 

Ex t ingue o Tr ibunal de Verificação 
de Poderes. 

Approva o regulamento para a pes-
ca da baleia em Angola. 

P o r t a r i a e m 2 6 — P r o h i b e o e m -
prego de menores a té á idade de de-
zeseis annos, no serviço de machinas 
contínuas de fabricação de papel e 
de outras industrias. 

Circular em 27 — Chama a at ten-
ção dos reitores dos lyceus para as 
disposições que estabelecem o uso obri-
gator io do caderno escolar para todos 
os alumnos dos inst i tutos officiaes de 
ensino secundário. 

Decreto em 27 — Altera o regula-
mento sobre a contabil idade de obras 
publicas, mandando que o pessoal das 
obras dos edifícios públicos sejam pa-
gos semanalmente. 

— Em 28 — Manda suspender o de-
creto de 30 de junho, relativo á ap-
plicação das sobretaxas pautaes . 

Determina que os governadores ci-
vis dos districtos possam exercer as 
at tr ibuições no n.° 3.° do ar t igo 253.° 

do Codigo Administrat ivo de 1896, re-
lativo a corporações ou insti tutos do 
beneficencia. 

Revoga os art igos 11.0 e 61.° do Re-
gulamento da Guarda Civil da Beira. 

Isenta do direito o mater ia l que a 
Camara Municipal da I lha de Santo 
Antão de Cabo Verde importar com 
destino ás obras de captação e canali-
sação de agua potável para abasteci-
mento da villa de Santo Antão. 

Regula o exercício do direito do ex-
pressão do pensamento pela imprensa. 

Concede a isenção de direitos para 
todo o mater ia l destinado a installa-
ção e funccionamento inicial da illu-
minação electrica em Catumbella. 

Regula o pagamento da contribui-
ção de registo nos contractos de t rans-
missão de propriedade celebrados no 
terri torio de Manica e Sofala. 

Decreto em 29 — Approva o regu-
lamento para a execução do decreto 
que creou a Guarda Republicana de 
Lisboa e Porto. 

Annul la o de 13 de julho do 1895, 
que concedeu ao bispo de Lamego o 
edifício e pertenças do Convento das 
Chagas e fez. a concessão d'elle á ca-
mara municipal da mesma cidade. 

Aviso em 29 — Previne os inst i tu-
tos e mais serviços de ensino depen-
dentes do Ministério do Inter ior ácer-
ca dos pedidos cie isenção de direitos 
aduaneiros pa ra importação do es-
t rangei ro de mater ia l escolar. 

Decreto em 31 — Regula o direito 
de successão dos legítimos e o da suc-
cessão ab intestato. 

Declara em que casos é que deixa 
de fazer-se penhora por motivo de co-
brança coerciva das contribuições que 
provierem do industr ia e de r enda do 
casa. 

Manda que no u l t r amar os magis-
trados do Ministério Publico junto das 
Relações se chamem Procuradores da 
Republica junto das Relações, e os 
delegados e sub-delegadas das comar-
cas 'delegados, e sub-delegados do Pro-
curador da Republica. 

Ext ingue a sub-curadoria de Pre-
tória. 

P o r t a r i a e m 31 — D e t e r m i n a q u e os 
funccionarios dependentes do Ministé-
rio da Just iça façam no acto da posse 
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a declaração do ar t igo 3.° do decreto 
de 18 de outubro. 

N o v e m b r o 

Decreto em 2— Da ao escrivão do 
julgado municipal na Ilha do Prínci-
pe competencia para exercer as fun-
cções de tabell ião de notas 110 mesmo 
julgado. 

Regula a concessão de licenças í 1 li— 
mitadas aos offlciaes das differentes 
classes da a rmada . 

Determina que as publicações sub-
sidiadas da Academia das Sciencias 
de Lisboa passem a ser pagas por ta-
refas. 

Determina que os cascos emprega-
dos na exportação de vinhos sejam 
nacionaes ou nacionalisados, e regula 
a sua importação. 

Suspende todas as gratificações de 
caracter especial o os differentes abo-
nos que eram feitos aos offlciaes da 
a rmada . 

Determina que a an t iga cêrca das 
Necessidades passe a denominar-se 
Jardim Infanti l , e seja adaptada a tal 
fim. 

'—Em 3 — P e r m i t t e a importação 
temporaria das amostras que acom-
panharem os caixeiros via jantes que 
em missão especial visitem as colo-
nias por tuguezas . 

Estabelece o divorcio. 
Anulla a redacção do ar t igo 140." 

do decreto que regulamentou o ensino 
de pharmacia de 3 de março de 1903, 
e restabelece a redacção primitiva. 

Revoga a car ta de lei de 14 de abril 
de 1874, que mantém o emolumento 
privat ivo dos offlciaes maiores das Se-
cretarias de Estado. 

Determina que os offlciaes e praças 
do exercito e da armada não soffram 
descontos nos seus vencimentos; quan-
do om t ra tamento no hospital por mo-
tivo de ferimento em serviço. 

Dá aos conselhos administrativos 
dos corpos das guarnições das colo-
nias competencia para liquidar e ar-
recadar os espolios das praças de pret 
dos respectivos corpos, e dispensa a 
habilitação para levantamento de eá-
polios. 

—Em 4 — Designa os funccionarios 

que provisoriamente devem assumir 
a jurisdicção 110 impedimento dos jui-
zes de direito ò os que devem consti-
tu i r o conselho de tutel la . 

Concede amnistia a a lguns crimes e 
perdoa par te da pena a alguns réus. 

Ext ingue o logar de administrador 
geral das alfandegas. 

Determina que as Caldas do Banho, 
110 districto de Vizeu, passem a ter á 
denominação de thermas de S. Pedro 
do Sul. 

Portaria em 4 — Determina como 
deve ser substituído o director geral 
da thesouraria nos impedimentos le-
gaes. 

Decreto em 5 —Estabelece cursos 
livres nas cadeiras do Curso Superior 
de Letras e regula os exames. 

Estabelece cursos livres 11a Acade-
mia Polytechnica do Porto, e regula 
osexames . 

Supprime a commissão administra-
t iva do Asylo D. Maria Pia , de Lis-
boa. 

Rectif icação em 5 —Emenda o § 
6." do art igo 7.° do decreto de 24 de 
fevereiro de 1910, que t r a t a do enca-
namento o consumo de agua da cida-
de de Lourenço Marques. 

Despacho em 7 — M a n d a q u e as 
attribuições do extincto director geral 
das alfandegas continuem a ser exer-
cidas pelo chefe da l . a repartição da 
Administração Geral. 

Determina qual deve ser considera-
da cortiça em bruto. 

Decreto em 7 — Ext ingue o logar 
de visitador da Caixa Geral dos De-
positos e Instituições de Previdencia. 

Revoga "a lei de 23 de agosto de 
1899, que tornou extensivas aos offl-
ciaes da a rmada as disposições sobro 
equiparação para a reforma estabele-
cida pa ra os offlciaes do exercito. 

—Em 8 — Permit te a t ransferen-
cia de matricula de um para outro 
lyceu durante o anno lectivo. 

Manda applicar as disposições do 
art igo 102.° e seus §§ da lei de 9 de 
setembro de 1908 a todos os offlciaes 
da a rmada que prestam serviço em 
Ministérios estranhos ao da Marinha, 
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e que não estejam ao abrigo do ar t igo 
116 da lei de 14 de agosto de 1892. 

E x t i n g u e o conselho disciplinar 
' creado por decreto de 14 de setembro 

de 1893, e o conselho disciplinar a que 
se refere o ar t igo 58 do regulamento 
de 9 do agosto de 1902. 

Determina a creação de um conse-
lho disciplinar no Ministério das Fi-

' nanças. 

Aviso em 9 — Convida os viticulto-
res da região dos vinhos generosos do 
Douro a declarar as qualidades de vi-
nho produzidas na indicada região. 

Decreto em 9 —Regula o exercí-
cio da pesca por vapores. 

Manda inst i tuir uma commfcssão de 
saúde em cada concelho, fóra das ca-
pitaes de districto. 

Determina var ias providencias pa ra 
a extincção dos ratos. 

Por tar ia em 11 — D e t é r m i n a q u e as 
permutas en t re os professores de ins-
t rucção pr imaria apenas sejam per-
mit t idas duran te os inezes de agosto e 
setembro. 

Estabelece as formalidades que de-
vem sat isfazer em certas circumstan-
cias os proprietários das fabricas de 

• tabacos da Madeira e Açores. 

Decreto em I I—Ext ingue a Escola 
Medico-Cirurgica do Funchal . 

Declara lives todas as cadeiras pro-
fessadas na Escola Medico-Cirurgica 
de Lisboa. 

' W —Em 12—Regula o inquilinato. 
Determina que o Ins t i tu to Bácterio-

logico fique pedagogicamente anne-
xado á Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. 
t. Regula a substi tuição dos juizes das 

, l' • comarcas e a constituição dos conse-
lhos de tu te la . 

— Em 14 — Supprime-se na Facul-
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra a cadeira de direito eccle-
siastico, e cria a de processo penal, 
pra t ica judicial e a l tera a denomina-

, .ção das 11.a e 16.a cadeiras. 
Dispensa a apresentação da certi-

dão de exame de f rancez para a ma-
t r icula em qualquer dos cursos profes-
sados no Conservatório de Lisboa. 

Esclarece a duvida suscitada sobre 
alguns artigos do decreto de amnistia 
de 4 de novembro. 

Determina que na próxima eleição 
de jurados commerciaes sejam con-
siderados elegíveis certos commer-
ciantes, socios e directores de socie-
dades. 

Determina que a Real Fabr ica de 
Vidros da Marinha Grande passe a de-
nominar-se An t iga Fabr ica de Vidros 
da Marinha Grande. 

Decreto em 16 — R e g u l a as t r ans -
ferencias de matr icula entre os diffe-
rentes estabelecimentos de ensino su-
perior. 

Substi tue e addi ta differentes arti-
gos do regu lamento de 23 de dezem-
bro de 1899 sobre a contribuição de 
registo. 

Revoga algumas disposições do de-
creto de 7 de maio de 1903, que regu-
la o julgamento dos recursos extraor-
dinários sobre matér ia de contribui-
ções. 

Proroga a té 30 de novembro de 1910 
o praso para a apresentação das de-
clarações referentes ao pagamento da 
contribuição predial em prestações. 

Determina que o Dispensário da 
Rainha passe a denominar-se Dispen-
sário Popular de Alcanta ra e a ser 
administrado pelo Estado. 

Portaria em 16 — Permi t te o exer-
cício do ensino primário par t icu lar 
aos professores que estejam em certas 
condições. 

Decreto em 18 — Fixa em dezeseis 
ânuos a idade mínima pa ra os indiví-
duos do sexo feminino poderem ser 
admit t idos á matr icula da Escola Nor-
mal de Nova Goa. 

Au.ctorisa a Camara Municipal de 
Gaza a contractar o exclusivo do for-
necimento de carnes em Chai-Chai. 

Estabelece que os professores inte-
.rinos das escolas pr imarias tenham, 
em determinadas condições, preferen-
cia nos concursos pa ra o provimento 
de qualquer escola. 

Modifica algumas disposições dos 
decretos relativos aos t r ibunaes cri-
minaes de l . a instancia em Lisboa e 
Porto e aos juizos de investigação cri-
minal, e' cria um d'estes juizos em 
Lisboa e outro no Porto. 
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Esclarece, modifica e amplia algu-
mas disposições do decreto relativo ao 
inquilinato. 

Torna extensivas as disposições do 
art igo 4, 1 1 . 2 e 3 do decreto de 30 
de dezembro de 1890 a todos os ma-
gistrados e demais funccionarios e em-
pregados dependentes do Ministério 
da Jus t iça . 

Decreto em 19 — Auctorisa e regu-
la o pagamento em pequenas presta-
ções do todas as contribuições em di-
vida e vencidas a té dezembro de.1909. 

Torna extensivas ás colonias as dis-
posições decretadas para o continente, 
relat ivamente aos dias que devem 
considerar-se feriados. 

Providencia, no sentido de evitar a 
deterioração- e sabida para o estran-
geiro de objectos do valor artístico, e 
historico". 

P o r t a r i a e m 19 — D e t e r m i n a q u e 
todos os empregados dos differentes 
estabelecimentos dependentes do Mi-
nistério do Inter ior respondam até ao 
dia 10 de dezembro de 1910 aos quesi-
tos constantes da mesma por tar ia . 

—F.m 21 —Dá algumas providencias 
com respeito á' industr ia da cort iça. 

Decreto em 21 — Approva o regu-
lamento para a fiscalisaçâo da indus-
tria das cortiças. 

Prohibe com certas excepções a ex- : 
portação para fóra do Estado da índ ia 
de pennas de aves não domesticas e 
de pelles. 

Modifica o regimen do commercio 
de importação, exportação e venda de 
peixe e sal na província de Macau. 

Torna extensivas ás obras dos edifí-
cios públicos na área da cidade do 
Porto as disposições que mandam pa-
gar semanalmente os jornaes das re-
feridas obras na área da cidade de 
Lisboa. 

Auctorisa o secretario gera l da ín-
dia a reconhecer a ass ignatura do 
cônsul de Ing la te r ra em Mormugão. 

Manda submetter a concurso os em-
pregados ex t raord inar ias da Direcção 
das Colonias que foram admittidos a 
servil' na respectiva secretaria. 

Determina que o dia 1.° de dezem-
bro seja solemnisaxlo com a festa da 
Bandeira Nacional. 

P o r t a r i a e m 22 — M a n d a q u e §e 
proceda á realisação ou renovação dos 
arrendamentos de casas onde ha ja es-
tabelecimentos dependentes do Minis-
tério do Inter ior . 

Manda observar varias disposições 
acerca da circulação nas colónias por-
tuguezas dos sellos e mais formulas 
de f ranquia que não tenham a sobre-
carga «Republica». 

Providencia para que se proceda á 
organisação de relações dos objectos 
que estejam nas repartições de fazen-
da das colonias. 

Decreto em 22 — Suspende a re-
forma por equiparação dos officiaes 
combatentes e não combatentes das 
diversas armas o serviços. 

— Em 23 — Ex t ingue a repar t ição 
de mater ia l escolar de Lisboa. 

Regula a competencia do ministro 
da gue r r a e commandantes das divi-
sões militares e unidades, quanto a 
transferencias dos officiaes, sargentos, 
músicos, artífices e mais praças. 

P o r t a r i a e m 2 5 — M a n d a q u e a s 
commissões administrat ivas dos con-
celhos procedam a um inquérito sobro 
certos assumptos. 

Decreto em 2 5 — F a z a distri-
buição dos agentes do Ministério Pu-
blico nos districtos criminaes e juizos 
de invèstigação criminal da comarca 
de Lisboa e designa os officiaes de 
justiça nos referidos districtos e jui-
zos e nos da comarca do Porto. 

Torna extensiva á província da 
Guiné a tabella dos honorários médi-
cos dos facultat ivos do quadro da saú-
de de Moçambique. 

Manda cunhar até 300:000 rup ia s 
pára reforçar a circulação da moeda 
de p ra ta pr iva t iva do Estado da ín-
dia. 

P o r t a r i a e m 2 6 — E n c a r r e g a o se -
cretario geral do Ministério da Jus t i -
ça de outorgar todos os contractos de 
ar rendamento em que o Estado por 
este Ministério e suas dependencias 
seja senhorio ou a r renda ta r io . 

Decreto em 26 — Modifica os di-
reitos dos oleos mineraes importados 
pelas alfandegas da^IndiaPor tugueza . 

« 
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Decreto em 28 — Manda conside-
rar como empregados, para o effeito 
da isenção da contribuição industrial, 
todos os operários dos Estabelecimen-
tos do Estado ou de corporações admi-
nistrativas. 

Revoga o artigo 100.® do regula-
mento de 23 de dezembro de 1899 so-
bre sonegação de bens em inventários 
judiciaes ou particulares. 

Modifica o regime pautal sobre ex-
portação de azeito de peixe produzido 
na província de Angola. 

Reduz, para o effeito da contribui-
ção do registo, o valor da propriedade 
de Cabo Verde. 

Acaba com a distincção entre offl-
ciaes combatentes e não combatentes 
e regula as precedencias. 

Declara livres todas as cadeiras pro-
fessadas na Escola Colonial, com exce-
pção das cadeiras das linguas ambun-
do e landim. 

— Em 29 — Altera algumas disposi-
ções do regulamento da caixa de apo-
sentações e soccorros dos caminhos de 
ferro do Estado. 

— Em 30 — Eleva o numero dos em-
pregados do quadro das repartições 
de fazenda districtaes do continente 
e ilhas e reduz o das repartições cen-
traes. 

Estabelece a remuneração dos secre-
tários do Presidente do Governo Pro-
visorio e dos differentes Ministros. 

D e z e m b r o 

Decreto em 2 —Modifica a consti-
tuição da junta de repartidores. 

Dissolve as juntas dos repartidores 
dos quatro bairros do Lisboa e a junta 
central da mesma cidade. 

Regula a concessão das cartas de 
naturalidade. 

Determina que, emquanto se não 
procede aos novos modelos, as cartas 
de doutor, bacharel, médicos estran-
geiros e outras sejam subtituidas 
por uma certidão authentica, passada 
pela Universidade. 

Transfere para a Cadeia Peniten-
ciaria de Lisboa os presos existentes 
na de Coimbra. 

Auctorisa a Administração dos Ca-
minhos de Ferro do Estado a renovar 
o arrendamento do prédio onde estão 
installados os serviços da Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
e parte dos da Direcção Geral de 
Obras Publicas e Minas . 

Substitue por outro o artigo 14." do 
decreto de 15 de outubro de 1910, que 
extinguiu os titulos nobiliarchicos. 

I n s t r u c ç õ e s e m 4 — D á p r o v i d e n -
cias para a defeza sanitaria contra a 
cólera na Madeira. 

Decreto em 5 —Regula a conces-
são dos terrenos na província de Timor. 

Fixa o valor official da rupia no Es-
tado da índia e o da pataca na provín-
cia de Macau. 

Simplifica as formalidades estabele-
cidas para a habilitação dos herdeiros 
de pensionistas e de outros quaesquer 
subsidiados do Estado. 

Determina que as vacaturas no 
quadro dos sub-inspectores das alfan-
degas sejam preenchidas, dois terços 
por concurso e um terço por antigui-
dade. 

Aclara algumas das disposições dos 
decretos de 4 e 14 de novembro do 
1910, sobre amnistia. 

Estabelece as normas a seguir nos 
arrendamentos de prédios tornado! 
pelo Estado para installações de ser-
viços da sua dependencia. 

Portaria em 5 — A d o p t a varias 
providencias com relaçíio â Compa-
nhia de Seguros Portugal Previdente. 

Decreto em 6 — Abole a isonçã 
da contribuição de registo estabeleci-
da para as vendas e remissão de foros 
da Casa de Bragança. 

Regula o exercicio de direito á 
greve. 

P o r t a r i a e m 6 — P r o r o g a a t é 3 1 de 
dezembro o praso para a apresenta-
ção de declarações, estabelecido no 
§ 1 d o artigo 3.° do decreto sobre pa-
gamento de contribuições em divida, 

Manda que o theatro nacional passe 
a ter a denominação de Theatro Na-
cional Almeida Garrett . 

Auctorisa, sob determinadas clausu-
las, a transferencia da carteira da 
Companhia de Seguros Reformadora 
para a Companhia Portugal Previ-
dente. 

— Em 8—Manda que nas concessões 
de edifícios proprios da Fazenda, fei-
tas a corporaçõesjm estabelecimentos, 
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se consigne sempre a obrigação de ce-
dência g r a t u i t a , das dependencias ne-
cessárias para a insta Ilação da estação 
telegrapho-postal e habitação do res-
pectivo chefe, quando os edifícios se 
prestem para tal fim. 

Manda observar var ias disposições 
com respeito á circulação dos sellos 
postaes da Companhia do Nyassa. 

Decretos em 8 —Reduz a oito o nu-
mero de horas de lição semanal aos 
professores que desempenham as fun-
cções de reitor nos lyceus centraes. 

Estabelece as circumstancias em que 
os proprietár ios ou arraes de embar-
cações de serviço de portos e rios e de 
pesca poderão despedir os respectivos 
t r ipulantes . 

— Em 9—Revoga todas as disposi-
ções relat ivas ao fornecimento do ma-
t i n a l e artigos de expediente ás repar-
tições do Ministério das Finanças. 

Determina que sejam g ra tu i t a s as 
certidões exigidas aos professores pri-
mários nos processos de provimento, 
promoção e aposentação, e equipara 
os vencimentos dos amanuenses das 
inspecções das t res eircumscripções 
escolares o das escolas da cidade de 
Lisboa aos dos amanuenses das secre-
tar ias do Estado. 

— Eni 10 — Fixa o valor da moeda 
da pa taca e do florim na província de 
Timor 

F ixa a duração do anno escolar e do 
anno lectivo nos estabelecimentos de 
ensino dependentes da Direcção Geral 
da Instrucção Secundaria , Superior e 
Especial. 

Auctorisa a J u n t a do Credito Publi-
co a reorganisar a delegação da sua 
secretaria na cidade do Porto. 

— Em 12 —- Providencia para que 
entrem no Thesouro as receitas o 
mais bens que eram disfructados pela 
ex t inc ta monarchia. 

Separa as aulas do curso, superior 
do agr icu l tu ra (las do curso de medi-
cina ve ter inar ia . 

Torna extensivas aos quadros de 
saúde das colonias as disposições do 
decreto de 28 de novembro de 1910, 
que alterou as designações dos < f liciaes 
das differentes classes da a ra iada . 

Decretos em 13 —Regula o exercí-
cio da profissão medica em Por tuga l . 

Supprime a l . a secção do laborato-
rio de analyses chimicas no Hospital 
do S. José, na pa r te re la t iva a auto-
psias. 

F ixa em 900$000 réis o vencimento 
dos secretários das inspecções das eir-
cumscripções escolares primarias da 
cidade de Lisboa e insere outras dis-
posições com relação ao pessoal das re-
feridas inspecções. 

Suspende a execução do decreto que 
regula a qualificação do serviço annua l 
dos inspectores, sub-inspectores e pro-
fessores do instrucção pr imaria . 

Declara que a t a x a de 1:500$000 réis 
é a única que a t i tulo de licença se 
deve exigir dos vapores do pesca com 
redes a reboque. 

Nomeia o Ministro dos Negocios.Es-
t rangeiros para exercer interinamen-
te as funeções de Ministro do Interior. 

Portarias em 13 —Determina que os 
magistrados e demais funccionarios 
dependentes do Ministério da Just iça 
preencham individualmente o questio-
nário constante da mesma por ta r ia . 

Determina a substi tuição das fun-
eções da corôa usadas na fiscalisação 
das caldeiras e motores dos estabeleci-
mentos industriaes e no atilamento de 
pesos e medidas e instrumentos de pe-
sar e medir . 

Instrucções em 14—Dá esclareci-
mentos sobre a applicação da amnist ia 
aos refractár ios . 

Decre tos em 15 — N o m e i a o Com-
missario do Governo no Districto do 
Funchal . 

Manda que as operações da thesou-
ra r ia do Banco de Por tuga l terminem 
á uma hora da tarde, em todos os sab-
bados que não sejam o 1.° dia util , o 
decimo quinto e o ultimo de cada mez. 

Portarias em 15 —Concede a reda-
cção de 50 por cento sobre os preços 
de 2. a classe dos Caminhos do Ferro 
do Estado, por meio de bilhetes de 
identidade, aos membros da Associa-
ção do Curso Superior de Let t ras , de 
Lisboa, e aos da Associação Philantro-
pica dos Alumnos da Escola Medico-
Cirurgica do Porto. 

Revoga as portarias de 15 de março, 
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de 1895, e manda pôr em vigor as dis-
posições do artigo 237 do decreto n.° 3 
de 27 de setembro de 1894 sobro desca-
minhos de direitos e transgressões de 
preceitos fiscaes. 

D e c r e t o s em 16—-Substi tuo por ou-
tro o § 3.° do artigo 1.° do decreto de 
2 de dezembro, relativo á constituição 
das juntas dos repartidores. 

Auctorisa a Camara Municipal do 
concelho de Coimbra a contrahir um 
emprestimo de 30:00Q$000 réis desti-
nado aos encargos resultantes da ins-
tallaçâo da tracção electrica n'esta ci-
dade. 

Despacho em 17—Transfere para 
o juizo de direito da comarca de Mur-
ça o julgamento das contravenções de 
posturas, que competiam aos respecti-
vos juizes de paz. 

Dcretos em 17—Extingue o direito 
a reforma por equiparação dos offl-
ciaes dos diversos quadros das forças 
ultramarinas. 

Estabelece em todas as colonias o 
preceito do descanso semanal, incum-
bindo aos respectivos governadores de 
regular as fórmulas para a sua cabal 
execução. 

Portaria em 17 —Manda imprimir 
na Casa da Moeda a sobrecarga Repu-
blica, nas fórmulas de franquia em 
vigor no territorio de Manica e Sofala. 

— Em 19 —Resolve as duvidas sus-
citadas sobre a interpretação do § 
5.° do artigo 2." do decreto de 16 
de novembro de 1910, relativo á in-
terposição de recursos extraordinários 
para nova avaliação de prédios. 

Annulla as concessões feitas ás as-
sociações Benefica dos Ourives, do 
Porto, e dos Ourives e Artes Anne-
xas, com séde em Lisboa, para apro-
veitarem as limalhas e resíduos de 
ensaios realisnxlos nas contrastarias 
d'aquellas cidades. 

Decre to em 19 — A u c t o r i s a a J u n -
t a do Credito Publico a ra rganis. r a 
secção de serviço especi; 1 do conta-
gem, collocação para ordem numérica 
e registo do coupons da divida interna. 

— Em 20 — Manda que fiquem com 

direito á compensação que se julgue 
equitativa conferir-lhes os offlciaes da 
armada que estejam em certas condi-
ções. 

Altera alguns prasos fixados nos de-
cretos de 12 e 18 de novembro de 1910, 
sobre o inquilinato. 

Estabelece a aposentação por limite 
de idade para os magistrados judi-
ciaes do continente, ilhas adjacentes 
e províncias ultramarinas. 

Decretos em 21 —Regula a execu-
ção do disposto no n.° 7.° do artigo 4.° 
do decreto de 3 de novembro de 1910 
sobre divorcio. 

Revoga a disposição do decreto de 
21 de novembro de 1908, que reduziu 
a tres o numero de juizes da Relação 
de Goa, e restabelece a legislação an-
terior. 

Colloca na Relação de Goa os qua-
tro juizes da Relação de Lisboa que 
intervieram no julgamento nos recur-
sos de aggravo a que se referem al 
guns accordãos sobre a pronuncia de 
João Ferreira Franco Pinto Castello 
Branco e José Malheiro Reym^o. 

Determina que os assucares impor-
tados para consumo pelas alfandegas 
de Cabo Verde paguem o direito de 
80 réis por kilogramma. 

— Em 22 — Manda que continue 
em vigor em todas as colonias e sem 
restricções, o disposto no artigo 44.° 
do regulamento geral da administra-
ção de fazendas das color ias de 3 de 
outubro de 1910. 

Introduz algumas alterações da ta-
bella do imposto do sêllo de 2 de de-
zembro de 1909, da província de Ma-
cau. 

Colloca um juiz da Relação de Lis-
boa no quadro da magistratura judi-
cial, sem exercício, até ser aposenta-
do, a seu pedido ou por limite de 
idade. 

Portarias em 23—Fixa as horas 
psrn, as operações da Bolsa de Lisboa. 

Alt ra as disposições da portaria do 
21) o f.gosto d 1890 na parte respei-
tr.;:t,3 o praso para a posse dos empre-
g .1 3 de fazenda no continente e 
illi-.s. 

Designa a letra B para servir em 
1911-1912 no atilamento das medidas e 
instrumentos de pesar e medir. 
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Portaria em 24 — Fixa o? limites 
do perímetro reservado para a explo-
ração das nascentes de aguas minero-
medicinaes da Curia, no concelho de 
Anadia. 

Decreto em 24 — Estabelece o ser-
viço de cobrança de recibos, letras, 
obrigações e encommendas postaes 
sujeitas a cobrança em todas as esta-
ções telegrapho-postaes situadas fórn 
das sédes dos concelhos. 

— Em 25 — Regula o casamc to 
como contracto civil. 

Estabelece preceitos sobre a prote-
cção aos filhos. 

— Em 26 — Manda que tenham o 
devido seguimento todos os processos 
sobre descaminho de direitos e trans-
gressões dos regulamentos fiscaes, que 
hajam sido archivados em virtude da 
portaria de lõ de março de 1895. 

Isenta de direitos a importação de 
carne conservada pelo frio, e reduz a 
30 réis o respectivo imposto de con-
sumo. 

. — Em 27 — Annulla as delibera-
ções tomadas pela dissolvida Jun ta 
Contrai dos Repartidores de Lisboa 
sobre a repartição das taxas de deter-

,"minados grémios, e manda que as re-
clamações apresentadas á referida 
Junta sejam julgadas pela Comin is-
sâo nomeada pelo decreto de 2 de de-
zembro. 

Estabelece as penalidades, a com-
petência dos tribunaes e a fórma de 
processo a applicar com relação a cri-
mes de attentado e offensas contra o 
Governo Provisorio ou da Republica e 
contra a fórma do Governo e integri-
dade da Republica Portugueza. 

— Em 28 — Manda pôr em vigor 
em todas as povoações de Moçam-
bique, que sejam sédes de Municipa-
lidade, o regulamento de salubrida-
de das edificações urbanas de Louren-
ço Marques. 

Permitte que se faça em tres presta-
ções o pagamento da licença annual 
por cada vapor de pesca de arrasto. 

Modifica algumas disposições do or-
çamento geral do Estado, relativas aos 
caminhos de ferro do mesmo Estado. 

Designa os casos em que deve ser 

I contado o serviço dos professores inte-
rinos de instrucção primaria para o 
effeito do seu provimento definitivo. 

Concede varias auctorisações á Com-
panhia Geral do Credito Predial Por-
tuguez. 

Auctorisa os governadores das colo-
nias a applicarem as sobras que hou-
ver em quaesquer verbas de despeza 
ás deficiências em outras. 

Portaria cm 28 - Auctorisa que os 
ox.. .168 dos aferidoras possam reali-
sar-s3 nas :.édes das circumscripçBes 
industriaes; quando convenha ao ser-
viço. 

Decre tos em 29 —Supprime a re-
partição e recebedoria da receita even-
tual da cidade de Lisboa. 

Manda que as estradas reaes de l . a 

ordem se denominem estradas nacio-
naes de l . a ordem. 

— Em 30—Determina que, quan-
do qualquer dos dias feriados re-
cair em domingo, seja o dia seguinte 
considerado de descanso em todos os 
estabelecimentos mencionados no de-
creto de 26 de outubro. 

Manda observar provisoriamente 
varias disposições destinadas a com-
bater os gafanhotos e as doenças de 
differentes arvores. 

Portarias em 30 —Determina que 
em um dos districtos criminaes de Lis-
boa e Porto haja para cada semestre' 
tres pautas de jurados. 

Esclarece duvidas suscitadas ácerca 
do preenchimento do questionário exi-
gido na portaria de 13 de dezembro. 

Decretos em 31—Mantém proviso-
riamente a dotação da ex-rainha D. 
Maria Pia. 

Regula a posse pelo Estado dos 
bens das extinctas corporações reli-
giosas. 

Manda applicar ás colonias algumas 
disposições do regulamento de sanida-
de marítima de 20 de junho de 1906. 

Cria em Setubâl um Tribunal de ár-
bitros avindores. 

Abole os direitos de consumo que 
incidem sobre determinados generos. 

Annulla a contribuição predial de-
vida cio Estado por contribuintes da 
região do Douro e manda tomar ou-
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t ras providencias para reguiarisar os 
interesses d'aquella região. 

Regula a applicação d'algumas dis-
posições do decretro de amnistia do 4 
de novembro'com relação a praças da 
armada em determinadas condições. 

Determina a promoção dos sargen-
tos artilheiros da armada que sejam 
mais antigos que os do serviço geral 
já promovidos a primeiros sargentos. 

Auctorisa a Camara Municipal de 
Coimbra a applicar parte do seu fun-
do de viação ao pagamento de deter-
minadas despezas. 

Concede recompensas a differentes 
praças da armada, por serviços pres-
tados á Republica. 

Transfere reciprocamente o presi-
dente da Commissão Central de Pes-
carias e o Chefe do Departamento Ma-
rítimo do Sul. 

Auctorisa o abono do trabalhos ex 
traordinarios nas quatro repartições 
da Direcção Geral d 'Agricultura. 

Approva o plano da reorganisação 
do quadro do pessoal e a remodelação 
dos serviços da Camara Municipal do 
Porto, annoxos ao mesmo decreto. 

Determina que os commandantes e 
offieiaes immediatos dos navios de 
guerra occupem sempre os melhores 
alojamentos a bordo dos navios. 

Abro um credito extraordinário de 
80:0c0$000 réis para despezas sani-
tarias com a colora. 

Cria Tribunaes d'Honra cm Lisboa 
e Porto. 

Janeiro 

1911 

Decreto em 1— Creando uma com-
missão e determinando varias provi-
dencias para a protecção dos menores 
indigentes. 

— Em 3 — Auctorisando abonos de 
trabalhos extraordinários relativos á 
organisação do Boletim Telegrapho-
Postal. 

Exonerando do respectivo cargo o 
auditor administrativo de Castello 
Branco. 

— Em 4—Restabelecendo a subven-
ção a um pensionista em Paris e 

mandando abonar igual stibvençâi a 
mais dois para estudar n'aquellx ci-
dade. 

Por tar ia em 4 — Modificando as 
disposições vigentes sobre concurso de 
bovinos, na parte referente ao gado 
de raça mirandesa. 

Decreto em 5 — Determinando que 
os industriaes, lojistas, emprezas e 
companhias, que pelo actual regula-
mento da contribuição industrial são 
responsáveis pelas collectas dos seus 
empregados, possam recorrer da ins-
cripção, lançamento ou repartição 
d'essas collectas, nos casos previstos 
e pela forma indicada no mesmo de-
creto. 

— Em 7 — Determinando que as 
professoras de instrucção primaria se-
jam dispensadas do serviço durante 
o ultimo período de gravidez e em se-
guida ao parto sem perda dos seus 
vencimentos. 

Simplificando a fórma dos processos 
de provimento dos professores de ins-
trucção primaria. 

Mandando instaurar processos cri-
minaes contra um ex-secretario geral 
da província de Moçambique e o actual 
inspector de fazenda da província de 
Angola. 

Regulamentando o descanso sema-
nal. 

Annullando o decreto de 4 do mes-
mo mez (janeiro), que nomeou um 
administrador por parte do Governo 
na Companhia dos Caminhos de Ferro 
de Benguella. 

Portaria em 10 —- Mandando proce-
der á revisão e provas do concurso 
para amanuenses da Direcção Geral 
do Tribunal do Contas, realisado em 
23 de julho de 1910. 

D e c r e t o s em 10— R e s t r i n g i n d o os 
limites estabelecidos para os cêrcos 
americanos e similhantes na Costa da 
Caparica. 

Tornando extensivas as disposições 
do decreto de 24 de dezembro findo 
ao serviço interno de correspondências 
registadas e de cartas e caixas com 
valor declarado despachadas pelas es-
tações telegrapho-postaes situadas fóra 
das sedes dos concelhos. 
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Dec re tos em II — N o m e a n d o os vo-
gaes que devem constituir a Cominis-
são de vi t icul tura da região do vinho 
generoso do Douro e a sua commissão 
executiva, fixando o dia 16 do corren-
te para a primeira reunião, 
í Auctorisando, pelo posto de Fun-
chal, a exportação de vinho de pasto 
d;! determinados tvpos. 

Portaria em 12 — Concedendo licen-
ça para a transmissão do proprieda-
des de varias minas de wolfram situa-
das no concelho de Villa Real. 

; Decre tos em 12 — R e m o d e l a n d o al-
guns serviços judiciaes. 

Approvando a tabella de valores 
miniinos para a cobrança dos direitos 
aã valorem sobre os generos de expor-
tação nacional no primeiro tr imestre 
de 1911. 

í — Em 13 — Creando um fundo es-
I peeial destinado á acquisição de mate-

rial naval, á construcçâo de um novo 
í pfsenal e estabelecimento de bases 
Ljwvaes. 
BCreando um consulado de carreira 
Ben: Casabranca (Marrocos). 

I , Portarias em 13 — M a n d a n d o q u e 
[ seja feita á Direcção Geral d 'Agr i -
[ cultura a requisição do agronomo que 
fdeve intervir na a rb i t ragem a que se 
' reforo o regulamento para a fiscalisa-
ç£o da industria das cortiças. 

; Nomeando uma commissão para re-
ver o plano gera l para a fixação das 
dunas moveis do litoral, elaborado 
(m 1897. 

Decretos em 14 — A u c t o r i s a n d o a 
Commissão Municipal do concelho de 
Villa Flôr a applicar par te do seu fun-

, do de viação nas reparações urgentes 
: de differentes pontes das estradas e 

caminhos d'aquelle concelho. 
Auctorisando a Camara Municipal 

da Lourinhã a crear um segundo par-
tido medico n 'aquella villa. 

1 Auctorisando o Commissão Munici-
pal de Proença-a-Nova a crear um 

' segundo partido medico na villa de 
Sobreira Formosa. 

Collocando no Tr ibunal da Relação 
de Loanda um juiz da Relação de Lis-
boa. 

Remodelando os serviços do Ministé-
rio das Finanças. 

Por tar ia em 16 — P r o r o g a n d o a t é 
25 do mesmo mez o praso estabelecido 
no decreto de 19 de novembro de 1910 
para o effelto do pagamento em pres-
tações das contribuições do anno de 
1910, abrangidas pelo referido decreto. 

D e c r e t o s em 17 — D e m i t t i n d o do 
respectivo cargo o secretario geral do 
governo civil da Guarda. 

Mandando suspender os exames 
para dentistas até á reorganisaçâo do 
respectivo curso. 

Por tar ia em 17 — L o u v a n d o o g o -
vernador civil do Porto e o seu sub-
sti tuto, .pela fórma por que procede-
ram por occasião da ult ima cheia do 
rio Douro. 

—Em 18 — Aggregando mais dois ci-
dadãos ás commissõss de syndicancia 
ás duas casas do ant igo parlamento. 

Decreto em 18 — Concede á Ca-
mara Municipal do Funchal o edifício 
do supprimido convento das Mercês, 
d'aquella cidade, para installaçâo da 
cadeia civil. 

— Em 19—Auctorisa a j u n t a Geral 
do districto de Angra do Heroismo a 
crear um logar de chefe fiscal das 
aguas . 

M a n d a n d o applicar determinada 
verba da tabella da despeza ext raor-
dinaria do Ministério da Guerra ás 
despezas com ajudas de custo, baga-
geiras e transportes por motivo de 
serviços reclamados por outros minis-
térios. 

Approva o plano de uniformes dos 
officiaes e aspirantes das diversas 
classes da a rmada . 

Ex t ingue o corpo de policia repres-
siva de emigração clandestina do dis-
tricto do Angra do Heroismo. 

Auctorisa a importação no districto 
de Angra do Heroismo de 700:000 ki-
logrammas de milho. 

Manda que o cargo de delegado do 
governo e procurador da commissão 
de soccorros ás victimas sobreviventes 
do incêndio do theat ro Baquet, da ci-
dade do Porto, seja exercido pelo res-
pectivo governador civil. 
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Decreto em 20 — Cria na Ilha da 
Madeira um laboratorio chi mico com 
a denominação de Laboratorio Chimi-
co-Agrícola do Funchal . 

Em 21 — Supprime o exame de li-
cencia tura na Universidade e o de 
conclusões magnas, e estabelece as 
provas a que fica sujeito o exame para 
se obter o g r a u de doutor. 

Torna obrigatoria a aposentação de 
todos os professores dos estabeleci-
mentos de ensino dependentes do Mi-
nistério do Interior , quando comple-
tem setenta annos de idade. 

Ex t ingue o culto religioso na Ca-
pella da Universidade de Coimbra e 
cria um museu de a r te no edifício da 
mesma capella. 

P o r t a r i a s e m 2 3 — E n c a r r e g a u m a 
commissão de codificar todas as dispo-
sições em vigor sobre arrendamentos 
de prédios urbanos e de apreciar 
quaesquer propostas ou reclamações 
tendentes a simplificar a sua execu-
ção. 

D e c r e t o s e m 2 3 — C r e a n d o n a s 
províncias de Angola e de Moçambi-
que dois logares de inspector de fa-
zenda adjunctos dos inspectores de 
cada uma d'íiquellas províncias. 

Regula o exercício da caça no ter-
r i tório de Manica e Sofala. 

— Em 24 — Auctorisa a commis-
são Municipal do concelho de Pam-
pilhosa a applicar pa r te do seu fundo 
de viação a despezas de reconstrucção 
e concerto de pontes e caminhos des-
truídos pelos recentes temporaes. 

—Em 25 — Reorganisa os serviços 
de desamortisação de bens nacionaes. 

Regula a execução do decreto com 
força de lei de 16 dé novembro de 
1910, que reorganisou os serviços de 
liquidação e cobrança da contribuição 
de registo. 

Concede, a exoneração ao syndico 
a judan te do hospital de 8. José, e ex-
t i ngue aquelle logar. 

Cria um conselho administrat ivo 
pa ra superintender nos serviços da 
Casa da Moeda. 

— Em 26 —Ext ingue a pharmacia 
annexa ao Hospital da Misericórdia de 

Bragança e o respectivo part ido phar-
maceutico. 

Reduz a dotação dos logares de cal 
pellães e sachristSo vagos na Miseri-
córdia de Bragança . 

Manda conferir ao posto fiscal de S. 
Marcos a faculdade de dar despacho a 
carvão mineral . 

Ex t ingue a j u n t a medica incum-
bida dos serviços da ext incta InspeJ 
cção O : 1 dos Impostos e a encar-
regada do serviço da ca ixa de apo-
sentações, o clemittindo os respectivos 
vogaes. 

Exonera o presidente e vogues do 
Conselho da Administração dos Cami-
nhos de Ferro do Estado e provendo! 
os respectivos cargos. 

— Em 28 — Manda applicar parte 
da importancia do saldo existente no] 
cofre do Tr ibunal de Commercio da 
cidade do Porto ás despezas de instal-
lação dos juizes de invest igação crimi-
nal d 'aquel la comarca. 

Rectificando os limites das fregue-
zias de Porto Judeu e da Fetei ra , am-
bas do concelho de Angra do Heroís-
mo. 

Annulla o de 12 de dezembro findo,,i 
que mandou sustar a promoção de um 
primeiro tenente medico. 

P o r t a r i a s e m 2 8 - M a n d a e n t r e g a r 
á Commissão Adminis t ra t iva da Paro-1 
chia de Espinho a capella de 'Santa 
Maria Maior, d'aquella localidade. 

Cria uma J u n t a Medica para ins-
pecção dos funccionarios públicos que 
pre tendam ou devam ser reformados. í 

Determina a mscripção no Monte-, 
pio Nacional de todos os offlciaes das 
differentes classes da a rmada que não 
t enham mais de 40 annos de idade. 

I ssn ta de f ranquia determinadas 
correspondências dos sub-inspectores 
do instrucção pr imar ia e da associa-
ção Vintém Prevent ivo, e as amos-' 
t ras de vísceras destinadas a analy-
ses nos laboratorios offlciaes. 

— Em 29 — Auctorisa a Commissão 
Municipal do concelho de Penella a 
criar um part ido medico na villa de 
Espinhal. 

Auctorisa a Commissão Municipal 
do concelho de Monsão a crear e pro-
ver um logar de fiscal d'obras muni-
cipaes. 
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Decretos em 30 — Encar rega tres 
amanuenses da Direcção Geral de Ins-
trucção Pr imar ia , de concluir, fóra das 
aoras do serviço, a organisação do novo 
cadastro dos professores de instrucção 
primaria de differentes districtos. 

Demitte do respectivo cargo o ins-
pector do serviço de transi to da cir-
curascripção do norte. 

Torna extensiva aos estabelecimen-
tos de beneficencia que t enham casa 
própria a isenção da contribuição pre-
dial decretada para os insti tutos de 
beneficencia estabelecidos em proprie-
dades do Estado, isentando uns e ou-
tros do pagamento de contribuição de 
renda de casa. 

Altera o regimen de lançamento e 
cobrança da contribuição industr ial 
referente aos ar t is tas dramaticos. 

Portaria em 3 0 — E n c a r r e g a u m 
medico de es tudar no es t rangeiro as 
doenças dos paizes qusntes . 

Dec reto em 31 — Coneede a amnis-
tia geral e completa para as inf ra-
cções d: -iplinares commettidas por 
bfficiaes e praças de pret do exercito 
k armada a té á da ta de 4 de novem-
bro ultimo. 

Fevereiro 

Decreto em I — N o m e i a u m a com-
missão para es tudar a organisação da 
escripta do Estado. 

— Em 3 — Suspende do exercicio e 
fcncimento, por seis mezes, o gua rda -
pór da Estação de Saúde de Lisboa. 
i Manda inscrever na tabella da des-
bcza do Ministério da Just iça a impor-
Uncia de 12:000$000 de réis pa ra os 
encargos de Administração do Asylo 
Je Velhos em Campolide, e cria a re-
feita correspondente a esses encargos. 
: Concede a exoneração a um ama-
nuense da Delegação da J u n t a do Cre-
dito Publico do Porto. 

— Em 4 —Proroga por mais dez dias 
o praso fixado para a elaboração do 
regulamento sobre descanso semanal. 
' Manda ju lgar em falhas todas as di-
vidas consideradas iacobraveis, prove-
nientes de contribuição de renda de 

casas anterior ao anno de 1906 e a tè 
determinadas importâncias, segundo 
a ordem das terras. 

Por ta r ia em 4 — E n c a r r e g a u m a 
commissão, do svndicar do estado 
ac tual da Imprensa da Universidade 
de Coimbra, e de elaborar um plano 
de reforma dos respectivos serviços. 

Decretos em 6—Approva a delibe-
ração da Camara Municipal de Cami-
nha ácerca do contracto para illumi-
nação d'aquella villa annexo ao mes-
mo decreto. 

Determina que a f reguezia de S. 
Lourenço de Asures, do concelho de 
Vallongo, passe a denominar-se fre-
guezia de Ermezinde. 

Por tar ia em 6 — P r o r o g a a t é 31 de 
março o praso fixado para apresenta-
ção do relatorio respeitante ao inqué-
rito a que devem proceder as commis-
sões adminis t ra t ivas municipaes do 
todos os concelhos do paiz. 

Decretos em 7 — Nomeia os cida-
dãos que hão do compor o Tr ibunal 
d 'Honra creado em Lisbóa. 

Manda passar para a administração 
e posse da Camara Municipal do Porto 
o Palacio da Bolsa e do Tr ibuna l do 
Commercio da mesma cidade. 

Ins t i tue na cidade do Porto uma 
jun ta autonoma das obras da cidade, 
e regula a sua constituição, a t t r ibui -
ções e funccionamento. 

Manda que a 4. a circumscripção sa-
ni tar ia mar i t ima fique constituída pe-
los districtos da Horta e Ponta Del-
gada , e cria uma 5. a circumscripção 
constituída pelo districto de A n g r a 
do Heroismo. 

Organisa os serviços de expediente, 
contabil idade e menores da Presidên-
cia da Republica. 

— Em 8 — Manda passar da tabella 
da despeza do Ministério das Finan-
ças pa ra o Ministério do Interior todos 
os encargos de pessoal e mater ial da 
ext inc ta secretar ia da Camara dos Pa-
res e da an t iga secretar ia da Camara 
dos Senhores Deputados. 

Manda que o provimento das esco-
las de ensino primário por tuguez nas 
colónias seja feito por concurso docu-
menta l . 
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D e c r e t o s em 8— R e o r g a n i s a os ser-
viços da Secretar ia Geral do Ministé-
rio do Inter ior e da ,Direcção Geral 
d 'Adminis t ração Politica e Civil. 

Ex t ingue a Direcção Geral de Saú-
de e Boneficencia Publica e cria a Di-
recção Geral de Saúde. 

Manda que a contribuição indus-
t r ia l a que estão sugeitos os ar raes e 
inais pessoal de f r aga t a s seja paga por 
meio de licenças fiscaes. 

Estabelece a t r ibutação das indus-
tr ias de automoveis. 

Determina que ao juiz de Direito 
que se encontra exercendo a commis-
são de Governador Geral da índia , 
soja contado como tempo effectivo no 
quadro da mag i s t r a tu ra judicial o 
tempo du ran te o qual tem exercido e 
cont inuar exercendo a refer ida com-
missão. 

Suspende o pessoal do lyceu de Faro 
e nomeia outro. 

— Em 10 — Auctorisa a Associação 
do Asylo Escola Antonio Feliciano de 
Castilho a contrahir um emprestimo 
para a conclusão do edifício destinado 
ao referido asylo. 

— Em 12 — Auctorisa o Ministério 
da Guer ra a conceder provisoriamen-
te a um industr ia l par te do terraple-
no e da esplanada do baluarte das Ca-
banas , na Praça do Peniche. 

— Em 13 — Transfere uma quant ia 
da tabella da despeza do Ministério 
das Finanças pa ra o Ministério do Fo-
mento, para pagamento de despezas 
do pessoal o mater ia l da Tapada e Ja r -
dim Botânico d 'Ajuda . 

— Em 14 — Concede á Camara Mu-
dicipal de Moura o edifício do.suppri-
mido convento de San ta Clara do 
aquella villa, e suas pertenças, para 
ser adap tado a quar te l mil i tar . 

Esclarece as disposições re la t ivas ao 
in te r rogator io dos candidatos nos con-
cursos pa ra acosso do pessoal adua-
neiro. 

Regula as reformas dos officiaes e 
aspirantes das diversas classes da ar-
mada e determina que nos conheci-
mentos de deposito e w a r r a n t e refe-
ren te a productos depositados no Ar-
mazém Geral d'Alcool e Aguarden te 

de Lisboa seja dispensada a assigna-
t u r a do chefe do armazém. 

Decreto em 15 — Abre um credito 
especial correspondente a determina-
das receitas do Arsenal de Marinhai 
Cordoaria Nacional e destinado á com-
pra de mater ia l para os referidos es-
tabelecimentos. 

— Em 16 — Ex t ingue as circumscri-
pções civis de Logela e Boror no dis-
tricto de Quelimane, e as de Mutara-
rá , Chicoa, Zumbo e Maravia , no dis-
tricto de Tete , e eleva o direito de im-
portação do algodão em mecha ou pre-
paração com productos analogos. 

Fixa o direito de importação do al-
godão em rama ou simplesmente car-
dado, t into. 

Manda pôr em execução o regula-
mento dos portos artificiaes de Ponta 
Delgada e Hor ta annexo ao mesmo 
decreto. 

Portaria em 17 — Nomeia uma com-B 
missão para elaborar um projecto de 
reorganisação dos serviços d'obras pu-
blicas coloniaes. 

^ Decretos em 18—Institue oregisto 
civil obrigatorio. 

Dissolve a commissão revisora de 
contas creada por lei*de 29 de julho 
de 1899. 

Auctorisa os juizes das execuções 
fiscaes a acceitar a té ao fim do corren-
te mez as declarações dos devedores 
á Fazenda Nacional que desejem li-
quidar os seus débitos em prestações, 
de harmonia com as disposições, do de-
creto de 19 de novembro ult imo. 

—Em 19—Auctorisa a Misericórdia 
de Extromoz a elevar o vencimento 
do a judan te de enfermeiro do sen 
hospital. 

— Em 20—Torna extensivas ao pes-
soal adventício e addido da extin-
cta secretar ia da Camara dos Pares e 
an t iga secretar ia da Camara dos Se-
nhores Deputados as disposições do 
decreto de 8 do referido mez inserto 
no «Diário» numero 32. 

Confirma e ratifica o accordo com-
mercial provisorio entre Por tugal e a 
França , assignado em 17 do mesmo 
mez. 
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Decretos em 21 —Transfere duas 
quantias de uns para outros artigos 
da tabella da despeza do Ministério 
do Fomento, para occorrer ao paga-
mento do pessoal do Laboratorio de 
Nesologia Vegetal estabelecido no Ins-
tituto de Agronomia e Veterinaria. 

Manda que seja impressa na Casa 
da Moeda a sobre-carga Republica no 
papel sellado, lettras, estampilhas fo-
renses e sellos de minas que estão em 
vigor no territorio de Manica e Sofala. 

Estabelece as condições em que as 
sociedades de seguros poderão au-
gmentar o seu capital. 

— Em 22 — Abre um credito extra-
ordinário de 30:000$000 réis para des-
pezas do serviços sanitarios. 

Manda que seja applicada ás des-
pezas occasionadas pelos últimos tem-
poraes o saldo disponivel do credito 
extraordinário ás despezas motivadas 
pelos temporaes de 1909. 

Ext ingue o hospicio do districto de 
Coimbra e cria n 'esta cidade uma Ma-
ternidade annexa á faculdade de me-
dicina da Universidade. 

Reforma o ensino medico. 

—Em 23 — Estabelece uma escala 
uniforme de valores para a classifica-
ção das lições, exames e mais actos 
em todos os institutos do ensino de-
pendentes da Direcção Geral da Ins-
trucção Secundaria, Superior e Espe-
cial. 

Concede a pensão annual vitalícia 
de 600$000 réis á filha do fallecido al-
mirante Carlos Candido dos Reis. 

— Em 24 — Determina as condições 
em que os candidatos a professores 
•los lyceus poderão ser nomeados sem 
ilependencia de concurso. 

Abre um credito especial correspon-
dente a determinadas receitas, para 
compra de material de guer ra . 

Regulamenta os serviços dfe corre-
cção no regimen da bacia do rio Liz. 

Approva, para serem ratificadas 
pelo Governo Provisorio, as conven-
ções e declarações annexas ao Acto 
Filial da Segunda Conferencia da Paz, 
de 18 de outubro de 1907, assignada 
í a I laya por Portugal, e o protocollo 
rcLitivO ao Tribunal Internacional de 
Presas. 

R y u l a o serviço das operações do 

recenseamento eleitoral nas colonias 
portuguezas. 

Decretos em 25 — Concede varias 
regalias ao pessoal dos Caminhos de 
ferro do Estado. 

Remodela os quadros e vencimentos 
do pessoal dos caminhos de ferro do 
Estado. 

Manda que seja isenta de contribui-
ção de registo a transmissão da pro-
priedade de vários títulos de divida 
publica portugueza a favor do can-
tão suisso do Baixo Untenvaldo. 

Que as vagas de terceiro aspirante 
do quadro aduaneiro destinadas a offi-
ciaes inferiores da guarda fiscal sejam 
providas por indivíduos da classe civil 
quando aquelles não queiram usar do 
seu direito ás referidas vagas. 

Altera os quadros dos l . o s e 2.0S as-
pirantes dos telegraphos-postaes e dos 
correios. 

— Em 27 —Manda incluir uma nova 
estrada no numero das estradas muni-
cipaes do concelho de Pombal. 

Approva e manda pagar as contas 
das liquidações de garant ia de juros 
referentes ás linhas ferreas de Miran-
della a Bragança, de Santa Comba 
Dão a Vizeu e de Foz Tua a Mirandel-
la, no primeiro semestre de 1910-1911. 

Por tar ia em 2 8 — M a n d a que nos 
actos realisados nos tr ibunaes, repar-
tições e cartorios dependentes do Mi-
nistério da Justiça não se faça menção 
da era, entendendo-se para todos os ef-
feitos que o anno indicado é sempre o 
da era vulgar . 

M a r ç o 

Decreto em 1 —Organisa o credito 
agrícola em Portugal . 

— Em 2 — Organisa os serviços de 
recrutamento para o exercito. 

Abre um credito especial para des-
pezas com a protecção dos menores 
em perigo moral. 

Por tar ias em 2 — M a n d a q u e as 
acções de divorcio sejam processadas 
em papel selado e indicando os emo-
lumentos e salarios a abonar pelos 
differontes actos do processo. 
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Esclarece as disposições re la t ivas á 
posse dos cargos pelos respectivos fun-
cionários do registo civil. 

Abro concurso para provimento de 
logares de professores vagos nos ly-
ceus do continente e ilhas. 

Por tar ia em 3 — E n c a r r e g a u m me-
dico do estudar 110 Brazil as questões 
re la t ivas á hvgiene. 

D e c r e t o s em 4 — A u c t o r i s a a Ca-
m a r a Municipal de Ceia a contrahir 
um emprestimo para remissão de ou-
tros. 

Declara quo as mesas administrat i -
vas de i rmandades, confrar ias e ou-
t ras commissões, nomeadas em substi-
tuição das dissolvidas, podem admit t i r 
irmãos independentemente de qual-
quer restricção. 

Auctorisa a Misericórdia do Guima-
rães a crear um logar de amanuense 
para a sua secretar ia . 

— Em 7 — Exonera dos respectivos 
cargos o provedor, o adjuncto e o 
capellão da Casa Pia de Lisboa e 110-
meand'0 o director. 

Portarias em 7 — Manda e n t r e g a r 
ao director da Casa Pia de Lisboa 
o relatorio e autos da syndicancia 
áquelle estabelecimento, afim do re-
ferido funccionario ouvir os interes-
sados e propor as medidas convenien-
tes á boa administração do ensino 110 
mencionado estabelecimento. 

Manda levan ta r a suspensão ao sub-
director da Casa Pia de Lisboa e que 
reassuma as suas fuucções. 

Decretos em 7— Subst i tue algu-
mas disposições do regulamento da 
administração do hospital de S. José. 

Altera as condições de venda dos 
sôros terapêuticos ou prophylaticos fa-
bricados 110 Inst i tu to Bacteriologico 
Camara Pes tana . 

— Em 8— Subst i tue o de 9 do janei-
ro, quo estabelece o descanso domini-
cal . 

Cria um terceiro logar do amanuen-
se na secretar ia da 3.1 circumscripção 
escolar. 

Altera o regulamento dos servi-
ços pharmaceuticos do hospital de S. 
Jose. 

Decreto em 9 — Abre um credito 
especial por conta do fundo de remis 
são do serviço mil i tar , pa ra despezas 
do acquisição e m a n u f a c t u r a de mate-
rial de guer ra , 

— Em 10 — Encar rega uma com-
missão de es tudar a reorganisação da 
Assistência Nacional aos Tuberculosos 
e de en t r a r desde já na administração 
dos respectivos estabelecimentos. 

—Em II—Manda que os serviços de 
hospitalisação ant i - rabica e anti-di-
phterica no Ins t i tu to Camara Pesta-
na passem, 11a sua par te administra-
t iva, para cargo d 'administração dos 
hospitaes de Lisboa. 

Manda adoptar var ias disposições 
regu lamenta res no serviço interno de 
permutação de fundos por intermedio 
do correio. 

Transfere do Ministério das F inan-
ças pa ra o da Guer ra a exploração 
agriccla e de coudelaria da Tapada do 
Alter do Chão e Herdade d 'Assuntar. 

Subst i tue as disposições mandadas 
in t roduzir , por decreto de 17 de se-
tembro de 1904, no regulamento das 
admissões e promoções do pessoal dos 
telegraphos, correios e fiscalisação das 
indust r ias electricas. 

Portarias em II —Auctorisa a Roal 
Associação de Soccorros Mutuos Rai-
nha D. Maria Amélia a mudar esta 
denominação pa ra a de Associação de 
Soccorros Mutuos Nova Aurora. 

Confirma a fusão realisada entre as 
associações de soccorros mutuos Vasço 
da Gama e 30 de Outubro. 

Dec re tos em 13 — Res tabe lece a 
nota pr iva t iva da Misericórdia do 
Porto, referente aos contractos por 
ella celebrados com terceiros. 

Por tar ia em 13 — Res tabe lece as 
disposições concernentes ao auxilio a 
prestar pela g u a r d a fiscal na repres-
são da caça em tempo defezo. 

Dec re tos em 14 — E s t a b e l e c e as 
regras a observar na eleição de Depu-
tados á Assembleia Consti tuinte. 

Manda proceder a uma syndicancia 
ácerca dos recentes conflictos de Se-
túba l . 

Reorganisa o quadro do pessoal da 
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secretaria da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Demitte dos respectivos cargos o 
mestre de fundidor da Casa da Moeda, 
o chefe da extincta repart ição do ga-
binete do ministro e o Director Geral 
da Thesouraria. 

Decre tos em 15 — A u c t o r i s a a Ca-
mara Municipal de Arcos do Val-de-
Vez a criar um partido veterinário. 

Auctorisa a junta de parochia de 
Pena Maior a contrair um emprésti-
mo para a construcçâo do cemiterio 
parochial. 

— Em 16 — Perinitte o pagamento 
em 45 prestações mensaes do imposto 
de rendimento em divida ao Estado e 
que t inha de sor pago até 31 de de-
zembro de 1909. 

Regularisa o serviço de pagamento 
dos emolumentos e imposto do sello das 
secretarias do Estado. 

Por ta r ia em 16 — M a n d a q u e os 
contribuintes do concelho de Paião 
sejam avisados para apresentar na 
respectiva Repartição de Fazenda, 
até 31 de março corrente, os contra-
ctos de arrendamento que devem pos-
suir, afim de serem devidamente re-
gistados. 

Decretos em 17— E x o n e r a dos res-
pectivos cargos seis funccionarios da 
antiga Camara dos Deputados, seis 
da ext incta Camara dos Pares e o di-
rector do extincto Asylo Municipal. 

— Em 18 — Fixa o dia 30 para o 
inicio das operações do recenseamento 
eleitoral. 

Reorganisa os serviços das bibliothe-
cas e archivos nacionaes dependentes 
da Direcção Geral de Instrucção Se-
cundaria, Superior e Especial. 

Reorganisa os serviços e regula a 
situação do Observatório Astronomico 
de Lisboa. 

Declara a adesão de Portugal e suas 
colonias á convenção de Berne, para a 
protecção da propriedade l i t teraria e 
artística. 

—Em 20 — Approva as instrucções 
provisorias para a cobrança do impos-
to de producçâo d 'aguardente no dis-
tricto do Funchal . 

Decretos em 21 — Approva o regu-
lamento do Tribunal d'Honra de Lis-
boa. 

Determina que as deliberações do 
Supremo Tribunal Administrativo nos 
processos contenciosos possam ser to-
madas sempre, que ha ja conformidade 
de tres votos na conclusão ou em al-
gum dos seus fundamentos. 

Em 22 — Cria a secção de dragagem 
annexa aos serviços da exploração do 
porto de Lisboa. 

Manda aproveitar os sellos e mais 
formulas de f ranquia sem a sobrecar-
ga Republica, existentes na Casa da 
Moeda. 

Fixa o numero de empregados me-
nores dos lyceu? do Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

— Em 23 — Manda subvencionar 
um estudante para conclusão dos pre-
paratórios na Universidade de Liège. 

— Em 25 — Determina a fórma por 
que poderão ser pagas as importân-
cias em divida de direitos de mercê, 
emolumentos, sello e adicionaes, rela-
tivos ás disposições honorificas, a que 
se refere o decreto de 2 de dezembro 
ultimo, conferidas a officiaes do exer-
cito e da armada. 

— Em 27 — Manda que fique aboli-
do para os indivíduos presos á ordem 
de qualquer auctoridade administra-
tiva o systema do transferencia cha-
mado de cadeia em cadeia. 

Ordena varias providencias para a 
reorganisação das matrizes prediaes, 
do concelho de Carrazeda d'Anciães, 
destruídas por um incêndio. 

— Em 29 — Substitue o artigo 8.° 
do regulamento dos hospitaes de S. 
José e annexos. 

Admoesta diversos médicos por actos 
de desobediencia que prat icaram. 

Manda que as pensões concedidas 
por serviços prestados á Republica 
sejam pagas a contar do dia 5 de ou-
tubro de 1910. 

Cria provisoriamente o cargo de 
Alto Coinmissario da Republica na 
provinda cie Moçambique e regula as 
suas attribuições. 

Fixa provisoriamente os quadros 
dos officiaes da armada e revoga o de-
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crcto que suspendera a promoção dos 
offlciaes aspirantes de todas as classes 
da a rmada . 

Declara de ut i l idade publica e ur-
gen te a expropriação d'um terreno 
110 districto de Leir ia . 

Concede provimento no recurso n.° 
12:488 em que era recorrente a Ca-
mara Municipal de Ponte de Sor, re-
jei tando o recurso n.° 13:492, em que 
e ram recorrentes Manuel d'01iveira 
Júnior e outros. 

Approva a deliberação da Commis-
são Municipal do concelho de Con-
deixa-a-Nova ácerca da extincção de 
um partido medico. 

Approva a deliberação da commis-
são Municipal do concelho de Mira 
ácerca do augmento de vencimento 
de qua t ro gua rdas campestres. 

Portaria em 29 — Concede louvor 
a diversos individuos por ' serviços 
prestados á instrucção. 

Decretos em 30 — Concede licença 
para o Collegio Moderno, situado na 
cidade de Coimbra, ser t ransferido 
pa ra a quinta da Cumeada em Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Nomeia o director gera l das escolas 
normaes do Porto. 

— Em 31 — Transfere o promove 
vár ios funccionarios da Direcção Ge-
ral da Fazenda Publica. 

Promove a Chefe de Repart ição um 
primeiro contador do Tr ibunal de 
Contas. 

Nomeia o governador gera l do Ban-
co de Por tugal . 

Abre um credito especial igual a 
determinadas verbas existentes em 
sobras para pagamento de despezas 
l iquidadas em exercícios findos. 

Manda que os serviços ex t raord iná-
rios das a l fandegas do Estado da ín-
dia requisitados pelos vapores que de-
mandam os portos d 'aquella provincia 
sejam pagos pelos mesmos vapores. 

P o r t a r i a s e m 3 1 — D e s i g n a os m e m -
bros da commissão incumbida de for-
mular um projecto de reforma dos 
serviços aduaneiros que devem ser es-
colhidos para os cargos de presidente 
e secretario da mesma commissão. 

Nomeia o presidente pa ra a com-
missão encar regada do confeccionar 

as notas explicat ivas da pau ta das al-
fandegas , designando o respectivo se-
cretario. 

Aggrega mais um vogal á commis-
são incumbida de elaborar um proje-
cto de reforma dos serviços aduanei-
ros. 

Promove a guardas-mar inhas sete 
aspirantes de mar inha . 

Fixa os vencimentos a que teem di-
reito os boletineiros o carteiros cons-
tantes da relação annexa á mesma 
por tar ia . 

Auctorisa a abe r tu ra á exploração 
da installaçâo electrica dest inada á 
il luminação e serviços industr iaes na 
cidade de Faro. 

Abril 

Decre to em 1 — T r a n s f e r e u m pro-
fessor da faculdade de medicina de 
Coimbra para a de Lisboa e um pro-
fessor do lyceu de Braga para o lvcou 
Rodrigues de Frei tas , do Porto. 

Determina que a Liga das Artes 
Graphicas do Porto possa, em circums-
tancias especiaes, e sem depcndencia 
de concurso, ser encar regada de tra-
balhos de impressão para o serviço do 
Estado n a zona setentrional do paiz. 

D e t e r m i n a que em Lisboa, Porto e 
Coimbra possam ser creados postos de 
registo civil nos hospitaes ou em gru-
pos de hospitaes á mesma adminis t ra-
ção. 

Declara de ut i l idade publica e ur-
gente a expropriação de um terreno 
no concelho de Cascaes, para constru-
cção da es t rada de accesso á bater ia 
da Parede . 

Concede a exoneração ao presidente 
do Conselho de Administração do por-
to de Lisboa. 

Reintegra no logar um aspirante da 
secretar ia do hospital de S. José. 

— Em 3 — Approva a tabella de va-
lores minimos para a cobrança de di-
reitos aã valorem sobre os generos de 
exportação nacional no segundo tri-
mestre de 1911. 

Prohibe a importação de acccnde-
dores portáteis . 

Transfere duas verbas de uns para 
outros art igos da tabella da despeza 
do Ministério das Finanças. 
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Permit te o pagamento em presta-
ções de todas as contribuições de re-
part ição e lançamento, direitos de 
mercê, emolumentos de secretarias de 
Estado e sello de diploma que estejam 
em divida nos bairros de Lisboa e se 
hajam vencido a té 31 de dezembro de 
1909. 

Reorganisa os quadros dos juizes 
fiscaes de Lisboa e Porto. 

Cria nos terrenos annexos ao pala-
cio de Queluz uma escola prat ica de 
pomicultura, hort icul tura e jardi-
nagem, e regula o seu funcciona-
mento. 

Decreto em 4—Approva o projecto 
de convénio proposto pela Companhia 
do Credito Predial Por tuguez aos seus 
crédores. 

— Em 5 — Remodela o de 14 de mar-
ço, que estabeleceu as regras a obser-
var na eleição de Deputados á Assem-
bleia Constituinte. 

Concede pensões a differentes pra-
ças da armada por serviços á Repu-
blica. 

Exonera diversos empregados supe-
riores do Estado. 

Determina que o decreto que reor-
ganisou os serviços das execuções fis-
caes de Lisboa e Porto só entre em vi-
gor no dia 16 do corrente. 

— Em 6 — Confere novas a t t r ibui -
ções á commissão jurisdiccional dos 
bens das ext inctas congregações reli-
giosas. 

Nomeia o Director Geral das Co-
lonias. 

Determina que o Inst i tuto de Oph-
talmologia de Lisboa e o Inst i tuto 
Central de Hygiene sejam pedagogi-
camente annexados á Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

— Em 8 — Momeia os vogaes que 
pelas differentes localidades devem 
fazer par te da Commissão de Viticul-
tura da Região Vinicola de Bucellas. 

— Em 11 — Determina que os estu-
dantes da Faculdade do Medicina de 
Lisboa sejam tratados no hospital de 
S. José e annexos g ra tu i t amente . 

Manda que os attestados de pobreza 
para a admissão de menores na Casa 

Pia de Lisboa, sejam passados pelas 
juntas de parochia. 

Ext ingue o Tr ibunal de Contas e o 
serviço do «Visto» e ir.stitue o Conse-
lho Superior de Administração Finan-
ceira do Estado. 

Eleva o posto de despacho de Ce-
zimbra á cathegoria de l . a classe, 
com determinadas faculdades. 

Decreto em 12 — Transfere duas 
verbas de uns para outros artigos da 
tabella da despeza do Ministério das 
Finanças para serem applicadas á 
compra de vagonetes para a alfande-
ga de Lisboa e ao concerto de um va-
por da mesma alfandega. 

Estabelece as bases para a reorga-
nisação do ensino superior de agri-
cul tura . 

— Em 14 — Manda incluir na receita 
ordinaria da Camara Municipal do 
Por to as taxas pelas licenças que con-
ceder e fixando os emolumentos de se-
cretar ia que continuarão constituindo 
receita da mesma camara . 

— Em 15 —Concede g ra tu i t amen te 
á Camara Municipal da cidade da 
Pra ia o terreno em que se acha edifi-
cado o matadouro publico d'aquella 
cidade. 

Declara de util idade publica e ur-
gente a expropriação de uma levada 
e um terreno existentes junto á fa-
brica da polvora de Barcarena. 

Altera os direitos estabelecidos para 
a importação de automoveis e gazo-
lina na província de Moçambique. 

Modifica o artigo 216 do regimen 
provisorio para a concessão de terre-
nos do Estado na província de Moçam-
bique. 

— Em 18 —Encarrega um facultat i-
vo do Hospital de S. José de ir ao es-
t rangeiro em missão do estudo scien-
tifico. 

Portarias em 18 —Auctorisa os offi-
ciaes da Inspecção do Serviço Militar 
do Caminho de Ferro a expedir e 
receber correspondência official pelo 
correio. 

Concede aos soçios das associações 
de estudantes da Escola Polytechnica 
e de Medicina Veter inaria a reducção 
de 50 por cento sobre os preços de pas-
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sagem nos caminhos de ferro do Es-
tado. 

Decreto em 19 —Determina que aos 
funccionarios da faculdade de Medici-
na da Universidade de Coimbra, das 
escolas medico-cirurgicas de Lisboa e 
Por to e do Ins t i tu to Ophtalmologi-
co de Lisboa cujos logares foram ex-
tinctos, sejam conservados os direitos 
adquiridos. 

— Em 20—Nomeia u m a commissâo 
para es tudar a fórma de resolver o li-
t igio exis tente en t re os povos da fre-
guez ia de Barbacena e diversos pro-
prietários por causa d 'uns terrenos 
contíguos áquella povoação. 

Auctorisa a t ransferencia da séde 
da Escola Indust r ia l da Covilhã pa ra a 
casa da residencia dos jesuítas e a As-
sociação dos Operários de Indus t r ia 
Toxt í l pa ra o edifício onde está instal-
lada a refer ida escola. 

Louvando diversos cidadãos e a Jun -
t a de parochia de Villa F ranca de Xira , 
por serviços prestados á instrucção. 

— Em 21 — Manda abr i r novo con-
curso para a adjudicação da emprei-
t a d a de construcção de um edifício des-
t inado ás repart ições publicas de Vian-
na do Castello. 

Exonera dos respectivos cargos o 
director gera l da Adminis t ração Pu-
blica e Civil e Secretar io Geral dos 
despachos pela Direcção Geral da 
Saúde . 

— Em 22 — Passa á disponibilidade 
diversos funccionarios. 

— Em 24 — Auctorisa a J u n t a do 
Credito Publico a to rnar extensivo a 
todas as sédes de distr icto do conti-
nen t e e ilhas o pagamen to por ante-
cipação dos juros da divida in te rna . 

Nomeia uma commissâo pa ra proce-
der á r egu lamentação dos diversos 
serviços da instrucção pr imar ia . 

— Em 25 — Providencia no sentido 
de regu la r i sa r a cobrança do imposto 
de sello nos bi lhetes p a r a espectáculos 
públicos. 

Manda que os serviços da adminis-
t ração e fiscalisação dos impostos de 
fabricação e consumo a dentro das 
ba r re i ras das cidades de Lisboa e Por-

to fiquem competindo á Direcção Ge-
r a l das Alfandegas . 

Determina que os decretos de 18 de 
abri l publicados no «Diário» de 22 do 
mesmo mez promovendo e nomeando 
empregados de Fazenda sejam consi-
derados como conveniência u r g e n t e 
de serviços públicos. 

D e c r e t o s em 26 — I n c u m b e u m a 
commissâo de es tudar o regime de 
exploração que mais convir adoptar 
para o funccionamento do thea t ro de 
S. Carlos. 

Nomeia uma commissâo pa ra proce-
der á confecção do projecto do regi-
mento pa ra o serviço do Conselho Su-
perior da Adminis t ração F inance i ra 
do Estado. 

Concede a exoneração do respectivo 
cargo ao commandante do cruzador 
«S. Gabriel». 

El imina e a l te ra differentes ar t igos 
do regu lamento da Casa Pia de Lis-
boa. 

E x t i n g u e a Direcção dos Serviços 
da Car ta Agrícola. 

Manda promover a segundos sar-
gentos diversos cabos do exercito. 

— Em 27 — Determina que sejam 
englobadas n 'uma só verba as contas 
de liquidações dos direitos de mercê, 
emolumentos das secre tar ias de Esta-
do e sello de diplomas. 

— Em 28 — Convoca as assembleias 
eleitoraes do cont inente e ilhas adja-
centes pa ra o dia 28 de maio, afim do 
elegerem deputados ás Cortes Consti-
tu in tes . 

M a i o 

Decreto em I — Organisa o ensino 
de medicina ve te r ina r ia . 

— Em 2—Modifica as bases da orga-
nisação do Ins t i tu to Superior de Agro-
nomia. 

— Em 3 — Organisa o corpo especial 
de t ropas «Guarda Nacional Republi-
cana ». 

Cria um quadro especial dos officiaes 
promovidos por causa da implantação 
da Republica. 
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Decretos em 4 — Regula o func-
cionamento das commissões de pensões 
ecclesiasticas. 

Os funccionarios veter inários ou mé-
dicos municipaes que não forem dele-
gados ou sub-delegados de saúde não 
se comprehendem na denominação 
«empregados municipaes». 

Cria o concelho de Huambo em An-
gola. 

Ext ingue a contribuição de renda 
de casas desde 1913 e restr ingindo-a 
desde já. 

Remodela a contribuição predial . 

— Em 6 — Estabelece um tvpo úni-
co de estampilhas para a cobrança de 
impostos e mais rendimentos, incluin-
do os postaes, etc., e tc . 

Torna applicaveis ás colonias os de-
cretos de 28 de dezembro de 1910 e de 
15 de fevereiro de 1911 sobre penas 
applicaveis aos crimes contra o poder 
do Estado e a fórma do governo e ou-
tros. 

Regula a desamortisaçâo de bens de 
mSo morta em S. Thomé e Príncipe. 

— Em 9 — Organisa o p lano de es-
estudos das faculdades de le t t ras nas 
Universidades de Lisboa e Coimbra. 

— Em II — Designa as assembleias 
eleitoraes. 

Auctorisa a creação de manicomios 
o colonias agrícolas para alienados. 

Reorganisa a secretar ia do Ministé-
rio das Finanças. 

Reorganisa a Secretar ia da J u n t a 
de Credito Publico. 

— Em 12 — Declara elegíveis elei-
tores não recenseados. 

Modifica a classificação pau ta l dos 
espartilhos. 

Prohibe aos officiaes da metropole, 
das colonias e da a rmada serem enga-
jadores e agentes de emigração nas 
colonias. 

Cria um officio de tabellião de no-
tas em Macau. 

— Em 13 — Regula a applicaçâo da 
lei eleitoral no u l t ramar . 

— Em 15 —Cria seis escolas prima-
rias por tuguezas no estrangeiro. 

— Em 16 — Regulamenta a Escola 

Pra t i ca de Pomicultura, Hor t icu l tura 
e Ja rd inagem. 

Cria no Ministério do Fomento u m a 
repar t ição de Turismo. 

D e c r e t o s e m 18 — C o n s t i t u o a C o m -
missão Central de execução da lei de 
separação. 

Amplia as at tr ibuições do Concelho 
Superior da Administração Financei-
ra do Estado. 

Distribue as percentagens dos func-
cionarios das execuções fiscaes. 

Regula o decreto de 3 de abril de 
1911 sobre execuções fiscaes. 

Basta o reconhecimento de assigna-
t u r a dos notários e tabelliâes nos do-
cumentos vindos ou idos para as colo-
nias. 

— Em 21 — Cria escolas normaes 
superiores n a s Universidades do Lis-
boa e Coimbra. 

— Em 22 — Proroga o praso pa ra 
apresentação de candida turas eleito-
raes. 

Manda trocar as moedas de p r a t a 
de 50, 100 e 200 réis dos cunhos an te -
riores ao ul t imo reinado no continente 
a té 30 de junho e nas ilhas a té 31 de 
julho. 

Altera o Regulamento da Adminis-
t ração dos Serviços Fabris de Marinha. 

Remodela o systema monetár io . 
Cria em Lisboa a Escola da Arte de 

Represen ta r . 

— Em 23 — Concede a remissão de 
prazos com mais de vinte annos aos 
emphyteu tas e sub-emphyteutas . 

Altera o decreto de 4 de maio de 
1911 sobre extincção da contr ibuição 
de renda de casa. 

Designa os vinhos do Douro abran-
gidos pela res t i tuição do real d 'agua. 

Regulamenta o Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas. 

Auctorisa a construcçâo da linha 
fe r rea en t re Mamba e Xinavane. 

Divide o Ins t i tu to Industr ia l e Com-
mercial de Lisboa em Ins t i tu to Supe-
rior do Commercio e Ins t i tu to Supe-
rior Technico. 

T r ibu ta madeira em bruto e protege 
o desenvolvimento florestal do paiz. 

— Em 24—Estabelece a hora legal 
desde 1 de janeiro de 1912. 
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Proroga o praso para eleição do re 
presentante dos sacerdotes nas com-
missões pa ra a execução da lei da se-
paração. 

Reorganisa a contribuição de registo. 
Permi t te novas candidaturas onde 

não esteja preenchido o numero legal 
de candidatos a deputados. 

Regula a flscalisação das sociedades 
anonymas quanto ás companhias colo-
niaes. 

Manda fazer o cadastro de todos os 
funccionarios mili tares e civis do Es-
tado. 

Altera os art igos 153 e 160 do regu-
lamento da contribuição industr ial de 
16 de junho de 1896. 

Reorganisa o exercito. 
Subst i tue o ar t igo 180 do regula-

mento de fazenda do u l t r amar . 
Organisa os correios e telegraphos. 
Regula o consumo de agua em 

Pang im. 

D e c r e t o s e m 2 5 — A p p r o v a a C o n -
venção de Genebra de 6 de junho de 
1906 sobre feridos em campanha. 

Organisa a secretar ia da Assem-
bleia Nacional Constituinte. 

Reorganisa a assistência publica. 
Ins t i tue a J u n t a de partidos médi-

cos municipaes. 
Regula a profissão de dentis ta . 
Passa as f reguezias de S. Nicolau, 

Miragaya e Massarellas pa ra o 2.° juí-
zo de invest igação criminal do Porto. 

Permi t te paga r a prestações o im-
posto de rendimento anter ior a 1910. 

Reorganisa os Soccorros a Nauf ra -
gos. 

Auctorisa o estudo e construcção do 
prolongamento do caminho de ferro 
de Mossamedes. 

Regula os serviços de instrucção 
mil i tar preparatór ia . 

Altera a legislação sobre remonta e 
rec ru tamento . 

Estabelece recurso de preterição 
em promoção ou an t iguidade dos of-
flciaes para o Conselho Superior de 
Promoções. 

Augmen ta o pre t aos sargentos. 
Sobre instituições de previdencia no 

exerci to. 
Modifica e amplia concessões á Com-

panhia de Mossamedes. 

— Em 26 — Manda que sejam en-
viados pelas vias competentes aos es-

crivães de fazenda respectivos todos 
os autos por t ransgressão do imposto 
do sêllo a que somente seja applicavel 
a pena de mul ta . 

Organisa a Escola de Guer ra . 
Estabelece o provimento de empre-

gos públicos pelos sargentos . 
Reorganisa o Ministério dos Est ran-

geiros. 
Regula concursos de amanuenses e 

2.0S offlciaes do Ministério dos Estran-
geiros. 

Modifica a tabel la consular. 
Organisa os serviços de finanças 

nos concelhos. 
Regulamenta o imposto sobre es-

pecialidades pharmaceut icas . 
Applica ás colonias os decretos so-

bre t r ibunaes de excepção, sobre pu-
blicações pornographicas, sobre legi-
t imas e successâo dos filhos illegiti-
mos, sobre divorcio, sobre natural isa-
ção, sobre casamento civil, sobre fe-
riados, sobre bens dos jesuítas ou con-
gregações religiosas, descontos para o 
hospital a feridos em serviço e jura-
mento dos alistados no exerci to e so-
bre a não in te rvenção da força a rma 
da em ceremonias religiosas. 

Cria o corpo de Saúde das Colonias 
Cria no Ministério do Fomento a 

Direcção de Hydraul ica Agrícola. 
Suspende a cobrança de quotas em 

divida na bacia do rio Liz. 
Organisa o ensino agrícola e a in-

vest igação economica. 
Al tera o regulamento de serviços 

clínicos do Hospital de S. José. 
Regulamento dos empregados da 

Casa Pia de Lisboa. 
Eleva a lyceus centraes os de Bra-

gança e San ta rém. 
Cria mais uma va ra no Tr ibunal 

do Commercio do Porto. . 
Regula as situações de reserva e re-

forma dos offlciaes do exorcito. 

Decretos em 27—Alte ra o regu-
' lamento dos serviços policiaes. 
\ Cria escolas de educação physica 
nas Universidades de Lisboa e Coim-
bra . 

Organisa os serviços de sanidade es-
colar. 

Reforma o ensino de pharmacia . 
Reorganisa os serviços artísticos e 

archeologicos e as Escolas de Bellas 
Artes de Lisboa e Porto. 

Reorganisa a Direcção Geral de 
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Saúde e o Ins t i tu to Central de Hy-
giene. 

Cria u m a commissão de defeza ant i -
sezonatica. 

Reorganisa as a l fandegas . 
Al tera as disposições sobre en t r ada 

de navios e navegação . 
Cria duas camaras de peritos-conta-

bilistas. 
Cria o Conselho de Adminis t ração 

da Caixa Geral dos Depositos. 
Reforma a Casa da Moeda. 

: Organisa os serviços de medição de 
carga embarcada no con t inen tee ilhas. 

Regula a distr ibuição de percenta-
gem aos empregados das execuções 
fiscaes. 

Modifica o regu lamento de automó-
veis. 

Fixa a t r ibu tação do arroz. 
Reconstituo o Conselho Disciplinar 

do Ministério das F inanças 
Regula a concessão de energ ia das 

aguas correntes . 
Estabelece a l iberdade de fabrico 

de pão. 

Regula a pesca da baleia em Mo-
çambique. 

F ixa as t axas do porto de Cacheu. 
Estabelece a adminis t ração por cir-

cumscripções civis em Angola. 
Regula o fabrico e impor tação do 

álcool em Angola. 
Modifica o regu lamento do t raba lho 

dos indígenas nas colonias. 
Organisa os serviços agrícolas em 

Angola. 
Reorganisa a Secre tar ia das Colo-

nias. 
Cria instituições de protecção ás 

crianças. 
E x t i n g u e o imposto de rend imento 

lios vencimentos das colonias e cria 
u m a caixa de aposentações no Depo-
sito das Colonias. 

— Em 30 — Denomina L.yceu Cen-
t r a l Emygdio Garcia o de B r a g a n ç a . 

Regu lamen ta o hospital de Santo 
Antonio de Penamacor . 

Al tera o ar t igo 8." do r egu l amen to 
do hospital de S. José. 

(Continúa—Vide o Índice) 
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OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
E s t a rp p a g e r o , D o u r a g e r p e T y p o ç r & p b i a 

DE 

dlWerto Wianna 
1 — L a r g o d a S é V e l h a — 2 «8» COIMBRA 

(CRSfl FUNDRDfl EM 1887) TELEPF50NE N.e 187 

Encadernações em percal ina, m a r r o q u i m , chagrin, pe rgaminho e em livros 
pa ra o commercio . Car tonagens e b rochuras , f e r ragens e envernisação em map-
pas e e s t a m p a s . Concer tos em l ivros de missa , á lbuns , mi s saese l ivros de e s tudo . 

N 'es ta officina cxecutam-se com t o d a a per fe ição encadernsções de luxo, 
especia l i sando a encadernação de t r aba lhos bo rdados , t aes como : pas t a s , car-
te i ras e p a s s e - p a r t o u t s . Encadernações imi tando o ant igo a m a d o r e o t raba lho 
de d o u r a d u r a nas fo lhas dos l ivros. 

Var i edades em pelles, perca l inas , pape is , etc. Reducção nas g randes encom-
mendas . Solidez e perfeição ga ran t idas . 

) Trabalhos typographicos em facturas, bilhetes de visita 4 
memoranduns, talões, etc,, etc,, etc 
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O RECLAMO 
J o r n a l d e a n n u n c i o s 

Distribuição gratuita 
em Portugal e no estrangeiro. 

R E D A C Ç Ã O 

Rua Ferrer, 5 — C O I M B R f l 

"Wr 

•í 
LIVRARIA NEVES 

Agencia de negocios universitários, Lyceus, Esco las Normaes 
e Collegios particulares 

J o a q u i m d a S i l v a N e v e ^ 
R u a C a n d i d o d o s R e i s , 6 2 a 6 6 — C O I M B R A 

M 
Centro de publicações. Livros novos e usados. Fornecedor de todos os livros 

adoptados na Universidade, Lvceu, Escolas Normaes, primarias e collegios. 
Esta livrarra,conhecida pelos habitantes da cidade e toda a Academia,continua 

a fornecer em boas condições os melhores artigos de papelaria, escriptorio e 
desenho. Tabacos nacionaes e estrangeiros, bilhetes de visita, encadernações, 
pastas em pelle (excellenteménte construídas e elegantes) com gravados ou com 
monogrammas. Grande variedade de bilhetes postaes illustrados e álbuns para 
os mesmos de que é fornecedor aos revendedores. 

Toda a correspondência e telegrammas se deve dirigir á 

Livraria N e v e s — C O I M B R A 

R T " ^ Õ ^ C A B E L L E I R E I R O " I S 1 

^ 20 — Rua do Infante D. Augusto — — — COIMBRA / 

/ PERFUMARIAS DAS PRINC1PAES CASAS ESTRANGEIRAS 

Succursal : 

5 1 

ÍUff Sr. f . Jintonin 2>iniz 
= L U S O = 

9 

St 



JANEIRO 

1, 1868 — Revolução popular a janei-
rinha. 

2,1908 — A Camara Municipal de 
Villa Franca de Xira, resiste 
peU força á posse da commissão 
"administrativa n o m e a d a p o r 
João Franco. 

3, 1903—Morre o livre p e n s a d o r 
Frederico Moreira, que deixa tes-
tamento para ser enterrado ci-
vilmente. 

4, 1879 — E' fundado em Lisboa o i 
Club Republicano sob a presi-
dência do Oliveira Marreca, se- ! 
cretariado por Latino Coelho e 
Bernardino Pinheiro. 

5, i: 00 — Morre o grande republica-
no e distincto e vigoroso jorna-
lista Alves Correia. 

6, 1906 — E' eleito o Directorio do 
Partido Republicano constituído 
por Theophilo Braga, Eduardo 
d'Abreu, Jacinto Nunes, Anto-
nio José d'Almeida, Estevam de 
Vasconcellos e Celestino d'Al-
meida. 

7, 1907 — M o r r e Oliveira Migueis, 
grande apostolo do partido re-
publicano na freguezia de Al-
cantara. 

8, 1900— O diário republicano a Pa-
tria abre uma subscripção para 
construir uni mausoléu em ho-
menagem a Alves Correia% 

9, 1878 — Morre Victor Manoel, fun-
dador da unidade italiana. 

10, 1892 — A França supprime as con-
gregações religiosas. 

1883 — Toma assento 110 parlamento 
Manoel d 'Arriaga. 

11,1903 — Morre o jornalista Luiz 
Serra, redactor do jornal Pa-
tria, de 1890. 

12, 1898 — João Chagas começa a di-
rigir o diário republicano O Paiz. 

13, 1898 — E' despronunciado França 
Borges, incurso injustamente 11a 
lei de 13 de fevereiro. 

'14, 1893 —Morre 11a cidade de Coim-
bra o Dr. José Falcão, auctor da 
«CartilIiaVlo Povo». 

15,. 1893 — Toma assento no parla-
mento o deputado republicano 
Dr. Teixeira de Queiroz. 

16, 1906 — Morre o ex-capitão Leitão, 
chefe militar da revolta de 31 de 
janeiro 110 Porto. 

17, 1902 — E' condomnado em 12 me-
zcs de prisão por abuso de liber-
dade d'imprcnsa o director do 
Munclo. 

18, 1902 — 0 governador civil de Coim-
bra prohibo a realisaçâo d 'uma 
conferencia no .Centro Republi-
cano José Falcão, da Figueira 
da Foz. 

19, 1908 — E' inaugurado em Braço 
de P ra t a o Centro Republicano 
João Chagas, discursando o Dr. 
Bernardino Machado. 

20, 1908 —Morro em Lisboa o dr. An-
tonio de Vasconcellos, presidente 
do Centro Latino Coelho. 

21, 1906 — Effectua-se 110 Porto um 
grande comicio em que discur-
sam Affonso Costa, Duarte Leite 
e Nunes da Ponte. 

22, 1908—São presos João Chagas e 
França Borges como implicados 
110 movimento revolucionário que 
estava para rebentar no dia 28. 

23, 1858—Morre em Lisboa o grande 
democrata Henriques Nogueira. 

24, 1840 —Nasce 110 Porto o grande 
publicista e eminente republica-
no Rodrigues de Freitas. 
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25, 1908—O governo de João Franco 
prohibe uma reunião eleitoral 
republicana no Centro Eleitoral 
Republicano de Lisboa. 

26, 1P02 —Em Villa Franca de Xira 
realisa-se um imponente comicio 
republicano em que discursam 
Alexandre Braga, João Chagas 
e Feio Terenas. 

27, 1906 — O povoj!e__£mjubra, recebe 
enthusiasVicamente os caudilhos 
republicanos que vêem tomar 
parto na inauguração do_Centro 
Jtepublicano Académico-.. 

28, líKH^-São ])resosncT^Tevador da 
Bibliotheca, pouco antes da hora 
em que havia de rebentar a re-
volução marcada para esse dia, 
os dr. Affonso Costa, Visconde da 
Ribeira Brava, dr. Egas Moniz e 
tenente Alvaro Pope. Affonso 
Costa que na vespera ainda esta-
va em Paredes n 'um julgamento, 
abandonou-o para ir tomar parte 
na revolução, que abortou por 
esto e outros caudilhos serem 
presos, dando em resultado 3 dias 
depois o trágico desfecho de ser 
justiçado no Terreiro do Paço o 
rei D. Carlos e o Principe^Real, 
por Buiça e Costa. 

29, 1908—Sabe-se por noticias offl-
c iaes que o governo resolvêra 
deportar os presos políticos. 

30, 1908 — Lisboa está sobre grande 
effervescencia politica, um ver-
dadeiro vulcão, desconfiando to-
dos que a lguma cousa de sensa-
cional está prestes a acontecer. 

31, 1908 —O ministro da justiça Tei-
xeira d 'Abreu vao a Villa Viço-
sa levar á assignatura do rei o 
decreto de deportação para os 
presos implicados na ten ta t iva 
de revolta. A policia toma mi-
nuciosas precauções para o. re-
gresso do rei a Lisboa no dia 
seguinte. 

Fevereiro 

1, 1908 — Vindo de Villa Viçosa é as-
sassinado a tiro, a despeito das 

rigorosas precauções policiaes, 
por Buiça e Alfredo Costa, o rei 
D. Carlos e seu filho primogénito 
o príncipe Luiz Filippo, ficando 

ferido o infante D. Manoel. A 
policia assassinou em seguida 
Buiça, Costa e um popular, João 
Sabino, alheio ao a t tentado. 

2, 1907 — Realisam-se em Constancia 
e na Barquinha comícios de pro-
paganda republicana. 

3, 1893 — O Dr. Rodrigues de Frei-
tas renuncia a cadeira de depu-
tado, renuncia que o Parlamento 
não aceita. 

4, 1891 — Dá entrada na cadeia da 
Relação o revolucionário de 31 
de janeiro capitão Leitão. 

5, 1896 — Publicam-se os primeiros 
exemplares do patriotico poema 
de Guerra Junqueiro «A Patrtá». 

6, 1908 — O Mundo publica a pri 
meira lista da subscripção a fa-
vor dos filhos de Buiça, que se 
eleva a muitos contos de réis. 

7, 1892 — Sae da cadeia do Limoeiro 
o Dr. João de Menezes, depois dc 
ter cumprido a pena de 3 mez" 
de prisão imposta n 'um processo 
de imprensa. 

8, 1897 — Morre no Sabugal o ex-
sargento da revolta do Porto de 
1891, José Maria Diniz. 

9, 1898 — Kruger é eleito presidente 
do Transvaal 

1874 — Morre o livre pensador Mi 
chelet. 

10, 1906 — O rei D. Carlos não é rec 
bido pela plateia do theatro de 
S. Carlos com as costumadas cor 
tezias, que se deixa ficar sent" 
da á sua chegada ao camarote 
real . 

11, 1890 — Por levantarem vivas 
Liberdade e á Pa t r ia são pres 
e mettidos no porão do Vasco da 
Gama, os doutores Manoel d'A 
r iaga , hoje Presidente da Repu 
blica, e Jacintho Nunes, actual 
senador. 

12, 1883 — Inaugura-se em Évora, em 
casa do Bernardo de Mattos, o 
Centro Eleitoral Evorense. 

13, 1903 — Garibaldi demite-se do de-
putado, em Bordéus, pela maio-
ria da Assembleia ser reacciona 
ria. 

14, 1884—Morre o jornalista Crispi 
no da Fonseca, companheiro d 
Hvgino de Sou'/a, na Patria. 

15, 1908—São pronunciados Brito Be 
tencourt e o caldeireiro Manoel 
Rebordâo, por terem fabricad 
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bombas explosivas destinadas á 
abor tada revolução de 28 de ja-
neiro. 

16, 1908 — Grande romaria de povo ás 
sepul turas de Buiça e Costa, como 
preito de homenagem. 

17, 1908—• E' posto na disponibilidade 
o tenente de cava l la r ia Alvaro 
Pope. 

18, 1900 — São eleitos pela segunda 
vez deputados pelo Porto os drs. 
Affonso Costa e Paulo Falcão e o 
engenheiro Xavier Esteves. 

19, 1Í00—Em Lisboa realisa-se a pri-
meira reunião da Liga Académi-
ca Republicana. 

20, 1837 —Nasee em Coimbra o dr . 
Bernardino Pinheiro. 

21, 1907 — Inaugura-se em Lisboa o 
Centro Alexandre Braga . 

22,1906 — O dr. Bernardino Machado 
é processado por um ar t igo inti-
tulado França e Portugal, pu-
blicado no «Mundo». 

23, 1882—Publica-se em Lisboa o 1.° 
numero do Estandarte Republi-
cano. — 1908—E' i naugurada no 
Beato a escola «Heliodoro Sal-
gado». 

24,1843—Nasce em Ponta Delgada o 
dr. Theophilo Braga. 

25, 1848—0 Governo Provisorio pro-
clama a Republica em França . 

26, 1898—Imponente comício em Lis-
boa contra o projecto da conver-
são.—1802—Nasce Victor Hugo. 

27, 1858—Morre Lamenais . 
8, 1896—Morre no Porto o genera l 

Correia da Silva que tomou par-
te nos trabalhos preparatórios da 
Revolta do 31 de janeiro. 

M a r ç o 

1.1899—Publica-se em Lisboa o pri-
meiro numero da Patria, dirigi-
da por José Benevides. 

2, 1879—Sae o 1.° numero do sema-
nario Tribuna do Povo, redigido 
I>or Salazar Morcoso, Horácio 
Ferrar i e João Monteiro. —1890 
— O governo prohibe o cortejo 

I cívico aos Jeronymos. 

3.1900—E' fei ta em Coimbra uma im-
ponente manifestiç&cTao dr . Af-
fonscuCosta. 

4,1882—Realisa-se em Loanda o pri-

meiro enterro civil, do infa t igá-
vel democrata José Candido Lo-
forte. 

5, 1896-Morre em Lisboa o dr. Ber-
nardino Pinheiro. 

6, 1856—Nasce em Chaves o tenente 
da Revolta do Porto, hoje major 
e governador de Angola, Manoel 
Maria Coelho.—1881—Publica-se 
em Lisboa o 1.° numero do Fu-
turo de Portugal. 

7, 1870 — Publica-se o pr imeiro nu-
mero da Gazeta Democratica. 

8, 1900 — O Tr ibunal de Verificação 
do Poderes confirma a eleição 
dos deputados Affonso Costa, Xa-
vier Esteves e Paulo Falcão. 

9, 1897 — Publica-se o primeiro nu-
mero da Voz do Porvir. 

10, 1852 — Nasce e notável republi-
cano Consiglieri Pedroso. 

11, 1907 — I u a u g u r a -se o Centro Ber-
nardi no Machado, de Lisboa. 

12, 1910 — O Mundo publica uma car-
ta do padre Manuel Ançã fazen-
do graves accusações ao bispo 
de Beja. 

13, 1900—Ent ram pela primeira vez 
no Par lamento os tres deputa-
dos republicanos pelo Porto. 

14, 1909 — O capitão Djalme d'Azeve-
do parte para Hespanha para es-
capar á fúr ia da perseguição 
monarchica. 

15, 1910 — O Dr. Affonso Costa t r a t a 
magis t ra lmente da questão Hin-
ton no Parlamento. 

16, 1910 — Por causa da questão Hin-
ton ha nas camaras g rande agi-
tação e começo de tumulto . 

17, 1907 — Em Carnaxide inaugura-se 
um Centro Republicano denomi-
nado «Pa t r i a Nova». 

18, 1883 — Começa a publicar-se na 
Régua um jornal int i tulado Gri-
to do Douro. 

19, 1906 — Publica-se em Coimbra o 
primeiro numero da 'Patria, or-
gão do Centro Académico Repu-
blicano. 

20, 1889 — Morre Oliveira Marreca. 
21, 1910 — Xavier Esteves faz em Lis-

boa uma interessante conferen-
cia sobre a si tuação da industr ia 
nacional. 

22, 1869 — Nasce Diniz Neves, funda-
dor do jornal O Norte. ' 

23, 18! 0 — Sae em_ Coimbra o primei-
ro numero do VUvínãtum. 
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24, 1807 — Innugura-se em Bonifica o 
Centro Heliodoro Salgado. 

25, 1882 — Inangura-se em Lordello do 
Ouro o Centro Guilherme Braga . 

26, 1909 — Tumul tos no P a r l a m e n t o 
por a maioria não approvar o 
inquér i to aos actos do ministro 
Espregue i ra , acusado de se t e r 
ad ian tado . 

2.7, 1881 — A cidade do Porto protes ta 
contra o t r a t a d o de Lourenço 
Marques. 

28,1851 — Nasce o Dr. Bernardino 
Machado. 

29,. 18;0 — Ein Ponta Delgada funda-
se o Ceptro Republicano Fede-
ral . 

30, 1890 — Realisam-se as eleições para 
deputados, vencendo em Lisboa 
a lista republ icana. 

31,1890 — 0 Orfeon Académica do^ 
Coimbra cheg?T~ã"Tiis"boã para* 

' rca l i sar^um sa rau em beneficio 
do J a rd im Escola João de Deus. 

Abril 

1, 1634— Nasce Augus to José da Cu-
nha , que foi professor do rei I). 
Carlos, ministro da monarchia e 
que em 1907 adhere ao par t ido 
republicano. 

2, 1879" — E' f undada em Villa Verde 
a Sociedade Democratica Repu-
bl icana. 

3, 1876 — E' eleito um Directorio do 
pa r t ido republicano com 34 mem-
bros. 

4, 1909 — Realisa-se em Penafiel um 
comicio republicano. 

5, 1S03 — E' preso o dr. Alexandre 
B r a g a por não t i r a r o chapéu á 
passagem d 'uma procissão. 

6, 1900—O dr. Affonso Costa exige 
que compareça o ministro Veiga 
Beirão, pa ra o in te r rogar sobre a 
a t i t ude de Po r tuga l na g u e r r a 
anglo-boer. 

7, 1909—Morre o Abbade Paes Pinto , 
revolucionário do 31 de janeiro. 

8, 1908—E: assassinado um g u a r d a 
municipal que v ig iava o quar te l 
de Alcan ta ra . 

9, 1891—A a c ^ e m i a doCoimbra pro-
tes ta contra as penas impostas 
aos revolucionários vencidos de 
31 do janeiro, julgados em conce-
lho de" g u e r r a em Leixões. 

10, 1906— E' cóndemnado o g rande 
poeta Guer ra Junquei ro por abu-
so de l iberdade de imprensa. 

11, 1902—O Mundo processa o juiz 
Veiga por abuso de auctof idade . 

12, 1908—O dr. Affonso Costa ó rcce 
bido em Almada no meio de rui-
dosas manifestações' de enthu-
siasnio. 

13, 1874—Morre o g r a n d e republicano 
Santos Silva. 

14, 1909—O congresso pedagogico ma-
nifesta-se pela abolição do ensino 
religioso nas escolos primarias. 

15, 1909—A Camara Municipal do Lis-
boa estabelece o regime de 8 ho-
ras do t rabalho pa ra os seus ope-
rários. 

16, 1907 - O dr. B e r n ^ i n o _ J ^ i ç h a d o 
pede a demissão deTêi í íedíPphi-
losophia da Universidade, por 
esta expulsar os es tudantes gre-
vistas. 

17, 1880—Em Ponta Delgada publioa-
se o 1 ° numero do semanario A 
Republica Federal.—1838—Nas-
ce João Bonança. 

18, 1910—Tuniultos na cainara dos de-
putados por causa da questão 
Hinton. 

19, 1909—0 dr. Miguel Bombarda ata-
ca no Pa r l amen to o regime mo-
na vchico. 

20, 1910—O dr. Affonso Costa declara 
nas camaras no meio da estupe-
facção de todos os deputados, ha-
ver palacianos vendidos a Hinton 
e presta-se a fazer a prova da 
sua declaração. 

21, 1890—Os republicanos de Tete 
protestam contra o ultimatum 
obrigando a fug i r o ministro de 
Ing l a t e r r a 

22, 1 9 1 0 - O dr. Affonso Costa prova a 
sua aff irmação lendo na Camara 
dos Deputados car tas d 'um.a ju-
dan te do rei, comprometido no 
caso Hinton. 

23, 1891—São condemnados no Porto 
cinco soldados da g u a r d a fiscal 
que tomaram par te na Revolta 
de 31 de janeiro. 

24, 1891—Partem pa ra o degredo os 
principaes revoltosos do 31 de 
janeiro. 

25, 1909—E' eleito o directorio com-
posto por Teophilo Braga , Basi-
lio Telles, José Relvas, Cuperti-
no Ribeiro e Eusébio Leão,—1908 
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I—Abre ehi Cambra- o 9.° con-
gresso republicano. 

26, 1908—Realisam-so as duas sessões 
do congresso republicano que re-
solve não dar a demissão ao Di-
rectório. 

27, 1890—Os jornaes dizem que vão 
i . ser transferidos os corpos da 

guarnição de Lisboa. 
28, 19Ó1 — Inaugura-se ein Lisboa o 

Centro Dr. Affonso Costa. 
29, 1910 —Reúne no Porto o Con-

gresso Republicano que resolve 
fazer a Revolução, encarregan-
do o Directorio de effectivar os 
trabalhos n'essse sentido. 

30, 1908 — São presos os republicanos 
Macedo Bragança e Mendes d'Al-
rneida, 

Maio 

11, 1873 — Publica-so em Coimbra o 
primeiro numero" do jornal A 11 e-
p ublica^Po rtugueza. 

2, 1908 — Começa em Lisboa, no Cen-
tro de S. Carlos, o inquérito aos 
acontecimentos de 5 de abril 

3, 1849 — Nasce o antigo deputado 
republicano Teixeira de Quei-
roz. 

4, 1907 — No Porta é prohibida a 
inauguração do C e n t r o João 
Chagas. 

5, 11-21 — Nasce o republicano portu-
guez José de Souza Larcher. 

6, 1909 — E' condeninado o jornal 
republicano Povo de Oeiras. 

7, 1907 — Ao Mundo são-lhe proces-
sados dezassete artigos. 

8, 1782 — Morre o marquez de Pom-
bal. 

9, 1910—E' condemnado o jornal 
Independendo de Agueda, por 
abuso de liberdade de imprensa. 

10, 1907 — O governo franquis ta dis-
solve as Cortes e entra em dicta-
dura. 

11, 1908 — 0 Dr. Affonso Costa com-
bate na Camara dos Deputados 
o projecto de lei concedendo a 
pensão do 1:200^000 réis á viuva 
de Hintze Ribeiro. 

12, 11,09 — Os Armazéns Grandclla of-
fereccm para a villa de Bena-
vente um bairro de 10 casas 

13, 1689 — Nasce o marquez de Pom-
bal. 

(14, 1846 — A academia de Coimbra 
inicia a revolução popular 110 
districto. 

15, 1911 — Chega a Lisboa o alferes 
Malheiro, depois de longa ausên-
cia 110 Brasil. 

16, 1910 — Inaugura-se o Congresso 
Nacional 

17, 1908 — Os monarchicos do Porto 
que vão a Lisboa prestar vas-
salagem ao rei. são recebidos 
pelo povo de Lisboa no meio de 
vivas á Republica 

18, 1907 — E' julgado e condemnado o 
Mundo no Tribunal da Boa Ho-
ra , em Lisboa. 

19, 1909 — O tr ibunal militar absolve 
o alferes Teixeira c um sargento 
implicados 11a abortada revolta 
de 28 de janeiro de 1908. 

20, 1861 — Nasce ein Villa Real do 
Trá-s-os-Montes o g rande jorna-
lista Alves Correia. 

21, 1903 — O Diário do Governo pu-
blica o orçamento do Estado com 
um deficit de 1.351:111^522 réis; 
que as Novidades e o Popular 
declaram não ser verdadeiro,por-
que o deficit deve ser muito 
maior. 

22, 1908—O dr. Affonso Costa tem uma 
violenta scena de pugilato com o 
ex-ministro franquista Fernan-
do Martins de Carvalho 

23, 1908—O ministro Espregueira apre-
senta ao parlamento a proposta 
do augmento da lista civil. 

21, 1902—Morre eni Lisboa o livre pen-
sador dr. Teixeira Bastos. 

25, 1908—Realisa-so no Porto o julga-
mento da Voz do Operário, sendo 
testemunha de defeza o general 
Dantas Baracho. 

26, 1874—Morre Joaquim Antonio de 
Aguiar , auctor do decreto que 
ext inguiu as ordens religiosas em 
Portugal . 

27, 1908—Os estudanltèâ-jle^noiíiibra: 
que foram a LisboasaudàT^o rei 
são recebidos hostilmente pela 
população da capital e 110 meio 
de vivas á Republica. 

28, 1901—E'supprimído o jornal repu-
blicano A Liberdade. 

29, 1898—Morre cm Condeixa (Coim-
bra), iUylifljÇõgueJTé^Sa Barre-
to, solcRido "dãs lúc ta í l iberaes e 
apostolo do ideal republicano. 

30, 1901—Reapparece o jornal suppri-
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do A Liberdade, com o t i tulo de 
Marselhesa. 

31, 1903—O Grémio Republicano Prr-
t u g u e z do Rio de Janei ro inau-
g u r a o re t ra to de Guer ra J u n -
queiro. 

Jurxlio 

1, 1848—Nasce em Miranda do Corvo 
o saudoso chefe do part ido Repu-
blicano_José_Ffllc 5.0. 

2, 1900—E' preso Heliodoro Salgado 
por te r publicado um violento ar-
t igo no diário republicano a Pa-
tria. 

3, 1906—Morro o g rande liberal Pa-
lermo de Faria . 

4, 1908—São presos por suppostos im-
plicados no regicídio os operá-
rios : Antonio José Avilla, Adão 
Duar te , Augusto Machado, Mi-
guel Cordova e Constantino Mon-
des. 

5, 1910—E' mais uma vez querellado 
o intemerato jornal republicano 
o Mundo. 

6, 1910—Na camara dos Deputados 
discute-se o rei, havendo tumul-
tos e sendo interrompida a sessão 

7, 1880—O dr. Manoel de Arr iaga , 
vereador e hoje presidente da Re-
publica!, propõe na Camara Mu-
nicipal a suppressão da g u a r d a 
municipal. 

8, 1910—E' preso José Cordeiro Jú -
nior, accusado de aliiciar sar-
gentos para a Revolução. 

9, 1890—Termina a sua fo rmatura em 
Direito o g rande causidico e dis-
t incto pa r lamenta r dr. Affonso 
Costa. 

10, 1580 — Morre na mais ex t rema 
miséria o g rande poeta cantor 
da» glorias nacionaes Luiz de 
Camões. 

11, 1910 — Na. Camara dos Deputados 
ha tumultos e encerra-se a ses-
são por causa dos escandalos do 
Credito Predial. 

12, 1879 — E' publicado em Lisboa o 
primeiro numero do jornal de 
car icaturas O Antonio Maria, de 
Bordallo Pinheiro. 

13, 1909 — O Dr. Manoel d 'Arr iaga 
faz uma interessante cor.ferencia 
no Centro Republicano da Ama-
dora, 
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14, 1907 — São absolvidos n 'um pro-
cesso de imprensa os redactores 
da Vanguarda. 

15, 1891 — Publica-se em Por tuga l o 
manifesto dos emigrados da re-
volta de 31 de janeiro no Porto. 

1908 — São absolvidos pelo júry 
os accusados da explosão da rua 
de Santo Antonio, em Lisboa. 

17, 1760—0 marquez de Pombal in-
t ima o Núncio a abandonar Lis-
boa n 'uma hora e a re t i ra r de 
P o r t u g a l no praso máximo de 4 
dias. 

18, 1907 — O ditador João Franco é 
ruidosamente apupado em Lis-
boa, havendo conflictos com a 
força a rmada de que resultou a 
morte de dois cidadãos. 

19,1900 — Affonso Costa apresenta 
no Par lamento uma moção em 
que so reconhece que a única 
forma de salvar a nação é a pro-
clamação da Republica. 

0, 1909 — Realisa-se em Cfiimbra um 
importante comicio contra^çrtra-
tailQ.com o Transvaa l . 

21 ,1890—0 Dr. " Manoel d 'Arriaga 
propõe no Parlamento a redu-
cção a um terço da dotação á 
casa real. 

22, 1907 — São suspensos os jornaes 
de Lisboa o Mundo e o Paiz e 
em Vizeu o semanario A Beira. 

23, 1907 — O Mundo é suspenso por 
30 dias. 

24, 1907 — Chega a Badajoz, emigra-
do, para se l ivrar á perseguição 
da monarchia que o queria en-
carcerar , o arrojado jornalista 
F rança Borges, onde publica 0 
Espectro do Mundo. 

25, 1906 — Morre no Porto o revolu-
cionário de 31 de janeiro de 1891, 
Antonio Dias Pinto. 

26, 1908 — A Associação do Registo 
Civil realisa uma sessão com-
memorat iva do primeiro registo 
feito em 1876 em Lisboa. 

27, 1896 — E' supprimido o jornaj 0 
.PúXÍug.al, çrgão dos estudantes 
r ep i i i l jMnosde^Joúnbra . —1909 
— Migrièl Bombarda realisa em 
íkúanJora, no thea t ro Príncipe 
Real, uma br i lhante conferencia 
anti-clerical . 

28, 1908 — Realisa-se em Lisboa um 
imponente comicio contra os 
adiantamentos á casa real. 
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20, 1900—O pnrtido republicano resol-
' ve mandar imprimir a let tras de 

ouro a moção apresentada pelo 
dr. Affonso Costa na sessão par-
lamentar do 18 de junho do 1900. 

30, 1771—Nasce na Figueira da Foz 
Fernandes Thomas, a figura 
mais proeminonte da revolução 
do 1820 e chefe parlamentar nas 
cortes de 1821. 

Julho 

1879—Publica-se no Porto o 1.° nu-
mero do Combate.. 

2, 1885—E' fundada em Lisboa a As-
sociação do Livre Pensamento. 

3, 1*81—E' preso Gomes Leal por pu-
blicar A Traição. 

4 1833—Morre nos cárceres da torre 
' do S. Julião da Barra o grande 

liberal de 1820, Borges Carneiro. 
5, 1903— Comicio no Porto contra os 

adiantamentos, havendo tumul-
tos, cargas de cavallaria e mui-
tas prisões. 

6, 1909 — Pavuia Correia realisa no 
Porto uma conferencia sensacio-
nal anti-jesuitica. 

7, 1497 — Parte para a descoberta da 
índia Vasco da Gama. 

8, 1840 —Nasce o Dr! Manoel d'Ar-
r iaga, actual presidente da Re-
publica. 

9, 1499 — Chega ao Tejo a nau de 
N. Coelho, da frota de Vasco da 
Gama, com a noticia da desco-
ber ta da índia. 

10, li.09 — E' absolvido o Mundo, em 
sentença de 1 a instancia, o que 
raríssimas vezes acontecia. 

11, 1908 — João Chagas realisa em 
Lisboa uma interessante confe-
rencia sobre os adiantamentos. 

1780 — Nasce Mousinho da Sil-

17, 1897—0 dr Brito Camacho, medi-
co militar, é intimado a part ir 
para Lourenço Marques, recu-

• sando-so. 
t 18, 1866—Nasce em Valle da Vinha, 

(S. Pedro d'Alva), o grande tri-
I buno dr. Antojjio José d'Almeida. 
'19, 1909—E' lovantadá"a"5E5são da ca-

inara dos deputados como home-
nagem pelo fallecimento do dr. 
Affonso Pena, presidente da Re-
publica do Brasil. 

20, 1875 — Nasce Fernão Botto Ma-
chado. 

21, 1908 —O deputado Eduardo Bur-
nay renuncia á sua cadeira no 
parlamento em virtude d'um dis-
curso proferido no Parlamento 
pelo Dr. Brito Camacho. 

22, 1880 — Nasce o Dr. Ramiro Gue-
des. 

23, 1853 — Nasce Francisco d'Almeida 
Grandella, grande patriota e de-
dicado republicano. 

24, 1833 — Entram em Lisboa as forças 
liberaes. 

2õ, 1892 — Morre o major republicano 
i Adelino da Cruz. 

i, 1868 —Toma o g rau de .doutor na 
Universidade o grande historia-
dor Theophilo_Braga. 

f, 1896 —Morre o Dr. Rodrigues do 
Freitas. 

1794—E' guilhotinado Robespier-
re. 

), 18351—O nnncio- representante do 
Papa é intimado a sair de Por-
t u g a L 

), 1909 —E' condemnado o director 
da Republica, Dr. Artiwi.Leitão, 
em 30 dias de cadeia. 

1, 1881 — Inaugura-se em Lisboa o 
Centro Republicano Mousinho da 
Silveira. 

12, 

13, 

14, 

15, 

1 6 , 

veira. 
1793 — Inst igada pelos jesuitas 

Carlota Corday assassina Marat . 
1780 — O povo de Paris realisa a 

tomada da Bastilha. 
1873 _ Bernardino Machado toma 

o g rau de bacharel na Universi-
sidade d e j > i m b r a . 

1909—São julgados os últimos sar-
gentos implicados no movimento 
republicano do 28 de janeiro e 
absolvidos depois de 18 mezes de 
prisão. 

Agosto 

1, 1909 —Comicio contra os jesuitas 
em Lisboa, sob a presidencia do 
grande sábio Miguel Bombarda. 

2, 1909— O povo de Lisboa, represen-
tado por muitos milhares de pes-
soas, vae ao Parlamento recla-
mar para que sejam postas em 
execução as leis de Marquez de 
Pombal e Joaqui^Ajitf lf l iâjLA--
gu i a r contra os jesuitas. O Par-
lamento não at tende a reclama-
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ção, sendo encerrada a sessão,aos 
grites de Viva a Republica pelos 
deputados republicanos e povo 
das galerias 

a, 1492— Christovam Colombo parte 
pára o descobrimento da Ame-
rica. 

4, 1891—Heliodoro Salgado dá entra-
da na cadeia do Limoeiro por 

. . crimes políticos 
5, 19.00—E' supprimido o jornal repu-

blicano A Lucta. 
G, 1879—A Assembleia Nacional de-

creta a confiscação de todos os 
bens do clero francez. 

7, 1908—São eondemnados 4 sargen-
tos como implicados no movimen-
to sedicioso de 28 de janeiro. 

8, 1897—Entra em Lisboa pela pri-
meira vez o-cruzador Adamastor, 
adquirido por subscripçâo nacio-
nal. 

9, 1Í;09—Verifica-se que os adianta-
mentos illegaes á familia real se 
elevam a 5:232 contos de róis —( 

B —~ 1908 — Suicida-se o dr. Trindade 
Caeiiio.' 

10, 1S09—Os, libe-raes da çidade de 
Coimbra enviam a Miguel Boin-
barda um telegramma protestan-
do contra as insidias que lhe di-
rigiu o diário jesuítico o Por-
tugal. 

11, 1909 — E' condemnado a um anno 
de multa a 500 réis por dia o jor-
nal A Republica. 

12, 1887 —Morre -Francisco Barreiro, 
fundador do Club Republicano 
11 de Fevereiro de 1873. 

13, 1909"—Maura-ítnnuneia que vão 
ser fuzilados os supostos impli-
cados na revolta de Barcelona.' 

14> 1906—E" julgada e condemnada 
a Voz Publica do Porto. 

15, 1853 — Nasce Luiz Filippe da 
Matta, senador. > 

16,1907 — 0 * gabinete' negro» sus-
pende por 30 dias A Vanguarda. 

17, U.09 — Morro o grande romancista 
, Eça de Queiroz. 

18, 1908 — E' preso Heitor Ferreira 
sob a accusação de ter vendido 
a carabina com que Buiça assas-
sinou o rei D. Carlos. 

19, 1909 — E'. condemnado o dr. Ma-
galhães Lima por delicio de li-
berdade de imprensa. 

20, 1891 — E' supprimido o jornal A 
Revolução cíe Janeiro-

21, 1881 — E ' eleito deputado repu-
blicano por Lisboa o dr. Elias 
Garcia. 

22, 1887 — Morre o grande apostolo 
da democracia, João Rodrigues 
Vieira. 

23, 1906 — Inaugura-se no Porto o 
Centro Duarte Leito-. 

24; 1792— Nasce em Coimbra Joa,-
quim AutonioíTAg-Aiar. 

25, 1905 — Morre o livWpênsador Jo-
sé Carrilho Videira. 

26, 1905 — E' posto ém liberdade o ar-
meiro Heitor Ferreira. 

27, 1885 — Morre Francisco de Mello 
Baracho, que na Ilha Terceira e 
no Porto se bateu nas lutas da 
liberdade. 

28, 1910 —São eleitos 13 deputados 
republicanos por Lisboa e Setú-
bal. 

29, 1891 — Morre o general José Ma-
ria Latino Coelho. 

30, 1909 - E' apresentado no Parla-
mento o orçamento do Estado 
com um_defi -it de 5.58S:956$196 
réis. 

31, 1901 — Morre na Figueira da Foz 
o dedicado republicano João Ja-
cintho Fernandes. 

Setembro 

1, 1909— E' proso Ferrar proximo 
de Barcelma, accusado de estar 
c o m p r o m e t t i d o n a revolta 
d'aquella cidade. 

2, 1876 — Suicida-se José Fontana. 
3, 1910 — Morre Consiglieri Pedroso. 
4, 1900—E'. supprimido o jornal a 

Patria, do França Borges. 
5, 1904--Realisa-sc uma imponente 

excursão republicana ao Bom-
barral. 

6, 1826—E' decretado o encerramento 
de todas as .prisões subterrâneas. 

7,-1891—Entra na penitenciaria de 
Lisboa o cabo Salomé, valente o 
heroico revolucionário do 31 de 
janeiro 

8, 1831—E' inaugurada em Lisboa a 
Associação Republicana Theophi-

* lo Braga. 
9, 1909—Realisa-se em Coimbra um 

comicio de protesto contra a pri-
sãn do Forcar. 

10, 1909—Em Lisboa realisa-ji-se tam-
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bem militas sessões contra a pri-
são de Ferrer . 

11, 1891—Suicida se Anthero do Quen-
tal. 

12, 1909 - Renlisa-se uma excursão re-
publicana a Abrantes 

13,186o—Nasce na Castelheira do Pera ' 
o dr. Augusto Barreto, que tanto 
se salientou no movimento aca-
démico de Coimbra contra o ulti-
mcitum do 1890, pelo que iicou 

F conhecido com o nome de pa-
triota Barreto 

14, 1320-Morre Dante. 
15, Nasce Bocage. 
16, 1900—Publica-se o primeiro nume-

ro de o Mundo 
17, 1870—Regressa a Paris vindo do 

exílio Victor Hugo. 
18, 1850 Nasce Guerra Junqueiro. 
19, 1761 —São declarados livres os es-

cravos que entram em Portugal. 
20, 1879--Queda do poder temporal do 

Papa. 
21, 1792—A Convenção Franceza pro-

clama a Republica sob unia pro-
posta do abbade Grégoire, votan-
do-a por grande maioria. 

i2, 1907 E' lançada a primeira pedra 
para o monumento a Mjinoel 
Kgrna lides Th o rn a z na Figueira 
da Foz? 

'23, 1880—E' fundado em Lisboa o 
Centro Republicano Federal. 

24, 1908—Parte para Madrid o dr. 
Bernardino Machado a represen-
tar o partido republicano 110 en-
terro de Salmeron. 

25, 1890—Realisa-se em Coimbra uma 
grandiosa manifestação ao dr. 
Antonio José d'Almeida por occa-

• sião dá smTsaida da prisão, onde 
cumpriu a pena da clausura du-
rante 3 mezes, imposta por pu-
blicar no jornal o Ultimatum um 

I art igo inti tulado D. Carlos, o 
ultimo. 

26, 1888 — Morre o grande republica-
no Filippe João Salgado. 

27, 1908 —O dr Alb.ertn Cosfci, Pad 
Zé, realisa no Centro Republi-
cano de Carnaxide uma inte-
ressante conferencia. 

28, 1860 — Publica-se em Lamego o 
primeiro numero da Revolução. 

29, 1809 — Morre Depuis. 
30, 1909 — Suspende a sua publicação 

o antigo jornal republican» a 
Voe Publica. 

Outubro 

I ,1886—Começa a publicar-se a 
Bibliotheca de Propaganda De-
mocrática, dirigida por Consi-
glieri Pedroso. 

2, 1900 —. O Mundo processa o juiz 
Veiga. 

3, 1906 — Faz a sua estreia no Par-
lamento o grande orador Dr. 
Alexandre Braga. 

4, 1910 — Rebenta em Lisboa, pela 
uma hora da madrugada, a re-
volução republicana, saindo para 
as ruas os regimentos de infan-
ter ia 16 e arti lheria 1 e o povo 
armado aos gritos de viva a Re-
publica, t r a v a n d o ri ja lucta 
com as forças fieis á monar-
cliia, que são derrotadas em toda 
a linha. 

5, 1910 — E' proclamada a Republica 
Portugueza, depois de 28 horas 
de combates renhidos, renden-
do-se alguns núcleos de forças 
monarchicas que ainda resta-
vam. Por par te dos republica-
nos est iveram: toda a marinha 
que entrou em combate com os 
cruzadores «Adamastor» o «S. 
Raphael»; regimentos de infan-
teria 16 e artilheria 1; um re-
gimento de cavalaria e parte da 
guarda municipal e o campo en-
trincheirado, que não precisou 
ent rar em combate. 

6, 1909 — Publica-se o primeiro nu-
mero de O Povo' de Ourem. 

7, 1878 — Realisa-se ém Lisboa um 
comicio de propaganda eleitoral 
republicana presidido por Ra-
malho -Ortigão. 

8, 1864— Nasce Xavier Esteves. 
9, 1543 — Nasce Cervantes. 

10, 1909 — E' condemnado á morte o 
professor Francisco Ferrer, o que 
espantou todo 'o mundo culto, 
havendo manifestações de pro-
testo em França, Italia, Allema-
nha, Portugal , etc. 

I I , 1872 — Publica-se o primeiro nu-
mero da Democracia. 

12, 1906 — Morre Heliodoro Salgado. 
13, 1909—E' fuzilado em Montjuich 

Francisco Ferrer-. 
14, 1909 — Morre o dedicado republi-

cano Antonio da Costa Sêco 
Gamboa. 
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15, 1904 — Morro o dr. Manoel Emv-
gdio Garcia. 

16, 1899 — Morro o grande escritor e 
poeta Alexandre da Conceição, 

17, 1898—Morre em Coimbra o grande 
liberal Joaipiim Martins de.Car-

T-albo, director do antigo jornal 
o Conimbricense. 

18, 1817 — E' enforcado o general Go-
mos Freire d'Andrade. 

19, 1879 — E' eleito deputado pelo 
Porto o dr. Rodrigues de Freitas 

20, 1865 — Nasce o dr. Affonso de Le-
mos, actual senador da Repu-
blica. 

21, 1906 — E ' inaugurada em Bonifica 
a «Escola Dr. Affonso Costa». 

22, 1854 — Nasce o professor Santos 
Pousada. 

23, 1881 — Inaugúra-se o Centro Re-
publicano Alhandrense. 

24, 1883 — Publica-se no Funchal o 
primeiro numero do jornal a Re-
publica. 

25, 1850 — Nasce o dedicado republi-
cano Alves Torgo, fundador do 
Centro R e p u b l i c a n o Affonso 
Costa. 

26, 1794 — Ultima sessão da Conven-
ção Franceza, que n'um só perio-
do promulgou 6:370 decretos. 

27, 1905 — Emilio Loubet, presidente 
da Republica Franceza, visita 
Lisboa. 

28, 1840 — Nasce José Fontana. 
29, 1888 — Morre Carlos Augusto Ra-

mires, fundador do Çlub Vieira 
da Silva. 

30, 1900 — E' entregue a França Bor-
ges uma penna de óuro adquiri-
da por subscripçâo publica aber-
ta no Jornal de Abrantes. 

31, 1898 — Afim de cumprir sentença 
entra na cadeia o editor do jor-
nal republicano o Paiz. 

N o v e m b r o 

1, 1891 — O governo prohibe um co-
micio do protesto contra as con-
gregações religiosas. 

2, 1789 — Todos os bens do clero 
francez são postos á disposição 
da Republica. 

3, 1908 — Suicida-se na redacção do 
Mundo o doutor Alberto Costa, 
Pad Zé. 

4, 1910 — E' decretado o divorcio em 

h 
1 

Portugal pelo grande estadista 
Affonso Costa. 

5, 1850—Nasce o velho republicano 
portuguez José Maria de Moura 
Barata Feio Terenas. 

6, 1900—Morreolivre pensador Eduar-
do Augusto Pinto. 

7, 1564—Christovam Colombo volta 
da sua ult ima viagem á America. 

1897—Sae em Coimbra o primeiro 
numero do jornal republicano a 
Republica. 

9, 19DfT=São condemnados Magalhães 
Lima e Botto Machado por arti-
gos publicados na Vanguarda. 

10, 1759—Nasce Sehiller. 
11, 1812—Proclama-se em Portugal a 

constituição espanhola. 
12, 1908—Chega ao Porto Alves da 

Veiga, chefe civil da revolta do 
.'51 do janeiro. 

13, 1890—Publica-so o manifesto dos 
estudantes repjMjcanps C 0 i m . 

s-JlXJL, que causa sensação em todo 
o paiz. 

14, —Morre Ferreira Borges, re-
volucionário de 1820. 

15, 1889—Proclama-se a Republica nos 
Estados Unidos do Brazil. 

16, 1907—Grande explosão do bombas 
de dvnarnite na rua do Carrião, 
em Lisboa, onde se estavam fa-
bricando para serem emprega-
das na revolução e de quo resul-
tou a morto do dr. Gonçalves 
Lopes e do commerciante Bel-
monte Lemos. 

N'esta occasião foi preso o re-
volucionaria ^AqjÚlin<Í_RiMiro, 
quo ali se encontrava e quo pas-
sados dias ilosnppnrceeu mvste-

,JÚosaiUíiMa_dajpsquadra onde es-
teve internacTÕ", emigrando para 
França. 

17, 1865 — Nasce o dr. Arnaldo Bigo-
te de Carvalho, dedicado repu-
blicano. 

18, 1907 — Adhere ao partido republi-
cano o par do reino Anselmo 
Braamcamp Freire. 

19, 1822 — Nasce em Coimbra o jor-
nalista liberal Joaquim Martins 
da_Garvalho. " 

20,1906 — A f f o n s o Costa exclama 
n 'um dos seus discursos na Ca-
mara dos Deputados: «Por me-
nos crimes que os do rei D. Car-
los rolou no cadafalso a cabeça 
de Luiz XVI!» E Alexandre 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A , 9 3 

Braga: «Estamos n 'uma Falperra 
de manto e coroa!» levantando-
se todos os deputados monarchi-
cos no meio de vociferaçõss e 
vehementes protestos e sendo 
postos fora do Parlamento pela 
força armada aquelles illustres 
deputados, 

21, 1908 - São recebidos em Coimbra 
no meio de estrondosas manifes-
tações os drs. Bernardino Macha-
do Antonio_José i d Almeida e 
Alexandre Braga. 

22, 1908 — Kealisã-se em Coimbra um 
imponente comicicLXOpulilicano. 

23, 1906 — Salmeron envia felicitações 
aos deputados republicanos por-
tuguezes eleitos por Lisboa. 

24, 1906 — Os republicanos de Yizeu 
protestam contra a expulsão do 
Parlamento de Affonso Costa e 
Alexandre Braga. 

25, 1843 — Nasce Eça de Queiroz. 
26, 1878 — E' posto em vigor o registo 

civil. 
27, 1870 — São fuzilados em Cuba al-

guns estudantes de medicina, 
28, 1840 —Nasce José Caldas. 
29, 1908 — O partido republicano ele-

ge por grande malferia 34 juntas 
de parochia em Lisboa 

30, 1908 — T o m a posse a Camara 
Municipal Republicana de Lis-
,boa. 

D e z e m b r o 

1, 1640 — Portugal sacode o jugo cas-
telhano e proclama a sua inde-
pendencia. 

2, 18S3 — E' inaugurado no Porto o 
Club Eleitoral Soberania Popu-
lar. 

1906— E' expulso da Camara dos 
Deputados pela força armada o 
dr. João de Menezes. 

4, 1808 — Extincção da inquisição em 
Hespanha. 5, 1848 — Nasce Albano Coutinho^ 

' publi&ua—um manifesto protes 

tando contra a expulsão do Par-
lamento dos deputados Affonso \ 
Costa e Alexandre Braga . 

7, 1908 — E ' condemnado em 50$000 
réis de multa, custas e selos do 
processo o jornal de caricaturas 
O Xuão. 

8, 1886 — Morre em Lisboa o filho de 
Theophilo Braga. 

1854 — Morre Almeida Garre t t . 
10, 1874 — E' condemnado á morte 

Bazaine, como traidor á Patr ia . 
11, 1896— Magalhães Lima abandona 

a direcção do Século. 
12, 1908 — João Chagas começa a pu-

blicar as Cartas Politicas. 
13, 1873 — Nasce o dr. Angelo da Fon-

seca, antigo republicano e actual 
deputado por Coimbra e director 
de Instrucção Secundaria, Supe-
rior e Especial. 

14, 1779 —Morre Washington. 
15, 1898 —Campos Sales toma conta 

do governo do Brazil. 
16, 1881 — Morre em Coimbra o libe-

ral de 1820, BazUio_JUberío_ de 
SouzajLLato. 

17, 1897 — Fundação da Republica da 
Columbia. 

18, 1866 — Nasce José Benevides. 
19, 1903 —Morre o venerando demo-

crata Francisco Leal Pancada. 
20, 1902 — O governo manda fechar 

o Centro José Falcão, de Lisboa. 
21, 1805— Morre Bocage. 
22, 1909 — Morre o general republi-

cano B e n t o J o s é da Cunha 
Vianna. 

23, 1904 — Presidido por Magalhães 
Lima ^ealisa-se em Lisboa um 
grande banquete em honra dos 
deputados republicanos. 

24, 1524 — Morre Vasco da Gama. 
25, 1881 — Nasce o dr. Lopes d'01i-

veira. 
26, 1809 — Nasce José Estevam Coe-

lho de Magalhães. 
27, 1822 —Nasce Pasteur. 
28, 1859 — Morre Macaulay. 
29, 1809 — Nasce Gladstone. 
30, 1825 —Morre Talma. 
31, 1883 — Morre Gambet ta . 





PARTE II-COIMBRA 

©escripção geo^raphica do districto. Concelhos e fre^uezias 

Estatística. Rios e serras. /* \orada? de Coimbra. 

Instituições e profissões. /V^onumenfos e estabelecimentos públicos. 



• Á V / ** 

••• • - I * » ' - . - -

: 
• -

- - • 



Districto de Coimbra 

ê f T S ^ à ) ^ 

UAS! ao centro do paiz e ao sul da antiga província do Douro 
está o districto de Coimbra, dos 17 do continente o 12.° na 
extensão e o 5.* na população, segundo o censo de 1878. Tem 
no seu maior comprimento, desde o rio Zezere, 3 kilometros 
ao N. do logar e freguezia de Dornellas até ao cabo Mondego 
— 99 kilometros, e na maxima largura — 53,5 contando da 
Quinta dos Troviscaes, na freguezia de Covões, até ao largo 

dos Bonitos, na freguezia de Soure. A superficie total é de 388:310 hectares. 
Confina ao N. com os districtos de Aveiro e Vizeu, E. com os da Guarda e 
Castello Branco, ao S. com este ultimo e o de Leiria, a O. com o Oceano 
Atlântico. 

O limite do districto, começando na costa marít ima ao N. O. de Mira, se-
gue quasi ao S. E. pelos confins septeintrionaes d 'esta freguezia e da de Fe-
bres, curvando aqui muito para o N. e logo ao S. pelas extremas de Serpins e 
Murtede até jun to á povoação do Sargento Mór, onde fórma um angulo, se-
guindo logo em curva de grande raio pela extremidade das freguezias de Sou-
zellas e Botão, subindo á serra do Bussaco, que atravessa a uma légua S. E. 
do Luso, e d 'ahi com pequena curva vae encontrar o Mondego acima da 
grande volta da Raiva, nos limites meridionaes da freguezia de Almaça (dis-
tricto de Vizeu). D'aqui por diante até á povoação de Felgueiras, na fregue-
zia de Seixo do Ervedal, serve o Mondego de limite natural ao districto, e 
n 'este ponto termina o limite do norte. Principia logo o do nascente, que se 
dirige para o S. com pequenas curvaturas pelos confins orientaes das fregue-
zias do Seixo, Lagares, Meruge, Lagos, S. Paio, Penalva d 'Alva, AIvôco das 
Varzeas, Aldeia das Dez, Piódão e U n h a e s Velho, até encontrar o Zezere na 
freguezia de Dornellas, tendo atravessado em toda esta l inha as serras do 
Colcorinho, Açor, e a cordilheira que se prolonga por entre o rio Zezere e a 
ribeira da Pampilhosa. Desde este ponto acompanha o limite do sul a cor-
rente do Zezere até 2 kilometros ao occidente do logar e freguezia de Janeiro 
de Baixo. Como o rio forme alli uma grande curva para o S., o limite segue 
quasi em l inha recta para o O. por espaço de 7 kilometros, até que encontra 
de novo o curso do Zezere, o qual j á não deixa senão na confluência do Ca-
bril. Sóbe depois ao N. até alcançar a serra da Louzã, cujo ponto mais ele-
vado, onde está a pyramide geodesica, ainda pertence ao districto. O limite 
então prosegue pelo viso da montanha, descendo perto da Cumeeira, abran-
gendo esta freguezia, e, continuando em grande curva para o norte, vae divi-
dindo os concelhos de Penella e Ancião, sóbe e a t ravessa a serra da Senhora 
da Estrella, e pelo extremo S. das freguezias de Tapeus, Soure e Vinha da 
Rainha vae alcançar o pequeno Ribeiro de S. Paio ou da Leirosa, que o con-

Q 
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duz á be i ra-mar onde t e rmina . 0 l imite oeeidental é agora o oceano até ao 
sit io em que começamos o do nor te , no concelho de Mira, ficando n 'es te es-
paço de. cos ia o impor tan te porto da Figueira da Foz, único do dis t r ic to . 

A sua á rea em 1903 era de 3.885:100. 
Tem 17 concelhos e 87 f reguezias , com a população de 533:505 habi-

tan tes . 

Rios 

E' o d is t r ic to de Coimbra b a n h a d o por mui tos cursos d ' agua , d ' en t re os 
quaes no t a r emos como pr incipaes os s egu in t e s : 

Alva — Es te rio en t ra no dis tr ic to pela f reguezia de Pena lva d 'Alva , e, se-
guindo para S. O. por Avô, Villa Cova, Côja e Saccar ias , vol ta depois a O. 
a té além de Pombeiro , t omando d 'ah i a N. O. com mui tas curvas , indo des-
a g u a r ao Mondego abaixo do logar da Raiva , na margem esquerda , depois de 
ter percorr ido no dis tr ic to cêrca de 10 léguas . Ent re os pr incipaes affluentes 
d 'es te rio, sobresaem : — o Alvôco, que desagiia na margem esquerda , de-
f ronte de S. Sebast ião da Fei ra ; — a r ibe i ra da Moura, que desagúa defronte 
d 'Avô, tanibem na margem e sque rda ; — a de Bemfeita, que desemboca abaixo 
de Côja na mesma m a r g e m ; — e a de Folques , que b a n h a n d o Argani l , vae 
d e s a g u a r def ronte do Sarzedo, 

Anços — En t r a es te rio no dis tr ic to a 6 k i lometros ao S. E. da villa de 
Soure (da qual também recebe o mesmo nome), e b a n h a n d o es ta villa, onde 
recebe o Arunca , e Villa Nova d 'Anços , vae lançar-se no Mondego '/2 légua 
abaixo de Montemór-o-Velho, na margem esquerda . No dis tr ic to 22 ki lometros . 

Arouca — Nasce n a ver tente sep temtr iona l da se r ra de Louzã, b a n h a es ta 
vi l la , e vae d e s a g u a r no Ceira, j u n t o ao logar da Foz d 'Arouce , tendo per-
corr ido 2 V2 léguas . 

Arunca — Nasce este r io n o concelho de Pombal e penetra no dis t r ic to de 
Coimbra pelo concelho de Soure, unindo-se n ' e s t a vil la com Anços. Percor re 
no dis t r ic to approx imadamente 7 k i lometros . 

Botão — Nasce em Sazes, concelho de Penacova , rega Botão e Souzellas, 
passa ao S. d 'Antuzede , e vae lançar-se no antigo leito do Mondego perto de 
S. João do Campo, 4 '/z léguas de curso. Recebe o r ibei ro de E i ras . 

Cabri l — Ribeira assim denominada e também — Pampilhosa, porque ba-
n h a as f reguezias d ' e s tes nomes. Tem sua origem no limite do distr icto, na 
se r ra de Unhaes , e seguindo por esta freguezia e pelas de Vidual e Cahril , 
b a n h a a villa da Pampi lhosa , que deixa á esquerda , cont inúa pelas fregue-
zias Machio e Foja , e vae d e s a g u a r ao Zezere logo abaixo, depois de um tra-
jecto de 8 léguas . 

Ceia — N a s c e este rio no limite do dis tr ic to da Guarda , pene t ra no de 
Coimbra pela f reguezia do Seixo do Ervedal , b a n h a es ta povoação, que lhe 
íica na margem esquerda , passa en t re o Ervedal e Lagares , e, vol tando a 
N. O., vae lançar-se na esquerda do Mondego 1 ki lometro abaixo da ponte 
dos F iães . Dentro do dis t r ic to percorre app rox imadamen te 3 léguas . 

C e i r a — N a s c e es te rio no l imite do distr icto, no ponto de juncção das 
se r r a s do Açor e Unhaes , e seguindo por entre aquel la e " d o Cabri l e 
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Sinhel a te perto de Goes, onde toma ao N., e depois com mui tas tor tuosida-
des a O. a te Ceira, vol tando de novo áquel la direcção, a té que desagua no 
Mcndego j u n t o a ponte da Porte l la n a es t rada de Coimbra a Celorico. Banha 
Loímeal, Cadafaz, Goes, Varzea, Serpins , Casal d 'Ermio , Foz d 'Arouce e 
Ceira, l e m perto de 14 léguas. Affluentes pr inc ipaes : o Arouce e o Dueca 
ambos da margem esquerda . v ' 

Cobrai — Ent ra 110 dis í r ic to de Coimbra pela freguezia de Meruge segue 
por Lagos, Lageosa e Travanca , e logo desagua no rio Ceia. Mais de I V, 
légua no disír iclo. 2 

Dueça — Vamos encont ra r as or igens d 'es te r io no concelho de Penella 
nas j reguezias da Cumeeira e Espinhal , e, acompanhando o seu curso para o 
N., e 11 co o Iramos a villa de Penel la a 1 ki lometro para O., e, depois de uma 
curva pa ra N. E., Miranda do Corvo, que fica sobre a margem direi ta do rio 
Ahi recebe o Alheda.. Mais aba ; xo a lguns ki lomelros começa a servir de ex-
tremo aos concelhos de Miranda e Coimbra, desaguando logo ad ian te na 
margem esquerda do Ceira, depois de um percurso de 7 léguas aper tado 
quasi sempre em estre i to valle. r 

Fervença— Começa em Arazede e vae desaguar na lagoa de Mira, tendo 
percorrido 4 ' /« léguas . Recebe a r ibei ra da Pocariça. 

Foja — Origina-se na lagoa do Bom Successo, f reguezia de Vinha da Rai-
nha, pas sando 1 ki lometro a O. d ' e s ta povoação, e, con t inuando com mui tas 
s inuosidades, separa os concelhos de Soure e Figuei ra , desaguando no Mon-
dego defronte da Morraceira, 3 k i lometros ao N. de Lavos. No distr icto tem 
um curso pouco super ior a 3 léguas . 

Mondego — Jun to ao logar da Felguei ra , na freguezia do Seixo, concelho 
d Oliveira do Hospi ta l , começa este a l imitar o dis t r ic to até um pouco abaixo 
do logar e fraguezia de Almaça (districto de Vizeu). Atravessa-o depois de 
N. E. a S. O., indo desaguar no Atlânt ico á F igue i ra da Foz, tendo banhado 
além d ' o u t r a s de somenos importancia , as povoações de Povoa de Midões' 
Azere, Oliveira do Cunhedo, Raiva, Penacova, Torres , Coimbra, Pere i ra ' 
Santo Varão, Montemór-o-Velho, Verride, Villa Verde e F igue i ra da Foz 
Dentro dos l imites do concelho tem approx imadamente 16 léguas de curso" 
Os maiores confluentes d 'es te rio dent ro do concelho são, pela margem es-
querda, — o r io Ceira, o r io de Cavailos, o Alva, a r ibei ra de Sernache, o rio 
dos Mouros, o Anços e o rio do P r a n c t o ; e pela margem dire i ta , — o Foja . 

Pampilhosa — (Ver Cabril , que é o mesmo). 

Ribeira de Sernache — Tem a sua or igem em Bendafé, pa s sa em Serna , 
che e Anobra , na Arzi la 'e em Pereira , desaguando ahi no Mondego com 3 V-
leguas de curso . 

Ribeira de Souzellas — (Vêr Botão, que é o mesmo). 

Rio de Cavailos — N a s c e proximo a S. Paio, segue pela Bobadella para ao 
S. d '01iveira do Hospi ta l , ao N. de Oliveir inha e Covas, e com um percurso 
superior a 4 léguas, desagua na esquerda do Mondego um pouco acima da 
ponte de Tábua . 

Rio da Ega — Nasce ao S. do Rabaçal , penet ra pelo Zambuja l 110 concelho 
de Condeixa, passa j u n t o de Condeixa-a-Velha e na Ega, adiante de Bellide 
entra 110 concelho de Soure, que l imita do de Montemor, b a n h a Figueiró do 
Campo e G: " ;í do Ulmeiro, e abaixo de Montemór-o-Velho, cêrca de 2 kilo-
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metros , perde-se na esquerda do Mondego tendo percorr ido 6 Va léguas . 
Abaixo do Sebal recebe pela margem dire i ta o rio Velho. 

Rio dos Mouros—(Vêr rio da Ega , qde é o mesmo). 

Rio do Prancto—(Vêr Lour iça l que é o mesmo). 

Rio Velho — N a s c e em Villa Secca, b a n h a Condeixa e Sébal, e logo des-
agua no rio dos Mouros com u m a extensão de cêrca de 3 l éguas . 

Serras 

As pr incipaes do dis t r ic to são as s e g u i n t e s : 

A ç o r - S e r r a do concelho d 'Argani l . Destaca-se da se r r a da Est re l la no 
l imite do dis tr ic to de Coimbra, e segue pa ra S. O. pela margem dire i ta do 
Ce ra dividindo a bacia d 'es te rio da do Alva, a té Goes. Ainda que se ja este 
o nome geral da Cordi lheira , ou t ros todavia recebe ella, conforme as. loca . -
dades onde passa . Também se denomina Lombo Vermelho. A sua maior ele-
vação, na pyramide geodésica j u n t o ao Piodao, e de 1:430 metros . » 

AmDaro - Serra do concelho de Penella . E' o pro longamento da se r ra da 
Louzã pelo l imite do concelho de Penel la , a lcançando nas immediaçoes do 
Esp inha l a elevação de 864 metros. 

Atalhada - Serra do concelho de Penacova. E' a mesma se r ra d a Mu-
cella (vêde 110 seu ext remo a N. O). 

Baçô - Ser ra do concelho de Goes. E' o ext remo S. O. da Cordi lhei ra do 
Açor. Eleva-se a 856 met ros . 

Boa-Viaaem - Serra do concelho da F igue i ra da Foz. Fica ao N. da villa 
de Buarcos 11a direcção E. N. E., a O. S. O. Te rmina no cabo Mondego, onde 
tem um pbaro l . Al tu ra maxima 215 metros . 

Buarcos — Nome por que t ambém é conhecida a se r ra antecedente . 

Cabril - Ser ra do concelho da Pampi lhosa . E' a cont inuação da se r ra de 
F a j ã o até á do Cadafaz, no concelho de Goes. Tem de al tura 6<23 metros . 
Fica ao sobpé do lado S. E. a freguezia do Cabril . 

Cadafaz ou Pedras do Lumiar — Ser ra do concelho de Goes. E' o prolon-
gamento da se r r a do Cabri l , que pela freguezia de Cadafaz pene t ra no con-
celho de Goes, indo l igar-se á da Louzã. Tem de a l tu ra 465 metros . 

C a n t a r o — Ser ra do concelho de Goes. E ' o pro longamento da se r r a do 
Bussa,co. Al tu ra 465 metros . 

Cebola — O mesmo que Unhaes . 

Celavisa — Ser ra do concelho de Argani l . E ' a se r ra de Paçô, acima des-
cri pta que recebe este nome na f reguezia de Celavisa. 

Co lcor inho — Ser ra do concelho de Oliveira do Hospi ta l . E ' uma ramifica-
ção do ponto culminante do Açor para o N., fo rmando na freguezia d 'Aldeia 
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das Dez este elevado monte , no qual fica o Sanctuar io da Senhora das P re -
ces. Tem de a l t u r a 1:246 metros . 

D e a n t e i r o — S e r r a dos concelhos de Coimbra e Penacova. Separa , em 
parte , es tes dois concelhos, extendendo-se na direcção S. E — N. O. O pontó 
mais e levado mede 515 metros . 

Dorne l l as — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Na margem direi ta do 
Zezere e freguezia de Dornel las começa es ta se r ra , que segue para N. O. a té 
l igar com a cordi lheira que da Est re l la se prolonga ao N. do Zezere. Perde o 
seu nome onde se une á de Jane i ro de Baixo. 

Fajão — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Liga pelo N. E. á se r ra de 
Unhaes e pelo S. O. á do Cabril , lançando uma ramificação pa ra o N. E., a té 
ao Ceira, e medindo ahi 895 metros , que é a sua maior a l tura . 

Goes — O mesmo que ser ra de Baçô (vêr). 

Janeiro de Baixo — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Pr inc ip ia es ta 
serra na margem dire i ta do Zezere na freguezia d 'aquel le nome, e, extenden-
do-se para N. E. , vae prender-se á cordi lher ia que desce por en t re os r ios 
Zezere e Cabril . Al tura , 913 metros . 

Lombo Vermelho — (Vêr Açor). 

Louzã — Serra dos concelhos! de Louzã, Miranda e Penella . E' a cont inua-
ção da cordi lhei ra da Serra da Estrel la . No concelho da Louzã tem a cota de 

me t ros , no ponto chamado Altar Trevim. Serve, no seu prolongamento 
para o S. O., de l imite ao distr icto e aos concelhos de Miranda e Penella . 

Machio—Serra do concelho de Poiares . E ' a cont inuação da Serra da 
Pampi lhosa para o S. O., te rmina na confluência do Cabril no Zezere. Nas 
proximidades da povoação que lhe dá o nome eleva-se867 metros . 

Mucel la—Serra do concelho de Poiares . Prolonga-se es ta Serra pelos 
concelhos de Arganil , Po ia res e Penacova, começando nas proximidades de 
Pombeiro e t e rminando na esquerda do Mondego acima de Penacova, acom-
panhando em par te a margem esquerda do Alva. Tem a direcção de S. L.-JN . L. 

Pampilhosa - P rende pelo N. E. á se r ra de Janei ro de Baixo e pelo S. O. 
á de Machio, f icando nas suas abas para o lado do N. a villa da Pampi lhosa . 
Tem 837 met ros . 

Penella — Serra que se estende de E. a O. entre Penel la e o Rabaça l , tendo 
dois pontos lcu lminantes , cujo maior tem de a l tu ra 489 metros . 

S. João do Couchel — O mesmo que a se r ra do Amparo (vêr). 

Senhora do Circulo—Serra do concelho de Condeixa. Pica ao S. d ' e s t a 
villa, na freguezia do Fu radouro . Prolonga-se de N. E. a S. O. por espaço de 
uma légua; e no sitio onde es tá a pyramide da t r iangulação eleva-se a 597 
metros . 

Senhora da Estrella — Ser ra do concelho de Soure. Prende-se á Se r ra do 
Circulo (concelho de Condeixa) e prolonga-se para S. O. pela freguezia da s 
D e g r a d a s , onde mede 397 metros . Cont inua a inda pelo dis t r ic to de Lei r ia . 

Sinhel— (Vêr Cadafaz, que é o mesmo). 
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Unhaes — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . E ' uma cont inuação da Serra 
da Es t re l la , que en t r a no dis t r ic to pela freguezia de U n h a e s Velho, e, unin-
do-se ás s e r r a s do Fa j ão e Cadafaz, fo rmam todas a cordi lhei ra que separa as 
bacias do Ceira e Cabril . Tem a direcção de N. E. — S. O., e na sua maior 
a l t u r a 1:408 met ros . 

Clima, e salubridade 

A tempera tu ra no dis tr ic to de Coimbra augmen ta g radua lmente á medida 
que se caminha de or iente pa ra occidente. E ' devido isto sem duvida ás a l t a s 
s e r r an i a s que demoram a E. e S. E. do dis t r ic to. Os concelhos mais fr ios são 
os da Pampi lhosa , Oliveira do Hospital , Goes, Argani l e Louzã, seguindo 
logo os de Tábua , Penacova, Poiares , Mirandella e Penella. Sãcr moderada-
mente fr ios os de Coimbra, Condeixa, Cantanhede (parte), Montemor e Soure . 
São re la t ivamente temperados os da Figueira , Cantanhede (na beira-mar) e 
Mira. Ao passo que nos pr imeiros o thermomet ro cent ígrado f requen temente 
desce a — 4o no inverno, nos segundos apenas a lgumas vezes chega a—2°, e 
nos ol t imos poucas vezes chega a 0o . D ' aqu i vem, além de mui tas ou t r a s 
causas , que a const i tu ição phys ica dos hab i tan tes dos concelhos da ser ra é 
gera lmente mais vigorosa que as dos res tan tes , influindo t ambém muito para 
esse resu l tado a pureza do ar n a região das mon tanhas , e a sua viciação nos 
campos do baixo distr icto, com especial idade nos concelhos de Cantanhede , 
F igue i ra e Soure, onde predominam os ar rozaes e os pan tanos . 

Producçoes 

E' dos mais ferteis o te r reno d 'es te districto. Po r todo elle se cul t ivam os 
ce reaes : o milho em grande escala, o tr igo menos, a cevada, o centeio e a 
aveia nos te r renos f r ios e montuosos . Os legumes são em geral muito culti-
vados bem como a ba ta ta . O vinho abunda com especial idade nos concelhos 
de Oliveira do Hospi tal , Tábua , Cantanhede , Condeixa e Coimbra. A produ-
cção do azeite é sem duvida uma das pr incipaes do d is t r ic to ; são notáveis 
os ex tensos olivedos dos a r redores de Coimbra. A c a s t a n h a é abundan te e 
excellente nos concelhos de Oliveira do Hospi ta l , Argani l e Tábua . Das mais 
f ruc t a s é copiosa a producção e boa a qual idade. Devendo especial isar-se os 
melões dos campos de Coimbra. 

No reino mineral não de ixaremos de mencionar a s pedre i ras de Ançã, 
Alhas t ro , Outil e Bordallo, ass im como os mármores de Condeixa e Penel la . 

Em gados abunda pr incipalmente o alto dis tr icto, sendo a producção an-
nua l de lã approx imadamente de 550:000 k i logrammas . 

Industria 

E' geral a fiação e tecedura do l inho no al to distr icto, sendo muito aper-
feiçoados n 'es te genero os t raba lhos das tecedeiras de Almalaguez e Castello 
Viegas no concelho de Coimbra. 

Ha também fabricas de louça em vár ios pontos do distr icto, merecendo 
notar -se as de Coimbra, Miranda do Corvo e Candosa. — E' hoje a s s á s impor-
tan te pela quant idade e qua l idade dos productos a fabr ica de vidros do Cabo 
Mondego, na s v i s inhanças de Buarcos, tendo annexa uma out ra , da mesma 
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empreza, onde se fabr icam com grande perfeição objectos dé bar ro , como ti-
jolo, ba laus t res , man i lhas , etc. As mach inas e fornos pa ra es tas m a n u f a c t u -
ras são a l imentadas com o carvão ex t ra indo da mina exis tente no mesmo lo-
cal.—A companhia das minas de Alencarce (concelho de Soure) é j á t ambém 
uma empreza florçgcente pela g rande extracção que tem para o fabrico do 
crystal e ou t ros usos, a mica e a are ia quar tzosa que produz o kaol ino dos 
seus vas tos jazigos. 

O fabrico de massas , bolacha e doce é também ao presente mui to pros-
pero e aperfeiçoado em Coimbra. N 'es ta mesma cidade existem fabr icas a 
vapor de ser ração de madei ra , de moagens , de fundição, de ca r ruagens , de 
amêndoas, de massa s e de lanifícios. 

De fabricação de papel exis tem t res centros impor t an t e s : Louzã, Goes e 
Espinhal. Além d 'es tas , mui tas pequenas indus t r ias . 

A G O S T I N H O R O D R I G U E S D ' A N D R A D E . 

5 de Outubro 

PP 
(A PORTUGAL) 

Tu que calcaste o mar, viste os paizes, 
v4s terras, longe, que tornaste tuas, 
E dominaste, ao clarão baço das luas, 
Entre os braços torcidos das raizes; 

E que ao pé dos signaes das lanças nuas 
— D'essas victorias fortes e felizes — 
Trazes na bocca ainda as cicatrizes 
De beijos mortaes dados pelas ruas; 

Foste tão grande essa manhã, tão alto 
Chegou teu braço negro, em sobresalto, 
E tão longe subiu teu coração, 

Que a terra inteira ao verte em pé, diante, 
Julgou que olhava á volta d'um gigante 
Trazendo o sol a arder na sua mão! 

NUNES CLARO. 

^ O L 
Sq) 
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Concelhos e Freguesias 

Concelho de Arganil — 23:300 ha-
b i tan tes . Freguezias: Anceriz, Arga-
nil, Bemfei ta , Ceiaviza, Cepos, Cer-
deira , Coja, Folques , Piódão, Poma-
res , Pombeiro, S. Mart inho da Corti-
ça, Sarzedo, Seccarias , Teixeira , Villa 
Cova de Sub-Avó. Total , 19. 

Concelho de Cantanhede — 27:215 
hab i tan tes . Freguesias: Ançã, Bôlho, 
Cadima, Cantanhede , Cordinhã, Co-
vões, Febres , Murtede, Ourentã , Outil, 
Pocar iça , Por tunhos , Sepins, Tocha . 
Total , 14. 

Concelho de Coimbra —55:213 ha-
b i t an tes . Freguesias: Almalaguez, 
Amial , Antanhol , Antuzede, Arzilla, 
Assafarge , Botão, Brasfemes , Castel lo 
Viegas , Ceira; Coimbra: San ta Cruz, 
Assumpção , (Sé Nova); S .Chr is tovão , 
(Sé, Velha); S. Bar tho tomeu, Eirós, 
L a m a r o s a , Ribeira de F rades , San ta 
Clara , Santo Antonio dos Olivaes, São 
João do Campo, S. Mar t inho d 'Arvore , 
S. Mar t inho do Bispo, S. Paulo de Fra-
des, S. Si lvestre, Sernache dos Alhos, 
Souzellas, Taveiro, Tor re de Villela, 
Trouxemi l , Vil de Mattos. Total 30. 

Concelho de Condeixa—12:175 
hab i tan tes . Freguesias: Anobra , Bel-

5 lide, Bem da Fé, Condeixa-a-Nova, 
Condeixa-a-Velha, Ega , Furadouro , 
Sébal Grande , V. Secca, Zambuja l . 
Tota l , 10. 

Concelho da Figueira da Foz — 
43:035 habitantes. Freguesias: Alha-
das, Brenha, Buarcos, Ferreira-a-No-
va, Figueira da Foz, Lavos, Maiorca, 

Paião, Quiaios, Tavarede , Villa Ver-
de. Tota l , 11. 

Concelho de Goes —12:082 habi-
tan tes . Freguesias: Alvares , Cada-
faz, Colmeal, Goes, Varzea . Total , 5. 

Concelho d a Louzã—13:000 habi-
tan tes . Freguesias: Casal de Ermio, 
Foz de Arouce, Louzã, Serpins, Villa-
r inho . Total , 5. 

C o n c e l h o d e Mi ra -9 :200 habi tan-
tes. Freguesias: Mira. Total , 1. 

Concelho de Miranda do Corvo— -
13:163 habi tantes . Freguezias: La-
mas , Miranda do Corvo, Bio de Vide, 
Semide. Tota l , 4. 

Concelho de Montemór o-Velho— 
22:107 hab i tan tes . Freguesias: Ara-
zede, Carapinhei ra , Galões, Licêa, 
Meães do Campo, Montemòr-o-Velho, 
Pere i ra , Revelles, Santo Varão, Sei-
xo de Galões, Ten túga l , Verride, Villa 
Nova da Barca . Total , 15. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— 26:699 hab i tan tes . Freguesias: Al-
deia das Dez. Alvoco das Varzeas, 
Avô, Pobadel la , Ervedal , Lagares , 
Lagiosa , Lagos da Beira, Lourosa , 
Meruje, Nogueira do Cravo, Oliveira 
do Hospi ta l , Pena lva d 'Alva, Santa 
Ovaia, S. Gião, S. Paio de Codesso, 
S. Sebast ião da Fei ra , Seixo do Er-
vedal, T ravanca de Lagos, Villa Pou-
ca da Beira. Total , 20. 

Concelho da Pampilhosa —12:120 
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habitantes. Freguesias: Cabril , Dor-
nellas, Fa j ão , Janei ro de Baixo, Ma-
chio, Pampi lhosa , Pecegueiro, Por-
tella do Fojo, Unhaes-o-Velho. To-
tal, 10. 

Concelho de Penacova—18:881 
habi tantes . Freguesias: Carvalho, 
Figueira de Lorvão, Fr iumes , Lorvão, 
Oliveira de Cunhedo, Paradel la , Pe-
nacova, S. Paio de F a r i n h a Podre , 
S. Pedro d 'Alva , Sazer de Lorvão, 
Travanca. Total , 11 

Concelho de Penella — 12:500 ha-
bitantes. Freguesias: Cumieira, Es-
pinhal, Penel la , San ta Eufemia, S. 
Miguel, Pudentes , Rabaça l . To-
tal, 6. 

Concelho de Poiares (Villa Nova) 

—7:660 hab i tan tes . Freguesias: Arr i -
fana , Lavegadas , Santo André de 
Poiares , S. Miguel de Poiares . To-
tal , 4. 

Concelho de Soure—20:580 habi-
tan tes . Freguesias: Alfarellos, Bru-
nhos , D e g r a d a s , Figueiró do Campo, 
Gesteira, Gran j a do Ulmeiro, Pomba-
l inho, Samel, Soure, Tapeus , Villa 
Nova d 'Anços , Villa da Ra inha , To-
tal , 12. 

Concelho de Taboa —18:327 ha-
b i tan tes . Freguesias: Azere, Cando-
sa, Carap inha , Covas, Covello, Espa-
riz, Meda de Mouros, Midões, Mouro-
nho, Oliveira, Oliveira de Fazemão, 
Oliveir inha, P inhe i ro de Coja, Po-
voa de Midões, Sinde, Taboa . To-
tal , 15. 

Esta estatística ó segundo o senso de 1908. 

Bo governo provisorio fla fypioa Portagueza 

Saúdo na Republica a libertação magnanima e sublime do grande 
povo portuguez. Um bando de heroes extraordinários remiu-nos a 
todos do captiveiro. A alma da Patria desabrocha victoriosamente 
em flor de Luz, em flor do Ideal. Gloria eterna aos vencedores, paz 
e perdão para os vencidos. Confrangem-me a alma tantas desgra-
ças e tanto sangue derramado. Mas entre as mortes ha uma, a de 
Candido dos Reis, que me banha de lagrimas ardentes, que me atra-
vessa de dôr o coração. Pavoroso destino o d'essa figura augusta, 
uma das mais altas e nobres que conheci sobre a terra! Esperemos 
agora que a Republica seja synonimo de ordem e de harmonia, de 
intelligencia e de trabalho, de amor e de justiça, de liberdade e de 
belleza, para que a historia de Portugal explenda no mundo nova-
mente. Viva a Patria republicana! Viva Lisboa a cidade heróica! 

Guerra Junqueiro. 



Roteiro da cidade de Coimbra 

Adro de B a i x o — S. Bar tholo-
meu, R u a dos Este i re i ros , Adro de 
Cima. 

A d r o de C ima —S. Bar tho lo-
meu, R u a do Sargento Mór, Adro de 
Baixo. 

Alameda do J a r d i m — S é Cathe-
dral e S. Chr is tovam, Bairo Sousa 
Pin to , Alameda do Seminário . 

Alameda do S e m i n á r i o — S é 
Cathedra l e S. Chr is tovam, Alameda 
do Ja rd im, Bai r ro de S. José . 

Alegr ia ( r u a d a ) — S . Chr is tovam, 
Couraça da Estrel la , Es t r ada da Beira. 

A l e x a n d r e H e r c u l a n o ( rua de) 
— Sé Cathedra l , Largo de D. Luiz, 
Ba i r ro Sousa Pinto. 

Almedina (arco de)—S. Bar tho-
lomeu, Rua de Fer re i ra Borges , R u a 
do Quebra-Costas . 

A l m o x a r i f e ( largo do) —S. Bar-
tholomeu, R u a de Eduardo Coelho, 
R u a do Almoxari fe . 

A l m o x a r i f e ( rua do) —S. Bar tho-
lomeu, R u a dos Sapate i ros , Rua das 
Pade i r a s . 

A m e i a s ( largo das) —S. Bartholo-
meu, R u a das Solas , Avenida Na-
varro. 

A m o r e i r a (beco da) —S. Chris to-
vam, Couraça de Lisboa, R u a das Es-
t e i r inhas . 

A n a r d a (beco da)—Sé Cathedra l , 
R u a do Dr. João Jac in tho , Largo da 
Mathemat ica . 

Anjos (rua dos) —Sé Cathedral , 
R u a da Tr indade , R u a do Guedes. 

Anthero do Quenta l ( rua de) — 
Sé Cathedra l , Rua de Lourenço Aze-
vedo, Rua do Tenente Valadim. 

A r r e g a ç a (bairro d a ) — S é Cathe-
dra l e S. Chr is tovam, Es t r ada da 
Beira. 

Avenida do Caes — E' também 
conhecida por este nome a par te da 
Avenida Emygdio Navarro , compre-
hendida en t re os largos das Ameias e 
do Príncipe D. Carlos. 

Avenida Emygdio N a v a r r o —S. 
Bar tholomeu e S. Chr is tovam, Largo 
das Ameias , Rua da Alegria . 

A z e i t e i r a s (rua d a s ) — S . Bartho-
lomeu, Praça do Commercio, R u a da 
Sota. 

Baca lhau (bêco do) — S a n t a Cruz, 
R u a Direi ta . 

B a i r r o O p e r á r i o (no p lanal to da 
qu in ta de Santa Cruz, Sé Nova). 

B a i r r o de S a n t a Justa —San ta 
Cruz, Lade i ra de San ta Jus ta . 

B a i r r o Sousa P i n t o — S é Cathe-
dral e S. Chris tovam, L. do Castello, 
R u a de Thomar , Alameda do Jardim. 

Be i ra (es t rada da) (parte compre-
hend ida nos l imites da cidade) —S. 
Chr i s tovam, Avenida Emygdio Na-
varro , Lade i ra do Seminár io . 

Bispo ( arco do)—Sé Cathedral , 
Couraça dos Apostolos, Largo de S. 
João e Largo da Feira . 
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Boa-Uniãa (bêco da) —S. Bartho-
lomeu, Largo do Romal , Rua d o l Es-
tcireiros. 

Boavista ( rua da) —Sé Cathedra l , 
Rua do Loureiro, T ravessa do Cabido. 

Bordallo P inhe i ro ( rua de) — 
Santa Cruz e S. Bar tholomeu, P r a ç a 
8 de Maio, r ua da Magdalena. 

Borges C a r n e i r o ( rua de) —Sé e 
B. Christovam, Largo da Sé Velha, 
Largo de S. João. 

Borralho ( rua do) — Sé Cathedra l , 
Rua do Infan te D. Augusto , R u a dos 
Militares. 

Cabido (rua do)—Sé Cathedra l , 
Largo da Sé Velha. L. de S. Salvador . 

Cabido ( t ravessa d o ) — S é Cal.he-
flrnl, Rua do Cabido, R u a de S. Sal-
vador. 

Caes (avenida do) S.—Bartholomeu 
e Saota Cruz, Largo das Ameias , 
Largo dos Oleiros. 

Caes ( largo d o ) — S . Bar tho lomeu, 
Rua do Sargento Mór, R u a da Sota e 
Rua da Saboar ia . 

Camara Pestana (rua de) —Sé 
Cathedral, Largo da Fei ra , R u a dos 
Estados. 

Canivetas (bêco das) — S. Bartho-
meu, Rua das Solas, R u a das Azei-
teiras. 

Canivetas (largo das) —S. Bar-
tholomeu, Bêco das Canivetas , R u a 
do Poço. 

Carnto (Azinhaga do)—San la Cruz, 
Rua da Sophia, Es t r ada do Cemiterio. 

Carmo (rua d o )— San ta Cruz, R u a 
daSoph ;a, Rua Direita. 

Carqueja (bêco d a ) ^ S . Chris to-
vam, Largo da Sé Velha, Escadas da 
Carqueja. 

Carqueja (escadas da) —S. Chris-
tovam, Rua de Joaquim Anlonio de 
Aguiar, R u a da I lha . 

Castello ( largo do) —Sé Cathe-
dral. Rua do Marco da Fe i ra , Rua dos 
Militai es. 

Castiljho (pateo do) (ao cimo da 
rua do pateo do Cas t i lho)—S. Chris-
tovam. 

Castilho ( r u a do pateo d o ) — S . 
Christovam, R u a de Quebra-Costas , 
Pateo do Castilho. 

Castro M a t t o s o ( rua de )—Sé 
Cathedral, R u a de Ent re Muros , R u a 
de Alexandre Herculano. 

Cego ( r u a do) — S . Bar tholomeu, 
Rua de Fe r re i r a Borges, P r aça do 
Commercio. 

Cims (bêco de)—S. Christovam (na 
rua de Quebra Costas) . 

C o l c h a s (rua d a s ) - S é Cathedral , 
Largo de S. João, Largo da Fei ra . 

Collegio Novo ( r u a do)—Só Ca-
thedra l , S. Chr is tovam, S. Bartholo-
meu e San ta Cruz, Rua dos Cout inhos , 
R u a de En t re Muros. 

C o m m e r c i o (praça d o ) — S . Bar-
tholomeu, R u a de Eduardo Coelho', 
Bua do Sargento Mór. 

C o n d e i x e i r a s (bêco das )—Sé Ca-
thedra l , Rua de Borges Carneiro, R u a 
do Cabido. 

Corpo de Deus (rua do)— S. Bar-
tholomeu, Rua de Fer re i ra Borges, 
Rua do Collegio Novo. 

Corvo ( rua do)—S. Bar tholomeu e 
Santa Cruz, Praça 8 de Maio, Largo 
da Maracha. 

Cosme (rua do) — S. Chris tovam, 
Rua de Sá de Miranda, R u a do Norte. 

Cotovel lo ( rua do)—Sé Cathedral , 
Largo do Hospi ta l , R u a de S. Jero-
nimo. 

C o u r a ç a dos Apostolos ( rua 
dá) — Sé Cathedra l , R u a do Collegio 
Novo, Arco do Bispo. 

C o u r a ç a da E s t r e l l a (rua da)— 
S. Chr is tovam, L a r g o do Príncipe 
D. Carlos, Couraça de Lisboa. 

C o u r a ç a de Lisboa (rua da) —S. 
Chr is tovam, Couraça da Est re l la , R u a 
dos Militares. 

C o u r a ç a de Lisboa ( t ravessa da) 
— S. Chr is tovam, Couraça de Lisboa, 
Palacios Confusos . 

Cout inhos ( rua dos)—Sé Cathe-
dral e S. Chr is tovam, Largo da Sé 
Velha, R u a do Collegio Novo. 

Cozinhas ( rua das)— S. Christo-
vam, Rua de Borges Carneiro, R u a 
do Cosme. 

C r u z e s (bêco das) - S . Chr is tovam, 
Rua de Fe rnandes Thomaz, R u a de 
Joaqu im Antonio de Aguiar . 

Di re i ta ( r u a ) - S a n t a Cruz, P raça 
Oito de Maio, Rua do Gazometro. 

0 . Lu iz ( largo de)—Sé Cathedra l . 
No novo ba i r ro de San ta Cruz. 

D. Pedro V (p raça d e ) — S a n t a 
Cruz, R u a do Mercado de D. Pedro V, 
R u a de Sá da Bandei ra . 

E d u a r d o Coelho ( r u a de) —S. 
Bor tholomeu, R u a do Corvo, Praça 
do Commercio. 

Entre -Col leg ios ( rua de ) — S. 
Chr is iovam, R u a da Tr indade , Rua 
do Infan te D. Augus to . 
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E n t r e - M u r o s (rua de) —Sé Cathe-
dral , Rua do Mercado de D. Pedro V, 
Rua de Cas t ro Mattoso. 

E s p e r a n ç a ( t ravessa da)—Sé Ca-
thedra l , Rua do Dr. João Jac in tho , 
Couraça dos Apostolos . 

Este i re i ros (bêco dos)—S. Bar-
tholomeu, Rua dos Este i re i ros , Largo 
do Romal. 

E s t e i r e i r o s ( rua dos)—S. Bartho-
lomeu, Praça do Commercio, La rgo 
da Sota . 

E s t e i r i n h a s ( rua das)—S. Chris-
tovam, Rua de Joaqu im Antonio de 
Aguiar , Palacios Confusos . 

E s t r e l l a (largo da)—S. Christo-
vam, Rua de F e r n a n d e s Thomaz, Rua 
da Estrel la . 

E s t r e l l a ( rua da)—S. Chr is tovam, 
Largo da Est re l la , Couraça de Lisboa. 

Estudos ( rua dos)—Sé Cathedra l , 
Rua do Marco da Feira , Rua do Museu. 

Fanado (bêco do) (no ter re i ro da 
Herva)—Santa Cruz. 

F e i r a (largo da) (em frente da igre-
j a da Sé)—Sé Cathedra l . 

F e r n a n d e s T h o m a z (rua de)—S. 
Chr is tovam, Rua de Quebra-Costas , 
Largo da Estrel la . 

F e r r e i r a B o r g e s ( rua de) - S . 
Bar tholomeu, Largo do Príncipe D. 
Carlos, r u a do Visconde da Luz. 

F igue i ra da Foz ( rua da)—Santa 
Cruz, Ruk da Sophia — Limite da ci-
dade (casa do Sal). 

F l o r e s ( rua das)—Sé Cathedra l , 
Couraça dos Apostolos, Largo d a M a -
themat ica . 

F o r n a l h i n h a ( largo d a ) — S . Bar-
tholomeu, Rua do Corvo, Rua da For-
na lh inha . 

F o r n a l h i n h a (rua da)—S. Bar tho-
lomeu, Rua de Edua rdo Coelho, Lar-
go da Forna lh inha . 

F o r n o (bêco do)—S. Bar tholomeu, 
Rua da Sola, Adro de Baixo. 

F o r n o ( rua do)—Sé Cathedra l , Rua 
de S. Pedro, R u a do Borralho. 

F r e i r i a ( largo da) (na rua de Eduar -
do Coelho)—S. Bar tholomeu. 

Gala (rua da) S. Bar tholomeu, Lar-
go das Olarias , Rua das Padeiras . 

G a r r e t t (rua)—Sé Cathedra l , Lar-
go de D. Luiz, Rua de T h o m a r . 

Gatos ( rua dos)—S. Bar tholomeu, 
La rgo do Pr íncipe D. Carlos, Rua do 
Sargento-Mór. 

Gri l los ( rua dos)—S. Chr is tovam, 
Rua da I lha , Largo da Pedre i ra . 

Guedes ( rua do)—Sé Cathedral, 
Rua do Borra lho, r ua dos Militares.! 

H e r v a ( terreiro da)—Santa Cruza 
Bêco de S. Boaventura , Adro de San-
ta Ju s t a . 1 

Hospital ( largo do)—Sé Cathedral, ' 
Rua dos Es tudos , Rua do Cotovelo. 1 

I lha (rua da)—S. Chr is tovam, Lar-j 
go da Só Velha, Rua dos Grillos. 

I m p r e n s a (bêco da)—S Christof 
vam (na R u a de Quebra-Costas) . I 

In fante D. Augusto ( rua do)—Sé 
Cathedra l e S. Chr is tovam, Rua de 
Entre-Collegios, Largo do Castello. 

Inquisição (pa teo da)—Santa Cruz, 
(ao cimo da rua do Pateo da Inquisi-
ção). 

Ivo (arco do)—Santa Cruz, Rua Di-
rei ta , Terre i ro do Marmeleiro. 

João C a b r e i r a ( rua de)—Santa 
Cruz, Rua Direi ta , Largo dos Oleiros. 

João de Deus ( rua de)—Sé Cathe-
dra l , Rua de Lourenço Azevedo, Rua 
de Anthero do Quenta l . 

J o ã o J a c i n t h o ( rua do Dr.)—Sé 
Cathedra l , Rua do Loureiro , Couraça] 
dos Apostolos. 

Joaquim A n t o n i o de A g u i a r 
(rua de)—S. Chris tovam, Largo da Es-
trel la , largo da Sé Velha. 

Lãs (casal de)—Sé Cathedra l , Bair-
ro de San t 'Anna , Penedo da Saudade. 

L a z a r o s (az inhaga dos) — Santa 
Cruz, Rua da Figuei ra da Foz, estra-
da marg ina l do rio. ] 

L o u r e i r o (bêco do)—Sé Cathedral, 
Largo da Matbemat ica , Rua do Lou-
reiro. ] 

L o u r e i r o ( rua do)—Sé Cathedral, 
Rua do Collegio Novo, La rgo de S. 
Salvador . 

L o u r e n ç o Azevedo ( rua de)—Sé 
Cathedra l , Largo de D. Luiz, estrada 
de Cellas. I 

Loyos ( rua dos)—Sé Cathedral, 
Largo da Feira , r u a do Infan te D. 
Augusto. 

M a g d a l e n a (rua da)—Santa Cruz 
e S. Bar tho lomeu , Rua da Moeda, 
Largo das Tanoa r i a s . I 

M a n u t e n ç ã o M i l i t a r ( rua d a ) -
Sé Cathedra l e San ta Cruz, Rua de 
Sá da Bandei ra , Rua Oriental de 
Montarroio. 

M a r a c h a ( largo da)—Santa Cruz 
e S. Bar tho lomeu, R u a do Corvo, 
Largo das Olar ias . 

M a r c o da F e i r a ( rua do)—Sé Ca-
thedra l . L. do Castello, L. da Feira. 
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M a r m e l e i r o ( terreiro do)—Santa 
Cruz, Arco do Ivo, Rua do Moreno. 

M a r m e l e i r o ( t ravessa do)—Santa 
Cruz, T r a v e s s a da Rua Nova, Terrei-
ro do Marmele i ro . 

M a r q u e z de P o m b a l ( largo do) 
- S ó Cathedra l , no meio da rua do 
Museu. 

M a r t i n s de Carva lho (rua de)— 
S. Bar tholomeu e Santa Cruz, P r aça 
Oito de Maio, Rua do Collegio Novo. 

M a t h e m a t i c a ( largo da)—Sé Ca-
thedral, Bêco do Loureiro, Rua da 
Mathematica. 

M a t h e m a t i c * ( rua da)—Sé Cathe-
dral, Largo da Mathematica , Couraça 
dos Apostolos . 

M a t h e m a t i c a ( t ravessa da)—Sé 
Cathedral, Rua da Mathematica, Rua 
do Loureiro . 
• M e n d o n ç a ( terreiro do)—S. Bar-

tholomeu, Rua das Rãs, Bêco de San-
tcl MâFlâi 

M e r c a d o de D. P e d r o V ( rua do) 
- S a n t a Cruz, Rua de Olympio Nico-
lau, r u a de Sá da Bandeira . 

M i l i t a r e s (bêco dos) (na r u a dos 
Militares)—Sé Cathedra l . 

M i l i t a r e s (rua dos)—Sé Cathedra l , 
Couraça de Lisboa, Largo do Castello. 

Moeda ( rua da)—Santa Cruz, Pra -
ça Oito de Maio, Caes. 

Montar ro io (bêco de)—SantaCruz, 
Rua do Pateo da Inquis ição, T ravessa 
de Montarroio. 

M o n t a r r o i o (rua de)—Santa Cruz, 
Rua do Pa teo da Inquisição, R u a 
Oriental de Montarroio. 

M o n a r r o i o ( t ravessa de)—Santa 
Cruz, Rua de Montarroio, R u a Occi-
dental de Montarroio . 

Moreno ( rua do)—Santa Cruz, Ter-
reiro do Marmeleiro, Ter.0 da Herva . 

M u s e u ( rua do)—Sé Cathedra l , 
Ruâ dos Es tudos , Couraça dos Apos-
tolos. 

Nogue i ra (rua da)—Santa Cruz— 
Rua Direi ta—Terreiro de Santo Anto-
nio. 

Nor te ( rua do)— S. Chr is tovam, 
Rua de Borges Carneiro, Rua do In-
fante D. Augus to . 

Norte ( t ravessa do)—S. Chris to-
vam, Rua de Borges Carneiro , Rua 
do Norte. 

Nova ( rua)—Santa Cruz, Rua da 
Sophia, Rua Direi ta . 

Observa tór io ( largo do) (na r u a 
da Tr indade) , S. Chris tovam. 

Occidenta l de M o n t a r r o i o — 
frua)—Sauta Cruz, Rua Oriental de 
Montarroio, Es t r ada do Cemiterio. 

Oito de Ma io (praça)—Santa Cruz 
e S. Bar tholomeu, Rua do Visconde 
da Luz, Rua da Sophia. 

Olar ias ( largo das)—Santa Cruz e 
S. Bar tholomeu, Rua da Moeda, R u a 
de Bordallo Pinhei ro . 

O l a r i a s ( t ravessa das) — San ta 
Cruz, Rua da Moeda, Rua de João 
Câbrci râ 

Oleiros ( largo dos) — Santa Cruz, 
Rua de João Cabreira, Caes. 

Ol ive i ra M a t t o s ( rua de)—Sé Ca-
thedra l , Largô de D. -Luiz, r u a de 
Castro Mattoso. 

Olympio Nicolau (rua de)—Santa 
Cruz e P raça 8 de Maio, Rua do Mer, 
cado de D. Pedro V. 

Or ienta l de M o n t a r r o i o (rua)— 
Santa Cruz e Sé Cathedra l , Rua de 
Montarroio, Bairro Operário. 

Paço do Conde (largo do) — S. 
Bar tholomeu, Rua das Solas, Rua do 
Paço do Conde. 

Paço do Conde ( rua do)—S. Bar-
tholomeu, Rua das Pade i ras , Largo 
do Paço. 

P a d e i r a s (rua das)—S. Bartholo-
meu, Rua de Eduardo Coelho, Rua 
da Magdalena. 

P a l a c i o s Confusos —S. Christo-
vão, Rua das Es te i r inhas , Rua da Ilha. 

P a r r e i r a s (rua das)—S. Chris to-
vam, Rua de En t re Collegios. 

Pateo da Inquis ição — San ta 
Cruz, ao cimo da rua do Pa t eo da 
Inquis ição. 

Peteo da Inquis ição (rua do)— 
Santa Cruz, Rua de Olympio Nicolau, 
Pa teo da Inquis ição. 

P e d r a d o (es t rada marg ina l do 
rio) — Santa Cruz, Caes, Por to da Pe-
d ra . 

P e d r e i r a (bêco da)—S. Chr i s to-
vam, Rua dos Grillos, Rua da Tr in-
dade. 

P e d r e i r a ( largo da) — S. Christo-
vam Rua dos Grillos, Rua da Tr in -
dade . 

P e d r o M o n t e i r o ( rua de)—Se Ca-
thedra l e Bai r ro de San t 'Anna , r u a 
de Lourenço Azevedo. 

Pel la ( terreiro da) —(na r u a dos 
Militares)—Sé Cathedra l . 

Penedo da Saudade—Sé Cathe-
dral , Alameda do Seminá r io , Ba i r ro 
de Santa Thereza . 
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P a ç o ( largo do)—Santa Cruz, Rua 
de Bordal lo Pinhei ro , Rua do Corvo. 

Paço ( rua do) — S. Bar tho lomeu, 
Rua da Sota, Largo das Canivetas. 

Ponto da P e d r a (es t rada do)— 
San ta Cruz, Por to da Pedra , Rua da 
F igueira da Foz. 

P r a z e r e s (bêco d o s ) - S . Bar tho-
lomeu, Rua dos Es te i re i ros , Largo do 
Romal. 

Pr inc ipe D. C a r l o s ( largo do)— 
S. Bar tholomeu, Rua de Fer re i ra Bor-
ges, Avenida Emygdio Navarro . 

Ouebra Costas ( rua de) — S. 
Ch r is tovam, Arco de Almedina, Lar -
go da Sé Velha. 

R3s ( rua das) — S. Bar tholomeu, 
Rua da Sota, Ter re i ro do Mendonça. 

Rego de Agua ( rua do)—Sé Ca-
thedra l , Largo de S. João, Largo da 
Feira . 

R o m a l (bêco d o ) - S . Bar tholomeu, 
R u a das Azeiteiras, largo do Romal 

R o m a l ( largo d o ) — S . Bartholo-
meu, Bêco dos Prazeres , Bêco do 
Romal . 

Rua dos Gatos ( t ravessa da)—S. 
Bar tholomeu, R u a do Sargento-Mór, 
Rua dos Gatos. 

Rua do Loure i ro— ( t r a v e s s a da) 
Se Cathedra l , R u a de S. Salvador , 
R u a do Loureiro. 

Rua Nova ( t ravessa d a ) — S a n t a 
Cruz, Rua da Sophia, Rua Nova. 

Rua das Solas (bêco da)—S. Bar-
tholomeu (na rua das Solas). 

Rua Ve lha ( t ravessa d a ) - S . Bar-
tholomeu, R u a dos Sapate i ros , Rua 
Velha. 

Sá da B a n d e i r a ( rua de) — Sé 
Cathedral , Rua do Mercado de D. Pe-
dro V, largo de D. Luiz. 

Sá de M i r a n d a ( rua de) — S. 
Chr is tovam e Sé Cathedra l , Largo de 
S. João, R u a do In fan te D. Augus to . 

S a b o a r i a ( rua da) - S. Bar tholo-
meu, R u a dos Gatos, Largo do Caes. 

Sant 'Anna (bairro de)—Sé Cathe-
dra l , Alameda do Ja rd im, Bai r ro de 
San t a Thereza . 

Santa Justa (adro de) — San ta 
Cruz, Terre i ro da Herva , R u a Direita. 

S a n t a Justa (ladeira de) — San ta 
Cruz, R u a da Sophia , Rua da Figuei-
r a da Foz. 

S a n t a M a r i a (bêco de) — S. Bar-
tholomeu, Ter re i ro do Mendonça, 
Rua das Azeiteiras . 

S a n t a T h e r e z a (bairro de) — Sé 

Cathedra l , Bairro de S a n t ' A n n a , P 
nedo da Saudade . 

Santo Antonio ( terreiro de) 
San ta Cruz, Rua da Moeda, Rua d 
João Cabreira . 

S. Bento (escadas de)—Sé Cath 
dral , Bairro de Souza Pinto , Rua d 
Castro Mattoso. 

S. B o a v e n t u r a (bêco de) — San 
Cruz, R u a da Soph ; á , Terre i ro d 
Herva. 

S. C h r i s t o v ã o (escadas de) —S. 
Chris tovão, Rua de Joaquim Antoni 
de Aguiar , Rua de S. Christovão. 

S. C h r i s t o v ã o (rua de)—S. Chri 
tovão. Escadas da Carqueja , Ese 
das de S. Chr i s tovão . 

S. C h r i s t o v ã o (bêco de) — S. 
Chris tovão, R u a das Este i r inhas , E 
cadas de S. Chris tovão. 

S. Je ronymo ( rua d e ) - S é Cath 
dral , Largo do Castello, R u a do C 
tovelo. 

S. João ( largo d e ) - S é Cathedral 
Rua de Sá de Miranda, Arco do Bispo 

S. José (bairro de)—Sé Cathedra 
e S. Chr is tovam, Alameda do Semi 
nar io . Lade i ra do Seminár io . 

S. M a r c o s (bêco de)—Sé Cath 
dral , Rua do Collegio Novo, Rua d 
Dr. João Jacintho. 

S. Pedro ( rua de)—S. Christovam 
e Sé Cathedra l , Rua do In fan te D. 
Augusto , Couraça de Lisboa . 

S . P e d r o ( t ravessa de)—Sé Cathe 
dral , Rua de S. Pedro , Rua do Bor 
r a ' h o . 

S. S a l v a d o r ( largo de) — Sé Ca 
thedra l , Rua do Loure i ro , r ua de S. 
Salvador . 

S. S a l v a d o r ( rua de)—Sé Cathe-
dral , Rua do Loure i ro , Couraça dos 
A posto]os. 

S. Sa lvador ( t ravessa de)—Sé Ca-
thedra l , R u a do Cabido, Rua de S. 
Salvador . 

S. Thiago (escadas de)—S. Bar-
tholomeu, Praça do Commercio, Rua 
de Fer re i ra BoFges. 

S a r g e n t o M ó r (rua do)—S. Bar-
tholomeu, Praça do Commercio, Lar-
go do Caes. 

Sé Ve lha (largo da) — S. Christo-
vam e Sé Cathedral , Rua de Joaquim 
Antonio de Aguiar , r u a de Borges 
Carnei ro . 

S e m i n á r i o ( ladeira do)—S. Chris-
tovão e Sé Cathedral , Bai r ro de S. 
José, Es t r ada da Beira. 
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Simão de Évora (rua do) — S.~ 
Bartholomeu, R u a a a Gala, r u a da 
Magdalena. * 

Solas— ( rua das)—S. Bar tholomeu, 
Praça do Commercio, Largo das 
Ameias. 
, Sophia ( rua da)—Santa Cruz, P ra -
ça Oito de Maio, Rua da F igue i ra da 
Foz. 

Sota ( largo da)—S. Bar tholomeu, 
Rua dos Este i re i ros , Rua da Sota. 

Sota ( rua da)—S. Bar tholomeu, 
Largo do Caes, Largo das Ameias . 

Sota ( t ravessa da) — S. Bar tho-
lomeu, Avenida do Caes, Rua da 
Sota. 

Souza Pinto (bairro)—Sé Cathe-
dral, S. Chr is tovam, Largo do Cas-
tello, Rua de Thomar . 

S u b - r i p a s ( rua de)—S. Christo-
vam, Rua do Quebra Costas. 

T a n o a r i a s (largo das)—S. Bar tho-
lomeu, Rua das Solas, Rua da Ma-
gdalena. 

Tenente V a l l a d l m ( rua do) — Sé 

Cathedral , Largo de D. Luiz, — não 
es tá a inda concluída. 

T h o m a r ( rua de)—Sé Cathedral , 
Bairro de Souza Pin to , E s t r a d a de 
Cel las . 

T r a i ç ã o (arco ou rua da)—Sé Ca-
thedra l e S. Chris tovão, Rua dos Mi-
l i tares , Bairro Sousa Pinto . 

T r i n d a d e ( rua da)—Sé Cathedral 
e S. Chris tovão, Largo da Pedre i ra , 
Rua dos Militares. 

T r i n d a d e ( t ravessa da)—S. Chris-
tovão, Rua da Tr indade , Couraça de 
Lisboa. 

Univers idade (pateo da) S. Chris-
tovam, Rua do In fan te D. Augus to , 
R u a dos Grillos. 

Velha (rua)—S. Bar tholomeu, Rua 
de Eduardo Coelho, T. da rua Velha. 

Venâncio R o d r i g u e s ( rua de)— 
Sé Cathedra l , Rua de Castro Mattoso, 
r ua de Thomar . 

Visconde da Luz ( rua do) — S. 
Bar tholomeu, P r^ça Oito de,. Maio, 
rua de Fer re i ra Borges. 

Alteração na nomenclatura das ruas ainda no tempo da monarchia 

Nomes antigos 

Arcos do Ja rd im (bairro dos) . . . 
Calçada ( rua da) 
Correio (rua do) 
Covas (rua das) 
Escola indus t r ia l (rua da) 
Esperança 
Estrada de Cellas (par te compreheu-

dida nos l imites da cidade) . . . 
Fangas ( rua das) 
Figueirinhas ( rua das) . 
Larga (rua) 
Mercado de D. Pedro V (rua do) par te 

S comprehendida entre a P raça Oito 
de Maio e o Mercado de D. Pedro V. 

Museu ( largo do) 
Penedos ( rua dos) 
Portagem (largo da) ^ 
Portas de Santa Margar ida ( rua das) . 
Praça de S. Bar tho lomeu ou Praça 

Velha 
Sansão ( largo de) 
S. Christovam ( t ravessa de) . . . . 
S. João (rua de) 
Sapateiros ( rua dos) 
Sollas (rua das) . . . . . . . . 

Nomes modernos 

Sousa P in to (bai r ro de). 
Fe r r e i r a Borges (rua de). 
Joaquim Antonio d 'Aguia r ( rua de). 
Borges Carneiro ( rua de). 
Oliveira Mattos ( rua de). 
Dr . João Jac inho (rua de). 

Pedro Monteiro (rua de). 
F e r n a n d e s Thomaz ( rua de). 
Mart ins de Carvalho (rua de). 
In fan te D. Augus to (rua do) 

Olympio Nicolau (rua de) 
Marquez de Pombal (largo do) 
Camara Pes t ana (rua de) 
Pr ínc ipe D. Carlos (largo do) 
F igue i ra da Foz ( rua da) 

Commercio (praça do) 
8 da Maio (praça) 
S. Chris tovão ( rua de) 
Sá de Miranda (rua de) 
Eduardo Coelho (rua de) 
Adelino Veiga (rua de) 
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Alterações depois de proclamada a Republica 

Nomes antigos Nomes modernos 

Almoxar i fe ( rua do) 
Couraça dos Apostolos 
Corpo de Deus ( rua do) 
T r indade (rua da) 
Carmo (rua do) 
D. Luiz (largo) 
Principe D. Carlos (largo) 
In fan te D. Augus to (rua) 

Antonio Augus to dos Santos (rua de 
Fe r re r (rua) 
Pedro Cardoso (rua de) 
Dr. José Falcão ( rua do) 
Luiz Cardoso (rua) 
Praça da Republica 
Miguel Bombarda (largo) 
Candido dos Reis (rua) 

Diligencias a sahir de Coimbra 

Par tem de Coimbra as seguintes p a r a : 

Arganil —(Todos os dias) vendendo bilhetes para Ceira, Valle do Vaz, Poia 
res, Varzea e Goes — Escriptorio, estabelecimento do Lourenço Lobo, largo d 
Ameias. Preços pa ra Argani l , 500 réis; p a r a Varzea e Goes, 400. 

Chamusca —Vendendo bilhetes para Ceira, Vnllo de Vaz, Poiares, Mur 
cella, S. Martinho da Cortiça, Moita o Vendas de Galliza.— Escriptorio, Loú 
renço Lobo, largo das Ameias. Preço para Chamusca, 900 réis. 

Condeixa—(Todos os dias) vendendo bilhetes para Senhor dos Afflicto 
Antanhol e Sernache. — Escriptorio, Estabelecimento de Ernesto Lopes de M 
raes, r u a de Fer re i ra Borges. Preço 210. 

Espinhal — (Todos os dias) vendendo bilhetes pa ra Al fafar .—Escr ip tor io 
o mesmo do anter ior . Preços pa ra Espinhal, 620; pa ra Condeixa, 250 réis. 

Figueira da Foz —Vendendo bilhetes pa ra Cidreira, S. JoSo do Campo, S 
Silvestre, S. Martinho d 'Arvore, Carapinhei ra e Maiorca. Aos domingos, 
gundas , qua r t a s e sextas-feiros. — Escriptorio, loja de Joaquim Rama. Prcçi 
520 réis. 

Goes — (Todos os dias) vendendo bilhetes para Ceira, Valle do Vaz, Poia 
res, Olho Marinho e Varzea do Goes. Escriptorio, Lourenço Lobo, largo da 
Ameias. 

Montemor-o-Velho—E' a mesma diligencia da F igue i ra . Preço 560 réis. 
Penacova 1.a— (Todos os dias) com bilhete p a r a a Portel la , Torres, Mina 

da Misarella e Rebordosa — Escriptorio, loja da v iuva Palhinha, largo Migue 
Bombarda. Preços, 350 réis de manha ; 310 réis de ta rde . 

Penacova 2.a — (Correio) escriptorio, loja da v iuva de Augus to Palhinha 
largo Miguel Bombarda. Preços, 3; 0 réis de manhã; 310 réis do t a rde . 

P e n e l l a — A mesma dil igencia do Espinhal , que demora 1 hora em Penellí 
o segue pa ra Espinhal. Preço, 500 réis. 

Tentúgal — Escriptorio, o mesmo da diligencia da F igue i ra , Pa r t i da ás! 
horas da tarde . Preço, 210 réis. 

Poiares — Três vezes por semana, ás terças, qua r t a s e sabbados. — Largi 
Miguel Bombarda, v iuva Pan ta l eão . 

Para consultar rapidamente este livro é preciso vâr o índice que se encontra m 
principio, coordenado por ordem alphabetlca. 



O que ha para vêr 

Archivos 

O da Camara Municipal. 
Riquíssimo em documentos muito 

interessantes á historia da cidade de 
Coimbra e á historia geral da nação. 

O documento mais antigo existente 
no archivo municipal da ta de 1266. 

Arco d'Almedina 

Ao dirigirmo-nos da rua de Ferrei-
ra Borges para a rua de Fernandes 
Thomaz ou rua de Quebra Costas, en-
contramos um elevado arco — Arco de 
Almedina — construcção muito notá-
vel pela fortalesa e pelo seu aspecto 
do ancianidade. Este arco foi outr 'ora 
a porta principal da cidade, quando 
esta era cercada de muralhas o se li-
mitava ao que hoje chamamos bairro 
alto. Não se sabe ao certo a época 
em que foi construido. 

Sob o Arco d'Almedina estão escul-
pidas as armas de Portugal , a imagem 
da Virgem e o brazão da cidade, obje-
ctos alli collocados em tempo de El-
Kei D. Manoel. 

Aqueducto de S. Sebastião 

Bairro de S. Bento 

Tem 21 arcos e foi mandado edificar 
por D. Sebastião. Este aqueducto 
substitue outro que se arruinou. 

Asylos 

A S Y L O D A M E N D I C I D A D E 

Rua da Sophia 

ASYLO E H O S P I T A L DA ORDEM T E R C E I R A 

Rua da Sophia 

Installado no extincto convento dos 
Carmelitas Calçados. 

E' digna de vêr-se a sala das re-
uniões do definitorio, onde se acham 
os retratos dos bemfeitores e a enfer-
maria, pelo asseio em que se encontra, 
como todas as outras dependencias. 

A S Y L O D A I N F A N C I A D E S V A L I D A 

Rua da Ilha 

E' digno de admirar-se, bom como 
a capella destinada ao culto das asy-
ladas. 

A S Y L O DOS C E G O S E A L E I J A D O S 

Cellas 

Instituído pelo município e edificado 
n'uma parte do Mosteiro de Cellas, é 
um dos principaes institutos de bene-
ficência depois da Misericórdia. 

Associação dos artistas 

Rua Nicolau Ruy Fernandes 

Installada em 1866 na vasta sala 
que serviu de refeitorio aos Conegos 
Regrantes de Santa Cruz. E' digna 
de admirar-se pela grande extensão. 
E' uma das maiores salas de sessões 
associativas que existo em Por tugal . 

8 
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Bibliothecas 

A da Universidade, nina das melho-
res da Europa pola riqueza c luxo de 
ornamentações. 

Sumptuosa construcção, obra do 
Rei D João Y. Foi concedida aucto-
risação para ser edificada por provi-
são régia de 31 de outubro de 1716, e 
no dia 17 de julho de 1717 se lançou a 
primeira pedra do edifício. 

O portico da bibliotheca ó sobrema-
neira grandioso; faz lembrar as cons-
trucções da Grécia ou Roma durante 
a época em que a sua architectura 
ficou assignalada pela elegancia das 
suas formas e pela correcção do seu 
estvlo. E' de ordem jónica e acha-se 
decorado pelas armas reaes esmera-
damente lavradas. 

A porta é de preciosa madeira. 
No friso do entablamento do portico 

vê-se gravado este distico: 

HANO A V G V S T * DE DITLIB1IIS COLLIMBRIA 
SEDEM, VT CAPTV EXORNET BIBLIOTHECA 

SVVM 

Vertido em romance quer dizer: 

Tal sede aos livros deu Colimbria augusta; 
Que a fronte lhe coroa a bibliotheca. 

Por baixo da archivolta, sobre a ex-
eollante porta de madeira, se vê est'-
outra legenda escripta em folha de 
metal , lançada em fórma de fita : 

LVRIAnAR HANC VORIS BAPIKNTIA COKDIDIT AR-
C E M : V C T O R E S L I B R I ; MILES E T ARMA LABOR. 

A qual assim se ver teu : 

Da sapiência, 6 Lusos, eis o alcaçar; 
Onde por capitães os livros tendes ; 
Por armas e soldados a fadiga. 

Do lado interior da bibliotheca está 
também em folha de metal sobre a 
mesma porta esta inscripção : 

PANOVNTVR CVNCT1S EYCVLTA PALATIA L I B R I S 
HVC ADER, AVCTOR ES CONSVLE, DOCAVS EMIS. 
HAEC TIBL PRO 8TVDJI8 ET I.EX ETNORMA TENENDAEST 
MENS L E G A T , O B S E R V E T SEDVLA; PENNA NOTEÊ 

O que traduzido em Portuguez si-
gnifica : 

A todos este paço se franqueia, 
De livros adornado ; aqui entrando, 
Os escriptores ledes e sereis douto, 
p para o estudo vosso a norma ê esta: 
— Leia e medite a mente, aponte a penna. 

No interior existo um bello retrato 
de D. João V entre esplendidos orna-
mentos de esculptura de grande bella-
za e perfeição. 

D A F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Largo do Marquez de Pombal 

(Pr iva t iva da Facu ldade) 

D o O B S E R V A T O H I O A S T R O N O M I C O * 

Pateo da Universidade 

(Com ob ra s nia lhemal icas e p r iva t ivas ) 

D A C A M A R A M U N I C I P A L 

(Praça 8 de Maio) 

Casa da Camara 

(Praça 8 de Maio) 

A camara nyfinicipal dè Coimbra 
tem as suas repartições installadas 
ém parte do grande edifício do mos-
teiro de Santa Cruz. Tem uma ma 
gnifíca f rontar ia e interiormente en 
contra-se muito bem dividida. 

No mesmo edifício estão também 
installadas as repartições de fazenda 
e real d 'agua, o t r ibunal , cartorios d ' 
notários, administração do concelho. 

Casa de Sub-Ripas 

Rua de Sub-Ripas 

Edifício digno de ser admirado, pe 
los restos que ainda se divisam da sua 
archi tectura. Alguns escriptores di-
zem que foi n'esta casa assassinada 
D. Maria Telles do Menezes, por sou, 
marido o infante D João,-filho de D. 
Ignez do Castro, o que segundo ou-
tros documentos parece não ter fun-
damento. 

Cemi te r ios 

C O N G H A D A 

O mais importante cemiterio d 
Coimbra e onde se fazem a maior 
parte dos enterramentos da cidade. 
Rico do mausoléus, salientando-se en-
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tre outros o destinado aos restos mor-
taes da familia dos condes do Ameal. 

A área que occupa é de 12:70:2 me-
tros quadrados. 

•'SANTO A N T O N I O D O S O L T V A E S 

N'esta freguezia ha dois cemitérios 
sendo um, principalmente, digno de 
vêr-se, não pelo seu tamanho, mas 

"pelos seus mausoléus. Está situado 
na terraço da i g r - j i o n'elle jazem os 
rostos d'alguns homens iilustres, como: 
José Falcão, Visconde de S Jeronvmo, 
etc. 

Cooperativa de Pão «A Conim-
bricense» 

Esta cooperativa é a níais importan-
te do Coimbra. O prédio em que está 
installada ó muito amplo e bem cons-
truído, e pertence á sociedade. As 
suas direcções teem sido incansaveis 
110 desenvolvimento d3 tão util colle-
ctividado, elevando-a a um g rau de 
prosperidade relat iva. 

Machinismos modernos e muito aper-
feiçoados. Asseio inexcedivel. As fa-
rinhas empregadas na manipulação 
pão analvsadas em laboratorios chi-
micos e de hygiene. 
, A agua é filtrada. 

Conla mais do 1:000 associados. 
Em virtude de resolução da Assem-

bleia Geral, real isadano fim do ultimo 
anno, passou a denominar-se Coopera-
tiva de producção e consumo a Conim-
bricense, reformando os seus estatutos 
no sentido de fornecer aos associados 
t idos os generos indispensáveis á vida. 

Convento de Santa Clara 

Onde se acha o corpo da Rainha 
Santa Izabel, protectora do Coimbra, 
em tumulo de pra ta que pesa 85 kilos, 
mandado lavrar pelo bispo D. Affonso 
do Castello Branco, sendo transferida 
a Santa Rainha do seu antigo conven-
to em 1696, por se achar alagado pelo 
Mondego. 

Eis um boccado da biographia da 
Rainha Santa Izabel: Nasceu em Sa-
ragoça (Ilist-Geneal) ou Barcelona, 
em 1271, sendo filha de D- Pedro III , 
do Aragão, e de D. Constança de Sa-
bóia. Pedida por el-rei de Portugal , 

celebraram-se as bodas por procura-
ção e com extraordinaria pompa em 
Barcelona, aos 11 de fevereiro de 1282. 

Falleceu em 4 de julho de 1336 no 
Castello de Extremoz, d'onde foi tras-
ladada, em observancia do seu testa-
mento, para o seu convento de Coim-
bra, onde esteve em tumulo de pe-
dra até que em 1612, reinando Phi-
lippe IV de Castella, foi traslada-
da por occasião da sua canonisação, 
achando-se intacto, incorrupto e fla-
gran te o corpo; o que tornou a vêr-
se quando foi transferido para o novo 
convento de Santa Clara, por estar 
alagado o ant igo; e em 1832 quando, 
por occasião da estada de D. Miguel 
em Coimbra, foi aberto o rico mauso-
léu de prata Um que o collocára D. 
Fedro II . 

Foi beatificada em tempo de D. Ma-
noel, no anno de 1516, sondo manda-
da celebrar a sua festa em todo o rei-
no pelo papa Paulo IV em 1542. 

São dignas de admirar se as ruinas 
do velho conventt), vestígios d 'uma 
bella archeologia. 

O novo convento foi mandado cons-
truir por D. João IV e é uma obra 
monumental. O dormitorio principal 
mede 180m,50 de comprimento, e tem 
40 cellas por lado. 

A igreja é alta e espaçosa. 
Os dois objectos de mais apreço ar-

tístico são: o tumulo em pedra da 
Rainha Santa, mandado fazer por 
ella, e o tumulo de pra ta em que 
actualmente está depositada. 

Depois de proclamada a Republica 
o convento foi destinado a quartel de 
infantar ia 35. 

Escolas 

I N D U S T R I A L « B R O T E R O » 

Rua Nicolau Ruv Fernandes 

Fundada em 1885 como Escola de 
Desenho Industrial. Em 1899 foi ele-
vada .á cathegoria de Escola Indus-
triai. 

Compõe-se das seguintes disciplinas: 
desenho elementar, decorativo e ar-
chitectonico; mathematica elementar; 
francez; phvsica; mechanica; desenho 
de machiiias e chimica e chimica in-
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dustrial; carpinteria; serralheria; ce-
ramica, etc. 

E S C O L A N A C I O N A L D ' A G R I C U L T U R A 

Bemcanta 

Magnificamente si tuada e aperfei-
çoada no seu material pelos mais mo-
dernos processos. Digno de admirar-
se o l aga r destinado ao fabrico de 
azeite. 

Igrejas 

S A N T A J U S T A 

Esta igreja foi construída no pri-
meiro quartel do século XVIII para 
subst i tuir outra da mesma invocação 
cu ja origem é anterior á fundação da 
monarchia portugueza. E' de singela 
archi tectura. 

N O S S A S E N H O R A D A G R A Ç A ( C O L L E G I O ) 

Rua da Sophia 

Era da ordem dos eremitas calça-
dos do Santo Agostinho. Foi ordena-
da a sua fundação por D. João III . 

O collegio é hoje quartel militar. Da 
igreja está dé posse a i rmandade do 
Senhor dos Passos. 

N O S S A S E N H O R A DO C A R M O ( C O L L E G I O ) 

Rua da Sophia 

Esta igreja é um dos bons templos 
de Coimbra. O seu frontispício é sin-
gelo; não assim a sua parte interior, 
que é de boa apparencia, architecta-
da nobremente no estylo do renasci-
mento, e bem ornamentada de labo-
res. Pertencia ao collegio fundado 
em 1542 pelo Bispo do Porto D. Fr . 
Bal thazar Limpo para clérigos do seu 
bispado que viessem estudar na Uni-
versidade. 

Hoje pertence á Venerável Ordem 
Terceira de Penitencia. 

S A N T A C R U Z ( M O S T E I R O ) 

Praça 8 do Maio 

O mosteiro foi fundado por D. Af-
fonso Henriques e é um dos mais ce-
lebres monumentos de Portugal . A 

actual igreja não ó a primitiva que 
foi mandada derrubar e substituir por 
el-rei D. Manoel. E' um primor do 
archi tectura no estylo manuelino e o 
que tem do mais admiravel é a fron-
tar ia da igreja , o púlpito, os tumulos 
dos reis D. Affonso e D. Sancho I, o 
orgâo, côro, sachristia, o claustro do 
silencio, a casa do capitulo, as capei-
las de Christo e S. Thcotonio, o claus-
tro da manga, o sanctuario e a torre. 

Não deve deixar de ser vista pelos 
visitantes de Coimbra. 

S . T I I I A G O EM ( R E S T A U R A Ç Ã O ) 

Praça do Commercio 

Construcção anterior á fundação da 
monarchia. No anno do 1231 existia já 
esta igreja. Não ha documentos por 
onde possa saber-se ao certo o anno 
da sua fundação mas pelas indicações 
dos seus caracteres architectonicos 
não deve restar duvida de que esto 
templo foi erigido no século XI ou 
nos princípios do século XII . 

MISERICÓRDIA 

Esta igreja não se recommenda 
pela sua archeologia. Pertence á ir-
mandade da misericórdia instituída 
pela rainha D. Leonor com assenti-
mento de el-rei D. Manoel no anno de 
1500. O actual edifício não é o da pri-
mitiva séde, sendo para alli mudada 
a i rmandade e orphãos em 19 de julho 
de 1842. 

E' uma edificação muito ampla e 
que pertencia aos conogos regrantes 
de Santo Agostinho. O collegio de 
orphãos foi creado por uma herança 
deixada pelo conego Caetano Correia 
Seixas, com a obrigação de instituir 
um seminário da invocação de S. Cae-
tano onde fossem educados até 25 or-
phãos. Esto numero foi augmentado. 

Hoje ó o primeiro estabelecimento 
de beneficeneia de Coimbra. 

S É V E L H A 

(Res tau rada po r Antonio Augus to Gonçalves, 
a expensas do Bispo de Coimbra , D. Manoel 

Corre ia Bas tos Pina . No largo do mesmo nome) 

Velha Cathedral, de aspecto nobre 
e grandioso, bellezas e excellencias 
de architectura, delicados e primoro-
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sos trabalhos artísticos. Er ig ida pelos 
cuidados do bispo D. Miguel, re inando 
el-rei D. Affonso Henriques. 

Não podemos desenvolver n 'este 
nosso succinto t raba lho a noticia das 
mui tas- r iquezas ar t ís t icas de que é 
dotado esto templo, porque p a r a isso 
nos seriam precisas mui tas paginas . 
Nós aconselhamos a todos os vis i tan-
tes de Coimbra que não deixem de 
admirar tão soberbo monumento , tal-
vez um dos de maior celebridade. 

V 

R E A L C A P E L L A D A U N I V E R S I D A D E 

Pateo da Univers idade 
Digno de admirar-se o portico, j a -

nellas e arco da Capella em estylo ma-
nuelino. 

In ter iormente é de perspect iva no-
bre e agradave l , e acha se provida de 
ricas alfaias, a lgumas do notável mé-
rito art íst ico. 

S . J O Ã O D ' A L M E D I N A 

Largo de S, João 

Este templo foi mandado construir 
pelo bispo-conde D. João de Mello, 
1684-1704, contíguo ao velho paço epis-
copal. 

Architectonicamente por nenhuma 
considerada circumstancia se recom-
raenda. 

S . S A L V A D O R 

No largo do mesmo nome 

E' uma das mais an t igas igre jas do 
Coimbra. Não se sabe a da ta da sua 
fundação, mas pelos caracteres archi-
tectonicos parece ter sido no século 
XI ou XII . 

S É N O V A ( C O L L E G I O D O S J E S U Í T A S ) 

Largo da Fei ra 

0 templo mais grandioso de Coim-
bra fundado pelos jesuítas quando da 
sua v inda p a r a Por tuga l . Tem uma 
só nave, com a r ro jada abobada de 
cantaria, por um zimborio elevadíssi-
mo. Não se rocoinmenda pelo seu va-
lor architectonico. O edifício do colle-
gio occupava toda a pa r t e onde hoje 

estão installados os museus de zoolo-
gia , antropologia e hygiene e gabine-
tes das faculdades de medicina e phi-
losophia, etc . 

Esta monumenta l obra foi i naugu ra -
da em 14 de julho de 1547 o toda con-
cluída segundo parece no anno de 
1712. Os documentos que consultamos 
com respeito á demora da sua cons-
t rucção não a explicam c laramente , 
apontando apenas as da tas em que 
pr incipiaram as obras. 

A Só Nova tem um riquíssimo the-
souro de alfaias, cu j a organisaçâo se 
deve aos incansaveia esforços do sn r . 
Bispo Conde. 

U R S U L I N A S ( C O L L E G I O ) 

Bairro de S. José 

Esta capella não se recommcnda 
pela sua a rch i t ec tu ra . Destina-se ao 
culto das collegiadas, sendo também 
f r anqueada ao publico. Per tenc ia ao 
collegio dos Carmelitas Descalços. 

S A N T A T H E R E Z A ( C O L L E G I O ) 

Cumeada 

^ Construcção do meiado do século 
XVII I e muito acanhada . Per tenc ia 
á ordem dos Carmeli tas Descalços. 

C A P E L L A DO S E M I N Á R I O 

Ig re ja notável pelos mármores t ra -
balhados em Génova e pelo valor ar-
tístico das suas esculpturas . 

S . BARTHOLOMEU 

Este templo é amplo mas n a d a se 
recomenda pela sua a rch i t ec tu ra . 

N O S S A S N R . A DA P I E D A D E (MOSTEIRO) 

Cellas 

E d igna de vêr-se esta igre ja por 
possuir a lgumas obras de a r t e . Per-
tencia ao ant igo mosteiro de S a n t a 
Maria, hoje em ruinas . Ainda exis-
tem f ragmentos do claustro, que são 
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verdadeiros primores de ar te do tem-
po de D. Diniz. 

Fabricas 

De massas: Na Estrada da Beira e 
na Avenida do Porto da Pedra, Chou-
pal. 

De lanifícios: em Santa Clara. 
De louça: Na rua Bordallo PinheL 

ro, da Moeda, da Magdalena, o Estra-
da da Beira. 

Fonte dos Amores 

Na Quinta das Lagrimas 

Situada n'um dos sitios mais bellos 
da formosa quinta , e cantada por al-
guns dos nossos primeiros poetas. 
Está cercada de verdejantes arvore-
dos e coberta por cedros, cpllossaes 
que imprimem ao recinto uma triste-
za poética. 

A lenda popular diz sor aquelle o 
sitio das entrevistas amorosas entro 
a infeliz D. Ignez de Castro e D. Pe-
dro I, e onde também foi assassinada 
aquella— que depois cie morta foi rai-
nha. Isto, porém, não é exacto; o 
palacio do 1). Ignez do Castro, ora 
junto ao velho convento do Santa 
Clara, hoje nas areias do Mondego. 

E' propriedade particular mas o 
seu proprietário franqueia-a aos visi-
tantes . 

Ao lado da fonte existe uma lapide, 
nlli mandada collocar no tempo (ia 
guer ra peninsular pelo general inglez 
Travit, com a seguinte oitava do can-
to I I I dos Lusíadas: 

«As lillias do Mondego a mor te e scu ra 
Longo tempo chorando memoraram : 
E por memoria e te rna em fonte pura 
As l ag r imas cho radas t r a n s f o r m a r a m . 
O nome lhe puzeram que inda d u r a 
Dos amores de Ignez, que ali p a s s a r a m . 
Vêde que f resca fonte roga as f lôres, 
Que l agr imas são a agua e o nome amores .» 

Governo Civil 

Grandioso edifício que pertenceu 
aos seculares de S. João Evangelista. 
Denominava-se Collegio dos Loyos. 

Foi adequado ás repartições do go-
verno civil, esquadra policial, commis-
sariado, etc. 

Hospitaes 

D A U N I V E R S I D A D E 

Rua dos Estudos 

Edifício monumental. 
Comporta centenares de doentes e 

foi completamente reformado por ini-
ciativa do seu ex-administrador, o Dr. 
Manoel da Costa Alemão, professor de-
cano da faculdade do medicina. 

Este Hospital está installado nos 
antigos colleglos dos Arcos, de S. Je-
ronimo o C( llrgio dos Militares. 

Depois de ampliado conforme o pro-
jecto do ref( rido ex-administrndor fica 
sondo um dos primeiros estabelecimen-
tos do genero que existem 110 paiz. 

O R D E M T K U C E I R A 

Rua da Sophia Í 

Hospital privativo para os irmãos 

Com uma enfermaria exclusiva-
mente para os tuberculosos. 

Imprensa da Universidade 

Rua da Ilha 

Por occasião da rof . rma da Univer-
sidade em 1772 foi creádo um bom edi-
fício destinado unicamente á impren-
sa da Universidade. Foi aproveitado 
para este fim o magestoso claustro 
da Sé Velha, sobro o qual, e ainda 
em grande espaço contíguo, se cons 
truisse nm edifício amplo e de boas 
proporções', perfei tamente adaptado 
ao intento. 

E' dotado de muitos e aperfeiçoados 
machinismos e grandíssima quantida-
de de caractere? typographicos nacio-
nacs o estrangeiros» 

Instituto 

Rua do Infante D.-Augusto 

A primeira sociedade scientifica e 
l l t teraria de Portugal , depois da Aca-
demia Iieal das Sciencias. 

Tem quatro cathegorias de socios: 
effectivos, honorários, corresponden-
tes nacionaes e estrangeiros. 



ALMANACH DA REPUBLICA , 1 1 9 

Jardim Botânico 

Bello passeio, muito frequentado 
por conimbricenses e por visitantes de 
Coimbra. Pertence á Universidade 
e e muito importante pela variedade 
das especies que possuo. 

Laboratorios 

A N A T O M I A 

Largo do Marquez de Pombal 

D E A N T H R C P O L O G I A 

Largo do Marquez de Pombal 

CII IMICOS 

Rua Ni CM lau Ruy Fernandes - (Edi-
fício da Escula Industrial) 

Largo do Marquez de Pombal 

D E A N A L Y S E S C L I N I C A S 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-
fício do Museu 

D E H I S T O L O G I A E P H I S I O L C G I A 

Largo do Marquez de Pombal —Edi-
fício do Museu 

D E H Y G I E N E 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-
fício do Museu 

D E PUY SI CA 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-

fício do Museu 

D E MICROBIOLOGIA E CHIMICA BIOLOGICA 

Largo do Marquez de Pombal 

Este laboratorio é o mais bem mon-
tado da faculdade de medicina. Riva-
lisa com os laboratórios idênticos de 
Lisboa e Porto. Tem muitas estufas 
e niicroscopios dos melhores aucto-
res estrangeiros, e boas collecções de 
culturas e preparações microbiológi-
cas. 

Na sua principal sala está o busto 

do fallecido professor Augusto Rocha, 
fundador do laboratorio. E' um dis-
tincto trabalho do esculptor Costa 
Motta. 

Lyceu Central 

Bairro Rodrigo do Souza Pinto 

Edifício muito amplo que pertenceu 
ao antigo collogio de S. Bento. 

Matadouro 

Bairro Operário 

ífuseus 

ANTHHOPO LOG1CO 

Largo do Marquez de Pombal — (tam-
bém com entrada pela rua Ferrer) 

DE ANATOMIA DESCR1PTIVA 

Largo do Marquez de Pombal 

E' digna de vêr se a magnifica cc 1-
lecção de preparações anatómicas fei-
tas por professores e alumnos. 

DE ANATOMIA PATIIOLCCICA 

Largo do Marquez de Pombal 

E' adrniravel pelas explendidas col-
lecções de preparações microscópi-
cas e macroscópicas. Curiosíssimas 
as secções de Teratologia e Embrio-
logia e as de modelos em cêra. Digna 
de nota a vitrine com diversos e mons-
truosos tumores do útero e ovários 
operados com êxito polo grande ope-
rador fallecido dr. Augusto de Souza 
Refoios. 

DlC ANTIGUIDADES 

Rua- do Infanta D. Augusto —Edifício 
do Insti tuto 

(Secção de Arclieoiogia do Ins t i tu to ) 

N'este museu encontram-se devida-
mente classificados objectos das épo-
cas prehistorica, romana, gòthica, aca-
be o portugueza, taes como: macha-
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dos do pedra, de bronze, facas de si-
lex, vasos de barro, inscripções lapi-
dares milliares e mortuarias, fra-
gmentos de mosaico, estatuas, capi-
teis, azulejos, moedas, medalhas, per-
gaminhos, autographos curiosos, etc. 

BOTÂNICO 

Dentro do Jardim Botânico 

G E O L O G I C O 

Largo do Marquez de Pombal 

H Y G I E N E 

Largo do Marquez do Pombal, e 
também com entrada pela rua Ferrer . 

ZOOLOGICO 

O mais rico museu de Coimbra. 
Admirável pelas suas completas col-
lecções. Occupa uma extensão de 
170,5 metros 

Está dividido em 5 salões, tendo um 
outro mais pequeno destinado á aula 
da zoologia e anthropologia. As pa-
redes da aula estão em grande parte 
cobertas de quadros contendo estam-
pas de animaes. 

O museu compõe-se dos seguintes 
exemplares: zoologicos e de anatomia 
classica, de anatomia comparada ; col-
lecções mineralógica geral e portu-
gueza, exemplares importantes de ro-
chas estriadas da Serra da Estrella; 
collecção zoologica das colonias por-
tuguezas ; formosíssimos exemplares 
de aves, principalmente do Brasil, 
g rande par te offerecidos ao Museu 
por el-rei D. Pedro V ; collecções ge-
raes de zoologia; collecção de peixes 
da nossa costa marí t ima e ribeiros ; 
collecção de reptis e amphybios do 
continente de Por tuga l ; collecção 
amithologica, abrangendo não só as 
aves que teem residencia fixa no con-
t inente de Portugal , mas também as 
que vêem aqui de arribação; collecção 
conchiologica, composta do mais de 
t!:000 exemplares; collecções de inse-
ctos, etc. 

O edifício d'este museu é monumen-
tal e foi feito do antigo e vasto colle-
gio dos Jesuítas augmentado por ou-
tras grandes partes pelo norte e oeste. 

E' mngestosa e de agradavel aspe-
cto a frontar la nobre do edifício. 

O seu comprimento é do l l l m , 2 0 , e 
de 10m,45 a sua a l tura . 

Minas de chumbo 

B A R B A D A L H O S 

Proximo do logar da Misarella. 

M o n u m e n t o s 

A . B R O T E R O 

Esta tua dentro do jardim Botâni-
co, em homenagem ao primeiro botâ-
nico professor da Universidade. Está 
com as vestes e insignias universitá-
rias—capa, bat ina, capello e borla. 

JOAQUIM A N T O N I O D ' A G U I A R 

Largo Miguel Bombarda. 

Luiz D E C A M Õ E S 

Em frente á universidade 

Uma alta columna em mármore so-
bre um pedestal e encimada por uma 
corôa de Louros. Em frente , no pedes-
tal , um soberbo leão em bronze. 

Foi inaugurado por occasião das 
grandes festas académicas commemo-
rativas do centenário de Camões ein 
1881. 

Dizem que foi a festa mais enthu-
siastica e patriótica que até hoje se 
tem feito em Coimbra. • 

Observatórios 

ASTRO.NOMICO 

No Pateo da Universidade 

E' um bello edifício de architectura 
simples. 

O observatorio tem muitos e aper-
feiçoados instrumentos, sendo um dos 
principaes o circular meridiano. 

Aconselhamos ás pessoas que visita-
rem Coimbra, e cujo espirito seja ain-
da o mais indifferente ás mathemati-
cas, que não deixem de subir ao eira-
do superior do observatorio, pelo pa-
norama que d'alli se gosa, que é na 
verdade magnifico e encantador. 
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O B S E R V A T Ó R I O M E T E O R O L O G I C O 

Cumeada 

Está montado com os mais moder-
nos apparelhos. E' dependencia da 
Universidade. 

Paço Episcopal 

L a r g o de S . J o ã o 

Construcção do século XVI. Está 
em ruinas, mas ainda se vêem vesti-
gios da sua archi tectura, como: ja-
nellas e columnatas, etc. 

Passeios 

C H O U P A L 

Matta dotada de extraordinaria bel-
leza e cortada por affiuentes do Mon-
dego. 

Esplendidas sombras produzidas pe-
lo seu copado arvoredo. Retiro muito 
poético. 

Q U I N T A DAS L A G R I M A S 

Onde está o palacio que habitou e 
onde foi assassinada D. Ignez de Cas-
tro? (Vide Fonte dos Amores). 

L A P A DOS P O E T A S 

Recinto encantador, cheio de poesia. 
Por lá se encontram escriptos sobre 
pedras muitos versos de alguns dos 
nossos grandes poetas. 

P E N E D O DA S A U D A D E 

A paisagem mais a t t rahente e delei-
tavel. 

Panorama soberbo, desenrolando-se 
n'um horisonte extensíssimo e que 
convida a muitas horas de contempla-
ção. 

Cercado de valles e montes verde-
jantes. 

P E N E D O DA M E D I T A Ç Ã O 

Também muito cantado por varias 
gerações de poetas. • E' um dos mais 
bellos passeios da cidade. 

S A N T O ANTONIO DOS O L I V A E S 

Passeio muito ameno, cercado de 
pinhaes. 

Ainda alli existem restos d'um an-
tigo convento devorado por um in-
cêndio em 1851. 

A igreja é modesta e obras d'arte 
apenas tem a porta ogival e na sa-
christia um quadro de Paschoal Pa-
rente. Digno de vêr-se as capellas 
dos Passos de Christo. 

E S T R A D A DA B E I R A 

Portella e estrada de Penacova até 
Lorvão. 

N'esta ultima povoação existem as 
ruinas d'um antigo convento, muito 
historico, ligado a aventuras amoro-
sas de alguns reis, príncipes e fidalgos 
de Portugal. 

E' digno de admirar-se o claustro e 
côro pela sua architectura e as duas 
urnas de pra ta que encerram os res-
tos das infantas D. Thereza e D. San-
cha. 

• 
E S T R A D A DA F I G U E I R A ATÉ S . S I L -

VESTRE 

Em S. Silvestre existe em ruinas o 
convento de S. Marcos, Pantheon dos 
Silvas, que pertenceu á ordem de S. 
Jeronymo. 

Digno de vêr-se: os tumulos de di-
versos personagens fidalgos, princi-
palmente o de D. João Telles de Me-
nezes e João da Silva; o retábulo do 
altar-mòr; e a capella dos Reis Magos. 

Além d'estes passeios ha o do Bus-
saco que não pertence ao districto de 
Coimbra, mas que deve ser procurado 
pelos visitantes d'esta cidade. Ha boas 
vias de communicação. (Vide Guia 
Historico do Viajante no Bussaco). 

Penitenciaria 

Bairro de Sant 'Anna 

Digno de admirar-se o grandioso 
edifício. 

Quinta de Santa Cruz 

Largo de D. Luiz 

Um bello e formosíssimo recinto 
cultivado de arvores c flores. 
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Era o lugar — o Jogo da Bola— de 
recreio dos Conegos Regrantes do 
mosteiro de Santa Cruz. 

Tem uma magnifica cascata, mui-
tos repuchos, um grande lago e a 
lendaria Fonte da Sereia. 

Quartéis 

S a n t ' A n n a 

Onde está aquartelado o regimento 
de infanter ia 23 e o antigo convento 
de Santa Clara onde se encontra o re-
gimento de infanteria 35 e secção de 
metralhadoras. 

Tribunal 

Praça 8 de Maio— No edifício 
da Camara 

Theatros 

ACADÉMICO. Edifício monumental, 
em construcção 

AVENIDA 

Rua Sá da Bandeira 

D. Luiz 

Em reconstrucção 

Universidade 

O primeiro instituto scientifico do 
Portugal. Tem (> séculos de existên-
cia. 

São dignas de visitar-se todas as 
suas dependencias; entre cilas se sa-
lientam: a bibliotheca, sala dos ca-
pellos, a real Capella, reitoria e sa-
las das sessõos das faculdades, o Paço 
dos Reis, Via Latina, observatório o 
a grandiosa, torre, obra do reinado de 
D. João V. A construcção d'esta torre 
principiou em 17 de abril de 1728 e 
concluiu-se em 1733, importando em 
14.543§522 réis 

A' Universidade pertencem ainda o 
grande hospital, edifício em reforma-
ção, o edifício do Museu onde estão 
installados diversos laboratorios, o do 
laboratorio chimico, situado no largo 
do Marquez de Pombal e um outro 
edifício na Cumeada, destinado aos 
estudos meteorologicos. 
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ILLUMINAPORA PROVINCIANA 

jYlanoel Fernandes Correia 
Empreiteiro de agua e gaz 

Rua Candido dos Re is , ' 32 (Antiga rua larga) 

— — C O I M B R A = • 

Grande novidade!!! 

— • 

Zelsvhone n.° 108 

Luz sécu lo 

Candie i ros de gazoli-
na , por tá te i s , sem chei-
ro , nem fumo, nem peri-
go de explosão . Tem 
manga d ' incandescenc ia . 
Força i l luui inante de 40 
e 100 velas . Consumo 3 
réis por hora. P r e ç o : 
»$:>00,4$000,4$500 e 5$000 
ré is . L a m p a d a s com for-
ça de 100 ve las , I7$000rs. 

Sor t ido completo em 
candie i ros , l y r a s e bra-
ços de todas a s especies , 
bicos e louças de d ive r -
sos sys t emas . Mangas de 
1." qua l idade . 

Canal i sações e louças 
pa ra re t re te . Tubos de 
bor r acha e lona de diffe-
r en t e s d iâmet ros e gpes-
s u r a s . F i l t ros , com ou 
sem pressão , t o rne i r a s , 
etc. 

Gazometros cspeciaes 
p a r a acet i lene, af iança-
d o s no seu bom f u n c i o -
namento , luz b r i l han t e , 
sem f u m o e sem cheiro, 
desde 5$000 a 40$000 r s . , 
e com ca rga p a r a um 
mez, de 50$000 ré is p a r a 
c ima. 

Campa inhas eléctr i-
cas e q u a d r o s indica-
dores . 

Esta c a s a e s t á aucto-
r l s ada pela Camara Mu-
nicipal a f a z e r todas a s 
montagens de cana l i sa -
ções p a r a agua e g .z, 
bem c i m o todas a s re-
p a r a ç õ s s . Encar rega-se 
de todos os serviços den-
t ro e fóra da cidade. 

Pára-raios desde 351000 a 40$000 réis 

P R E Ç O S A \ O D l C O S 



INSTITUIÇÕES E PROFISSÕES 
DOS 

Gommerciantes e Industriaes de Coimbra 
Estabelecimentos públicos, etc. 

( C l a s s i f i ç a d a s p o r o / d e r p a l p b & b e t i c a ) 

Abegoaria Municipal 

R u a da F igue i ra da Foz 

Zelaãor-chefe — Germano Antunes 
de Souza. 
•Zeladores—Antonio Maria Lopes, 

Antonio dos Santos Oliveira, Bento 
Corrêa e Emygdio Mendes Pinheiro. 

Archivo da Camara Municipal 

Praça 8 do maio. No edifício 
da Camara 

Accessorios 

Para automoveis—«Empreza Auto-
mobilista Por tugueza», Avenida Na-
var ro ; Tava re s do Mello, Avenida de 
San t a Cruz. 

Para machinas ãe costura— J . da 
Fonseca, r ua Visconde da Luz; A. 
Carvalho, Avenida Navar ro ; Deposito 
das Machinas Singer , r u a Fe r re i r a 
Borges. 

Acetylene (instalações de) 

Caetano da Cruz Rocha, rua Fer-
re i ra Borges. 

«Constructora»—Avenida Navarro ; 
José Marques Ladei ra , P r aça 8 de 
maio; Jeronymo Vianna, r u a de Que-
b ra Costas; Nery Ladei ra , r u a do 
Visconde da Luz; Manoel Fernandes 
Correia, r ua I n f a n t e D. Augusto . 

Administrações 

DO CONCELHO 

No edifício da Camara 

Administrador — Floro Henriques, 
rua do Loureiro n.° 58. 

Secretario — Francisco da Fonseca, 
r u a de Montarroyo, 83. 

Amanuenses—Zacharias dos Santos 
Lameiras e Sousa, Ladeira do Semi-
nário; Antonio do Moura, LarçS-
Bot.ao. 

Officiaes de diligencias — Manoel 
Alves Pereira e Antonio Manoel Ba-
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ptista, r u a Francisco F e r r e r ; José 
Ferre i ra da Silva, Travessa de Mont'-
Arroio. 

Judicial 

( C I V I L , T R I B U N A L C O M M E R C I A L 
E O R P H A N O L O G I C O ) 

Edifício da Camara Municipal 

Juiz—José Cupert ino d'01iveira Pi-
res, r u a Alexandre Herculano. 

Substituto-. Sebastião Marques de 
Almeida. 

Delegado — Abilio D u a r t e Dias de 
Andrade , Largo de D. Luiz. 

Contador — Paul ino Evar i s to Fer-
reira Camões, Almegue. 

Escrivães-notarios—1.° officio, João 
Camillo Rodrigues Fernandes; 1.° of-
licio, Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos, (substi tuto), r u a do Tenente Va-
ladim; 2.° officio, José Norberto das 
Neves e Joaqu im Alves de Far i a , sub-
stituto, Coimbra; 3.° officio, Rocha 
Callixto, r u a de Montarroyo, 85; 4.° 
officio, A r t h u r de Fre i t as Campos, 
Pateo da Inquisição; 5.° officio, João 
Marques Perd igão Júnior , r u a Candido 
dos Reis. 

Officiaes de diligencias — 1.°, Joa-
quim Manoel F e r r e i r a ; 2.° Adr iano 
Simões Lade i ra - 3.°, Luiz Gonzaga; 
4 o , Valent im Rodrigues dos Santos; 
5 Abilio Lopes da Silva. 

Advogados 

Antonio Maria de Sousa Bastos, Pa-
teo da Inquisição; Eduardo da Silva 
Vieira, r u a da Sophia; Frederico Gui-
lherme Nunes de Carvalho, r u a de 
Martins de Carvalho; Hermano José 
Fer re i ra de Carvalho, r u a Lourenço 
d 'Azevedo; Joaquim Gaspar de Mat-
tos, r u a de Fer re i ra Borges; José Al-
berto dos Reis, r u a da Sophia; Maca-
rio da Silva, P raça 8 de Maio ; Manoel 
d'01iveira Chaves e Castro, r u a de 
Quebra-Costas; Antonio Candido Lei-
tão, r u a da Sophia 33-1.°; Luz i tano 
Brites, r u a da Sophia; Agapito Ro-
drigues, P r aça 8 de Maio; Antonio 
Meirelles Ga r r e t t , P raça 8 de Maio; 
Antonis Francisco do Valle, r u a Bor-
dalo P inhe i ro ; e Octávio Rodrigues 
Lucas. 

Adelas 

Rachel — Germana, Arco do Bispo; 
Adelaide—Caetana, Rua do Corpo do 
Deus. 

Agencias 

B A N C A R I A S 

Alliança Commercial do Porto e 
Lonãon and Brazilian Bank Limi-
ted— Agente , Bazilio Xavier d 'An-
drade, Successor, r u a do Corpo de 
Deus. 

Commercial de Lisboa e Economia 
Portugueza — Agente , José Tava re s 
da Costa, successor, Largo Dr. Miguel 
Bombarda. 

Companhia Geral do Credito Pre-
dial Portuguez— Agente , Antonio 
Nunes Corrêa, P r a ç a 8' de Maio. 

Covilhã— Agente , Francisco José 
Vieira Braga , r u a da Sophia. 

Crédit Franco-Portugais—Agente, 
Silva Pere i ra , P r aça do Commercio. 

Nacional Ultramarino — Agente , 
Manoel Fe r re i ra Matheus, r u a do Vis-
conde da Luz . 

Minho, Lisboa & Açores e Alemtejo 
— Agente , Miguel Braga , r u a do Vis-
conde da Luz . 

Portugal —(No edifício do Governo 
Çivil) —Deve ser t r ans fe r ida a inda 
este anno para a sua nova séde, no 
La rgo Dr. Miguel Bombarda .— Agen-
tes, Manoel Ignac io Palhoto e Henri-
que Fer re i ra . 

Empregados —Alber to Mendes Si-
mões de Castro, r u a Corpo de Deus; 
Antonio Augus to Lourenço, r u a João 
Cabrei ra . 

Encar regado dos pagamentos — 
Adolpho Ramos. 

Escr ípturar ios — Antonio d'01iveira 
Coimbra, San t a Clara; Cesar Augus-
to d'01iveira, A r r e g a ç a . Edmundo 

Affixação de cartazes 

E M P R E Z A D' « O R E C L A M O » 

R u a Fer re r , 3 — Coimbra 

(Correspondente da agencia) 
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iTAzevedo Pestana, C. de Lisboa; 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
Montarroyo; José Nicolau Santos da 
Fonseca, Pateo da Inquisição; Anto-
nio Alves, rua da Mathematica; José 
da Costa Leite Braga, Santa Clara; 
Antonio de Sousa 

Cobrador—Arthur Costa, Largo Dr. 
Miguel Bombarda. 

De casas bancarias—Borges & Ir-
mão—Agente: José Tavares da Cos-
ta, successor, Largo Dr. Miguel Bom-
barda. 

J . M. Fernandes Guimarães & C.a, 
— Agen te : Bazilio Xavier d 'Andra-
de, successor. 

Fonseca Santos & Yianna—Agen-
te : Miguel Braga, rua Visconde da 
Luz. 

Gaitto & Cannas—rua do Cego. 
José Henriques Totta—Agente: An-

tonio Fernandes & Filho, rua do 
Corvo. 

Pinto da Fonseca & Irmão — Agen-
te: Miguel Braga, rua Visconde da 
Luz. 

Vierling & C.*, Limitada—Agente: 
José Tavares da Costa, successor, 
Largo Dr. Miguel Bombarda. 

Agencia do contribuinte —(Do Soli-
citador): Eduardo Ferreira Arnaldo, 
rua da Sophia, 33-1.° 

Funerarias — Alexandre Horta, r ua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar; Antonio 
Maria Pinto, rua das Esteirinhas; 
Francisco Simões da Silva, Adro de 
Cima; Jorge da Silveira Moraes, 
Praça 8 de Maio; José Antonio do 
Oliveira, rua da Figueira da Foz; 
Mesquita & Irmão, Largo do Paço do 
Condo. 

De jornaes —Manoel Bernardo Fer-
reira, r ua Ferrer . Postos de venda: 
«Tabacaria Central», r ua Ferreira 
Borges; Kiosque, Praça 8 de Maio. 

De navegação—Abílio Lagoas, Pra-
ça do Commercio; Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo. 

De Negocios Indeterminados — Em-
proza do O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De, negocios do Lyceu — Empreza 
de O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De Negocios Universitários — Em-
preza de O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De publicações — Antonio Mendes 

Pinto dos Santos, rua da Sophia; 
José Augusto da Cu#ha, Bi i r ro Ope-
rário. 

De Seguros—«A Commercial»: Jai-
me Lopes Lobo, Praça do Commercio.. 
«A Equitat iva dos E. U. do Brasil»: 
Antonio Just ino da Costa, rua da 
Louça. «A Portuense»: Antonio da 
Fonseca Bi ra ta , Avenida. Navarro, 67, 
e Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Dr. Miguel Bombarda. «Commercio e 
Industria»: J. cia Fonseca, r ua Vis--
conde da Luz. «Confiança Portuen-
se»: José Tavares da Costa, Succes-
sor, Largo Dr. Miguel Bombarda. 
«Equidade »: Abílio Lagoas, Praça 
do Commercio. «Fidelidade»; Ba-
zilio Xavier d 'Andrade, Successor, 
r ua Corpo de Deus. «Garantia»: Gait-
to & Cannas, rua do Cego. «Itidemni-
sadora»: Chapelaria Silvano, rua do 
Ferreira Borges. Internacional»: José 
de Figueiredo, rua da Sophia. «La 
Union e El Fenix>: José Henriques 
Pedro, rua Ferreira Borges. «La 
Union & El Fénix Espafiol e La Ur-
baine»: Miguel Braga, rua Visconde 
da Luz. «Mutual Life»: Ratd José 
Fernandes e Pantaleão Augusto da 
Costa, Largo Dr. Miguel Bombarda, 
5. «Norvich Union»: Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo. «Nova 
Douro»: Pedro Ferreira Dias Bandeira, 
P. da Republica. «Previdencia»: Mar-
tins, Successoros, rua Visconde da 
Luz. «Prosperidade»: Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz. 
«Reformadora»: Gaitto & Cannas, rua 
do Cego. «Segurança»: Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio. «So-
ciedade Portugueza de Seguros»: José 
Antonio Dias Pereira & C>a, Praça do 
Commercio. «Tagus»: Silva Pereira, 
Praça do Commercio. «Tranquil ida-
de Portuense»: correspondente, Fran-
cisco Fonseca, Montarroyo. 

De serviços judiciaes — « Agencia 
do Contribuinte» : Eduardo Ferreira 
Arnaldo, rua da Sophia, 33-1.° 

De transporte para caminhos de 
ferro —«O Lusitano»: João de Moura 
Marques, rua de Ferreira Borges; Al-
fredo d'01iveira, kiosque da Avenida 
Navarro; Valentim José Rodrigues, 
largo d is Ameias. 
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(jftgencia em Coimbra) 

Tebella de prémios para letras e cheques 

Letras sobre o paia: 

Sobre Lisboa e Porto, até 8 dias de prazo . l / t por cento 
» Agencias do continente, idem, idem . 3/8 » » 
» » do Funchal, até 8 d/v ou d/d. 1 » » 
» » dos Rçôres, » > » . 1 » • 

Corr.tes do districto, até 8 dias de praso. 
» d'outros districtos, idem, idem. 
» dos flçôres 

Vi » 
3U » 
V» » 

O premio mínimo para cada letra até 20$000 
réis é de 100 réis e excedendo essa quantia, 

200 réis. As letras de praso superior 
ao fixado n'esta tabella, pagam, além do 

premio de transferencia, 
o juro respectivo (6 4/s P o r cento). 

Cheques: 

Sobre Lisboa, Porto e Agencias do continente 
» Correspondentes » » » 
» Agencias do Funchal 
» » dos flçôres 

I?' 

8 por cento 
V4 » » 
lU » » 

Premio minimo 100 réis. 
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Aguas Mineraes (deposito) 

Amieira—Francisco Villaça da Fon-
seca, rua de Ferreira Borges. 

Castello—Bazilio Xavier d'Andrade, 
successor, rua Corpo de Deus. 

Curia—João Rodrigues Donato, rua 
de Ferreira Borges. 

Foz da Certã—José de Figueiredo, 
rua da Sophia, e Gai t to & Cannas, 
rua do Cego. 

Lombadas—Rodrigues da Silva & 
C.a , r ua de Ferreira Borges. 

Luso— João Rodrigues Donato, rua 
de Ferreira Borges, e Manoel Fernan-
des Costa, Largo do Castello. 

Monte Banzão—3. da Fonseca, rua 
Visconde da Luz. 

Moura—Bazilio Xavier d'Andrade, 
successor, rua do Corpo de Deus 

Pedras Salgadas—Francisco Villa-
ça da Fonseca, rua do Ferreira Bor-
ges. 

Verin—José de Figueiredo, rua da 
Sophia, e Rodrigues da Silva, rua de 
Fer re i ra Borges. 

Vidago Empreza— Gonçalo Baptis-
ta Nazareth, rua de Ferreira Borges. 

Vidago Fonte Campilho—Rodrigues 
da Silva e C.a, r ua Ferre i ra Borges. 

Albardeiros 

Martiniano dos Santos, Largo da 
Fornalhinha. 

Alfaiaterías 

Abilio Augusto dos Santos, rua da 
Sophia; Antonio Paes da Silva, rua 
Borges Carneiro; Antonio da Silva 
Braga , rua dos Sapateiros; Francisco 
Diogo Christovão, rua do Corpo de 
Deus; João Marques, rua do Paço do 
Conde; João Rodrigues Martins, Cou-
raça dos Apostolos; José Christino, 
rua Eduardo Coelho; José das Neves 
Machado, travessa do Marmeleiro; 
José Paes d'Abreu Bordallo, rua Di-
reita; José Victorino, rua Corpo de 
Deus. 

Com fazendas—«A A c a d é m i c a » 

Abreu Pinto & Filho, rua Ferreira 
Borges; Amorim, rua Ferreira B >r-
ges; Antonio Dias Vieira Machado, 
rua Visconde da Luz; Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, r u a da So-
phia; «Casa Leão d'Ouro» Castro Leão, 
rua Ferreira Borges; «Centro da Mo-
da» José Maria Mendes de Abreu, rua 
Ferre i ra Borges; Guimarães & Lobo, 
rua Ferreira Borges; Manoel da Silva 
Pinho, rua Direita, Paris em Coim-
bra», J. M. de Vasconcellos, rua Vis-
conde da Luz; Damião Graham, Arco 
d'Almedina, e Almeida & C.a , rua 
Fernandes Thomaz. 

Algibebes 

Antonio José Pereira, r ua Nicolau 
Ruy Fernandes; Antonio da Silva 
Braga, rua Eduardo Coelho; José 
Christino, rua do Corvo; João Rodri-
gues Theotonio, r ua da Louça. 

Alquiladores 

Nova Companhia, Adelino d'01ivei-
ra & Lobo, Terreiro da Erva; Boaven-
tura dos Santos, rua de Castro 
Mattoso; Cocheira Mondego, Largo 
das Ameias; Ernesto Agostinho, rua 
da Magdalena; Francisco Pereira Ser-
rano, Largo da Sotta.; Manoel José da 
Costa Soares, Avenida Navarro; Por-
phirio Corrêa, rua do Guedes; Eduar-
do Adelino & C.a, rua Direita; José 
Leonardo Ferreira, rua da Magdale-
na. 

Almanaques 

Ba Bepublica, do Districto de Coim-
bra, rua de Francisco Ferrer , 3. 

Amoladores 

Hermenerico Borja dos Santos, 
Adro de Baixo; Julião Antonio de Al-
meida, successor, rua Sargento-Mór; 
Luiz d 'Almeida, rua dos Gatos. (Vide 
barbeiros) . 

* 

Analyses chímicas 

(Vide Laboratorios). 
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Architecto 

; Augusto de Carvalho da Silva Pin-
to, rua da Figueira da Foz. 

Anjos (mulheres que vestem) 

Maria Pereira, rua das Colchas e 
Viuva de Assumpção, rua das Col-
chas. 

Annuarios 

«Annuario Commercial e Industrial 
de Coimbra e Districto», redacção e 
administração, rua de Francisco Fer-
rer, 3-3 0 e «Annuario da Universida-
•e». 

Armadores 

De egrejas — Alexandre Horta, rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar , 32; Anto-
nio José Pereira, rua do Pateo da In-
quisição; Candido Augusto Sant 'An-
na, successor, rua Fernandes Thomaz 
e Mesquita & Irmão, Paço do Conde. 

De festejos públicos—«Casa Ambro-
sio». Adro de Cima e João Sério Vei-
ga, Largo da Freiria. 

Armas de fogo 

i «Bazar dos Caçadores», rua Vis-
conde da Luz; J. Fonseca, rua Vis-
conde da Luz; Clemente José dos Reis, 
successor, rua Visconde da Luz; «A 
Importadora», rua Ferreira Borges; 
Costa Neves Filho, rua Visconde da 
Luz. 

Agencia de jornaes 

Manoel Bernardo Ferreira, Couraça 
dos Apostolos. 

Arrufadas (fabricas de) 

Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos; Thereza Pratas, rua Fran-
cisco Ferrer; José Pinto Angelo, rua 
das Esteir inhas. 

Artigos diversos 

Para brindes— «Armazéns do Chia-
do», rua Ferreira Borges; Augusto 
Henriques, rua Ferreira Borges; «No-
va Havaneza», Largo Miguel Bom-
barda; «Havaneza», de Adriano Mar-
ques, successores, rua Ferreira Bor-
ges; «Tabacaria Central», rua de Fer-
reira Borges e «Casa da Sophia». 

Para caça—J. Fo iseca, rua Vis-
conde da Luz; Clemente José dos R 'is, 
successor, rua Visconde da Luz; Mi-
guel da Costa Neves, rua Visconde da 
Luz; Cooperativa dos Caçadores, r u a 
Visconde da Luz. 

Para calçado — José Correia Ama-
do, rua Eduardo Coelho: Manoel Lei-
te, rua Sá da Bandeira; Ricardo Pe-
reira da Silva, rua Eduardo Coelho. 

Para escriptorio — «Casa da So-
phia»; «Livraria iModerna, «Marco da 
Feira (Vide livrarias); «Nova Hava-
neza», Largo de Miguel Bombarda; 
«Havaneza», rua Ferreira Borges; 
«Papelaria Borges», rua Visconde da 
Luz; «Tabacaria Central», rua Fer-
reira Borges. 

Para fumadores—(Vide art igos para 
escriptorio). 

Para photographia - Drogaria Fi-
gueiredo, rua da Sophia; «Armazéns 
do Chiado, rua Ferre i ra Borges e 
Gonçalo Nazareth, R. Ferreira Borges. 

Asphalto 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro e Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Associações e sociedades 

Associação Commercial — Avenida 
Sá da Bandeira. 

De beneficencia e philantropia — 
Bombeiros Voluntários, rua de Adeli-
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no Veiga; «Creches», rua de Montar-
royo; «Sociedade Philantropica Aca-
démica», rua Candido dos Reis, no 
edifício do «Instituto»; «Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado», rua 
de S. Pedro. 

De classe— «Alfaiates e Costurei-
ras», rua Nova; «Arte Ceramica», Ar-
co do Ivo; «Artes Graphicas», rua de 
João Cabreira; «Carpinteiros Civis», 
rua Nova; «Fabricantes de Calçado», 
rua Nova; «Federação das Associa-
ções de Classe» rua Nova; «Funilei-
ros», rua Nova; «Gazomistas e Artes 
Annexas», rua Nova; «Officiaes de 

x Barbeiro e Cabelleireiro», rua Nova; 
«Manipuladores de Pão e Artes Cor-
relativas», rua Nova; «Serralheiros e 
Artes Correlativas», rua Nova. 

«A Conimbricense», cooperativa de 
pão, Sant 'Anna; «Cooperativa Mili-
tar», no edifício do quartel de infan-
teria 23, rua de Sant 'Anna; «Coope-
ra t iva dos Empregados Públicos do 
Districto de Coimbra», Praça do Com-
mercio; «Cooperativa dos Caçadores, 
rua Visconde da Luz. 

De educação physica, «Gymnasio 
Club», Estrada da Beira. 

Instructivas—A theneu Commercial, 
rua da Sophia; «Académica», rua do 
Cosme. 

De recreio— «Coimbra Club», rua do 
Corvo; «Grémio Litterario», rua da 
Ilha; «Coimbra-Centro», rua da So-
phia; «Club Recreativo Conimbricen-
se», rua da Inquisição; «Club Ope-
rário Conimbricense», Largo do Cas-
tello. 

De soccorros mutuos — «União Ar-
tística Conimbricense», rua dos Couti-
nhos; «Arte Ceramica de Coimbra», 
Arco do Ivo; «Artistas de Coimbra», 
rua Olympio Nicolau Ruy Fernandes; 
«Conimbricense Martins de Carvalho», 
Pateo da Inquisição; «Distribuidores 
e guardas fios Telegrapho-Postaes», 
estação do correio; «Grémio dos Em-
pregados no Commercio e Industria», 
Praça do Commercio; «Monte-pio da 
Imprensa da Universidade, rua da 
Ilha; «Sexo Feminino Olympo Nico-
lau Ruy Fernandes», Pateo da Inqui-
sição. 

José Maria d 'Almeida(mordomo); «Da 
I n f a n d a Desvalida», rua dos Grillos; 
(presidente) —Dr. Manoel da Costa 
Allemão; (secretario) — Dr. Luiz dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro; (re-
gente)—Anna da Paz de Azevedo, no 
asylo; (mestra de costura)—Maria da 
Piedade; (procurador)—Manoel Maria, 
Santo Antonio dos Olivaes; (porteiro) 
José da Fonseca e Silva. «Da mendi-
cidade», rua da Sophia; (presidente) 
—Visconde do Ameal; (medico)—Vi-
cente Augusto Ferreira da Rocha. «Da 
Venerável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco», Mesa do De-
flnitorio; (ministro)—Esmael de Mou-
ra Tavares ; (secretario) —Benjamim 
Ventura : (vice-ministro) — Augusto 
Vieira de Campos; (thesoureiro)—José 
Monteiro dos Santos; (vogaes)—João 
Carvalho,Francisco Antonio dos San 
tos, Manoel Contente Pinto; (commiSi 
sario capei Ião)—padre Antonio Coe-
lho; (cartorario) — Antonio José de 
Mouia Bastos; (medico)—Francisco 
de Frei tas Costa, rua dos Estudos; 

(enfermeiro) Joaquim Maria Ratto. , 
— —— 

Ateliers de vestidos e chapéus 

Maria do Céo Pinto; rua do Visco 
de da Luz; Elvira de Castro, Avenida? 
Navarro. 

Auditoria administrativa 

Auditor— Antonio de Mello Vaz de 
Sampaio, Couraça de Lisboa. 

Secretario—Miguel Dias Pereira, 
rua das Flores. 

Automoveis 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira, 42. 

Azeites 

Antonio Braz dos Santos, rua da 
Moeda; Antonio Fernandes & Filho, 

Asylos 

«Dos Cegos e Aleijados», Cellas; 
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rua do Corvo; David de Souza Gon-
calves, rua da Moeda; João Simões da 
Fonseca Barata, rua da Moeda; Men-
des, Santos & C.a, rua da Sotta; Fran-
cisco Joaquim da Costa, rua do Cor-
vo. 

Azulejos 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Artísticos—Miguel Costa, rua Di-
reita. 

Balões venezianos (Fab. de) 

João Serio Veiga, Largo da Freiria. 
Depositos-«Casada Sophia»; «Casa 

Ambrosio», Adro de Cima; Empresa 
de «O Reclamo» (vendas por commis-
são). 

Bandeiras 

João Serio Veiga, Largo da Freiria; 
José Sabino, Adro de Cima; Empresa 
de «0 Reclamo» (vendas por commis-
são). 

Banhos (Casa de) 

«Casa da Misericórdia», rua do Col-
legio Novo. 

Bahus 

Luiz d 'Almeida Júnior, rua do Cor-
vo, 53. 

Barbeiros 

Adelino das Neves Machado, Suc-
cessores, rua da Sophia; Adriano 
Monteiro Marques da Silva, Largo da 
Feira; Antonio Vaz, rua Sá Miranda; 
Antonio Marques Loyo, rua do Paço, 
Antonio Rodrigues da Silva, Marco 

da Feira; Antonio dos Santos Aze-
vedo Filhos, rua da Sophia; Anto-
nio dos Santos Fonseca, Successor, 
rua dos Gattos; Dyonisio Rodrigues, 
rua Direita; Fernando Augusto Fer-
reira, rua da Sotta; Fernão Pinto da 
Conceição, Escadas de S. Thiago; 
Francisco Barata Bastos, Successor, 
rua Adelino Veiga; Henrique de Mello, 
rua de Borges Carneiro; Hernienerico 
Borja dos Santos, Adro de Baixo, 
João de Andrade Ruas, rua do Vis-
conde da Luz; João Mathias dos San-
tos Ferreira, Cellas; Manoel Antonio 
Pereira, Santa Clara; Joaquim Ruas, 
rua da Sophia; José Caetano de Sou-
sa, rua Martins de Carvalho; José do 
Carmo, rua da Sophia; José Coimbra, 
rua Candido dos Reis ; José Fer-
reira Salvador, rua de Sá de Miran-
da; José Maria Januario, rua Direita; 
«Barbearia Lisbonense», Viriato Tei-
xeira, rua de Ferreira Borges; Ma-
noel Pessoa Leitão, Arco d 'Almedina; 
Miguel da Silva Rocha, rua da So-
phia; «A Universal», rua Ferreira 
Borges; «Mondego», rua da Sotta; 
Cypriano Simões Carvalho Pio, rua 
Borges Carneiro; José Lopes da Fon-
seca, (Trêgo), largo de S. João; Do-
mingos da Silva, Santa Clara; Fran-
cisco Monteiro, largo D. Luiz; Joa-
quim Lopes Baptista, rua da Louça; 
Barbearia Costa, Arregaça; Barbearia 
Ferreira, rila Adelino Veiga. 

Barcos automoveis 

Empreza Automobilista Portugue-
za, Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Batatas (Armazéns de) 

Henrique Alves da Costa, rua da 
Sophia; José dos Santos, r ua das Soi-
las. 

Bengaleiros 

Antonio Ferreira da Silva, Adro de 
Cima, l20; Adriano Ferreira, rua de 
Sá de Miranda; Francisco Ferrão, rua 
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de F e r n a n d e s Thomaz; Rodr igo Gon-
çalves da Silva, rua de Borges Car-
ne i ro . 

Bibliothecas 

«•Da Univers idade», no pateo da 
Univers idade , (vide Universidade); a 

"da «Faculdade de Medicina», (privati-
va), La rgo do Marquez de Pombal ; 
a do «Observatório» (privativa) pateo 
da Univers idade . 

Bicos de incandescência pelo gaz 

«A I l luminadora», Je ronymo Vian-
n a , r u a de Quebra Costas ; José Mar-
q u e s Lade i ra . P r aça 8 de maio; Cae-
t a n o da Cruz Rocha , r u a de Fe r re i r a 
Borges ; Néry Lade i ra , rua Visconde 
da Luz; «A I l luminadora Provinc ia-
na», r u a Candido dos Reis; Joaquim 
Nunes , Largo da F e i r a . 

Bicycletas 

José Gomes Fer re i r a , Caes das 
Ameias ; Empreza Automobi l i s ta 1'or-
tugueza», Avenida Navar ro ; J . da 
Fonseca , r u a do Visconde da Luz; 
Anton io Franc isco de Brito, r u a Fer -
re i ra Borges; A. Carvalho, Avenida 
Nava r ro . 

Bilhetes postaes illustrados 

Antonio Mendes P in to dos Santos» 
r u a da Sophia; Augus to Henriques» 
r u a F e r r e i r a Borges; «Livraria Mo-
derna», Marco da Feira; «Havaneza», 
rua Fe r r e i r a Borges; «Nova Havane -
za», Largo Miguel Bombarda ; Moura 
Marques , r u a Fe r re i r a Borges; «Pa-
pelar ia Borges», r u a Visconde da Luz; 
«Tabacar ia União», r u a da Sophia ; 
«Retrozar ia da Moda», rua Fe r r e i r a 
Borges; «Camisaria da Moda», r u a 
Fe r re i r a Borges; «Tabacar ia Central», 
r u a Fe r re i ra Borges; João Rodr igues 
Mart ins , rua do Dr. João Jac in tho . 
Café T r a s m o n t a n o , C. dos Aposto los , 

Antonio Dias d '01iveira Graça, Praça 
8 de Maio. 

Bolas de bilhar (tornear) 

José dos Santos Donato, Palacios 
Confusos . 

Bónus 

«Conimbricense», propr ie tár io Luiz 
Manoel da Costa Dias, r ua da Sophia; 
«Progresso», propr ie tár ios Dias & 
Fer re i ra , r u a da Sophia . 

Bispado 

Largo de S. João 

Bispo — D. Manuel Corrêa de Bas-
tos P ina . 

Secretario— Adelino Corrêa d Aguiar 
Paço. 

Promotor — Franc isco Rodr igues 
dos Santos Nazareth, r u a do Salva-
dor. 

Escrivão da Camara Ecclesiastica 
— Vago. 

Ajudante—Antonio da Silva P ra t a s , 
edifício da Só Cathedra l . 

Escrivães do auditorio ecclesiastico 
—Adelino Corrêa de Aguiar , e José 
Augus to d 'Almeida , Seminár io . 

Contador—Adriano dos Santos Pin-
to, r u a da Mathemat ica . 

Fiel distribuidor—Vago. 

Cabido: Conegos: — Francisco Ro-
dr igues dos San tos Nazare th , r ua do 
Salvador; José Alves Mattoso, Semi-
nár io ; José Duar te Dias d 'Andrade , 
Seminár io; José dos Santos Mauricio, 
Lade i ra do Seminár io; Carlos Este-
ves d 'Azevedo e Francisco Moreira 
dos Santos . 

Beneficiado—Alfredo Augus to Ama-
ral , Couraça dos Apostolos . 

Cantores do coro—Adriano dos San-
tos Pin to , r u a da Mathemat ica ; Anto-
nio da Silva Pra tas , edifício da Sé 
Cathedral ; Edua rdo Augus to Gomes 
F rei re , San ta Clara. 
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Mestre cie cerimonias cio cabido— 
Antonio da Silva P ra ta s . 

Empregados do cabido: Secreta-
rio—José dos San tos Mauricio. 

Prebendeiro—Francisco Rodr igues 
dos San tos Nazare th . 

Fabrica da Sé: Fabriqueiro—Fran-
cisco Rodr igues dos Santos Nazare th . 

Thesoureiro—Antonio da Silva P ra -
tas. 

Guarda—Ricardo da Silva, L a r g o 
do Salvador. 

Sineiro — Casimiro Pinto , edifício 
da Sé. 

Organista-*-Francisco Lima de Ma-
cedo, r u a Venâncio Rodrigues . 

Maceiro—Casimiro Pinto. 

Cartorio da Bula: Thesoureiro-dis-
tribuidor— José dos Santos Lemos, 
no Seminário . 

Bolachas e biscoitos (Fab. de) 

«A Nacional», Francisco da Cruz 
Telles, Successor, Couraça de Lisboa; 
«A Peninsular»; Eduardo Mar tha & 
C.a, Santa Clara; «Minerva*, Henri-
ques & Ventura, r ua da Moeda. 

Bombeiros 

Municipaes—Camara Municipal. 
Inspector — Capitão José Coelho C. 

da Cruz, Coselhas. 
, Sub inspector-patrão—A.niomo Ma-
ria da Conceição. 

; Estações cl'incêndios: l . a — R u a Ni-
colau Ruy Fernandes ; 2 . a —Avenida 
Sá da Bandeira ; 3 . a —Rua das Colchas, 
4.a—Rua do Cego; 5.»—Fora de Por-
tas; 6.»—Santa Clara . 

( Voluntários—Rua da Sophia . 
1." commanclante — José Simões 

Paes, Arregaça . 
2." commanclante—Antonio Sanhu-

[do. 
Estação de incêndios: l . a — R u a das 

Sollas; 2. a—Rua dos Loyos; 3 . a—Rua 
Fernandes Thomaz; Secção A— San ta 
Clara; JB—Rua da Sophia; C— Cellas; 
D - S a n t o Antonio dos Olivaes. 

Canalísações para agua e gaz 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Caetano da Cruz Rocha; José Mar-
ques Ladeira , Praça 8 de maio; Nery 
Ladei ra , r ua Visconde da Luz; «Illu-
minadora Provinciana», r u a Candido 
dos Reis e Joaquim Nunes, Largo da 
Fe i ra . 

Canteiros 

Antonio de Sousa Lemos, Rairro 
de S. José; Francisco Antonio dos 
Santos & Filho, Arnado; Francisco 
Simões, rua Sá da Bandeira; João Ma-
chado, rua da Sophia; José Raptíael 
dos Santos, r ua da Nogueira . 

Carboneto de cálcio 

•A Constructora», Avenida Navar-
ro; Antonio Fer re i ra Pereira , rua Fer-
reira Borges; Caetano da Cruz Rocha , 
r u a Fer re i ra Borges; José Marques 
Ladei ra , P raça 8 de maio; Nery La-
deira , r ua Visconde da Luz; (Vide 
ferragens) . 

Carpinterias 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Antonio Pedro, rua Sá da Ban-
deira ; Augus to Lopes, Santa Clara; 
Benjamim Ventura, rua Sá da Ban-
deira; João Carvalho, r u a do Almoxa-
rife; João Duar te , rua de João Cabrei-
ra; João d '01ivèira , r ua do Moreno; 
João dos Santos , Couraça de Lisboa; 
Joaquim José Paulo, r ua da Sophia; 
Joaquim Porto Louro, r ua das Hãs; 
Joaquim dos Santos, rua das Azeitei-
ras ; José dos Santos Marques, r ua Sá 
da Bandeira ; Luiz Ribeiro S. Miguel, 
r ua da Louça, Manoel Sarmento , r ua 
da Moeda. 

Carros a petroleo e por electrici-
dade. 

cEmpreza Automobi l i s ta Por tugue-
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za», Avenida Navarro; Tavares de I 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Carruagens (Officinas de) 

Antonio Maria d'Almeida, rua da 
Nogueira; Manoel José da Costa Soa-
res, rua da Sophia. 

De pintura e estofador - Clemente. 
José dos Reis, Successor, rua do Cor-
po de Deus; Francisco Mendonça, rua 
Nova. 

De aluguer—(ViAe alquiladores). 

Casas de paslo 

Antonio d'01iveira Barros, rua da 
Sophia; Adriano da S. Ferreira, rua 
do P. da Inquisição; Albino Martins, 
Successor, rua das Sollas; Antonio 
Gil, rua das Sollas; Ayres Balthazar 
Lopes, Largo da Feira; Cesar Cabral, 
rua das Sollas; Francisco Maria da 
Fonseca, Santa Clara; João Francisco 
de Brito, Successor, Santa Clara; Joa-
quina Cardosa Marques, Paço do 
Conde; José Leonardo Ferreira rua 
das Sollas; Firmino Fernandes da 
Silva Largo das Ameias; José Maria 
Faria , Santa Clara; José Simões Pin-
to, Santa Clara; Lourenço Lobo, Lar-
"o das Ameias; Manoel Villaça, rua 
dos Loyos; «Restaurante dos Caçado-
res, Francisco Cruz, Largo de S. 
João; José Godinho dos Reis, rua das 
Sollas; Jacintho da Encarnação, rua 
dos Gattos; «Restaurante Suisso», 
rua Sá Miranda; Manoel da Cruz, lar-
go do Castello. 

Candieiros 
(Vide illuminações). 

Casa de saúde 
(Santa Clara) 

Médicos— Luiz Rosette e Arman-
do Leal Gonçalves. 

Cemiterio da Conchada 

(Vide Camara Municipal). 

Carnaval (artigos para) 

João Serio Veiga, Largo da Freiria. 

Carros fúnebres 

Manoel José da Costa Soares e Ade-
lino d'01iveira & Lobo. 

Carvão mineral 

Fabrica do gaz 

Carrosseries para automoveis 

«Empreza Antomobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, Successores, Avenida de Santa 
Cruz. 

Cabeleireiros 

Fernão Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Thiago; Viuva do Assum-
pção, rua das Colchas. 

Café (para exportação) 

Por atacado—«Casa Colonial», rua 
da Sophia; Empresa de «O Reclamou 
(vendas por commissão). 

Cafés (Botequins) 

Constancia das Neves, Escadas de 
S. Thiago, José da Costa Pereira, 
rua da Sophia. 




